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,lina Ciecze - A. Padanentarto,

Câmara Municipal	 Paulo

LIDO HOJE
As comiLsOas DE.101A112002 ROJETO DE LEI

O

. O 1.-0 3.. '2. E) 2002..

Institui o "Programa Escola Aberta" a ser
desenvolvido nos finais de semana e
feriados nas escolas sob gestão municipal
e dá outras providências.

Municipal de São Paulo decreta:
tr7

Art. 1° - Fica instituído o "Programa Escola Aberta", a ser desenvolvido
durante os finais de semana e feriados, nas escolas sob gestão municipal.

Parágrafo único — O Programa ora instituído será implantado
progressivamente nas escolas sob gestão municipal mediante ato da Secretaria
Municipal de Educação.

Art. 2° - O "Programa Escola Aberta" terá os seguintes objetivos:

1- Desenvolver ações 'de cidadania dirigidas a crianças e adolescentes;

II - Aumentar o vínculo estabelecido entre a comunidade e a escola;

III - Reduzir os riscos de danos psico-sociais a que as crianças e
adolescentes ficam expostas durante os finais de semana e feriados;

IV - Reduzir os níveis de violência observados durante os finais de semana
e feriados;

V - Desenvolver programas de caráter cultural, esportivo, de educação em
saúde e de lazer;
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1 Folha ri°,.___122__.elo proc.

AideArot	 PratameoUr

Câmara Municipal de Sao Paulan

VI - Incrementar o processo de descentralização e intersetorialidade
administrativas;

VII - Desenvolver atividades de comunicação, em especial relacionadas à
radiodifusão comunitária;

Art. 3° - Poderão participar do "Programa Escola Aberta" as crianças e
adolescentes da comunidade da escola.

Art. 40 - As atividades do "Programa Escola Aberta" deverão ser
planejadas e desenvolvidas de forma descentralizada, respeitando as diversidades
regionais da cidade.

Art. 50 - O Poder Executivo deverá divulgar amplamente o Programa
Escola Aberta junto aos Conselhos de Escola e à comunidade das escolas
participantes.

Art. 6° - O Poder Executivo garantirá a participação de representantes do
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e do Conselho
Municipal de Educação na definição das atividades do Programa.

Art. 7° - Esta Lei será regulamentada pelo Executivo, no prazo de 60
IV (sessenta) dias a partir de sua publicação.

Art. 8° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta
de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 9" - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Sessões, em

C-ea7 ,/,?‘‘•
CARLOS NEDER

Vereador PT
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Câmara Municipal de Sao Paulo

JUSTIFICATIVA

Baseado em dados e estatísticas que apontavam para o aumento da
violência nos meses de férias escolares, apresentamos em abril de 1997 projeto de
lei que instituía o "Projeto Férias", a ser desenvolvido no período de recesso
escolar e nas férias nas escolas municipais.

Outras datas em que a violência se agudiza na cidade são os finais de
semana e feriados. A presente iniciativa parlamentar, de instituição do Programa
Escola Aberta, soma-se à iniciativa parlamentar anterior.

A filosofia do "Programa Escola Aberta" é garantir uma maior integração
entre a escola e a comunidade escolar. No momento, 89 escolas municipais estão
em processo de implantação desta proposta.

Segundo documento técnico elaborado pelo coordenador do Programa na
Secretaria Municipal de Educação, Braz Rodrigues Nogueira, o Programa Escola
Aberta foi eleito como terceira prioridade da área de Educação para o ano de
2002, nas reuniões do Orçamento Participativo (OP).

10. 	 Através da presente iniciativa parlamentar, visamos propiciar as condições
legais para o pleno funcionamento do Programa e sua necessária expansão.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 04 

01- 128 de20 02  25	 03	 02do processo n° Adelina
(a)

41.

Adelina C'irone
A ssIsteme Parlamentar

R egiSITO 00.406Ao Senhor Assessor Chefe, 	 KegISITO 100.,

Sobre o assunto, consta:

Em 25-03-02

Lei. 11.277/92, 11.822/95

PL. 99/93, 272/97, 112/99, 398199, 384/01, 526/97 Arquivo.

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Com. Cot. 0 Justiça

.... o

CÓD. 0233

......
........ 4 •i: *	 ; .1 i'41-1!jf,M AN

Aosesse 1ec, Leg. Chefe

A. T. M.

Rocebitic. sia Comissão de

Constituição e Justriç,

Era	 3,9'?- __às _Ir _h

FÁBIO DEZ/ASTRO PAIVA
Secretário
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Foffia n" (1. "ÁV do
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I	 Rep.. i 113i)

Câmara Munia" p" ai- de São Pauro

RDs
REQUERIMENTO	 a- o 5EM:., / 20(32

PRESIDENTE

a outa Mesa da Câmara, com base no artigo 223,

VI1 da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso

documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de minha autoria,

como forma de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 21 de março de 2002.

(tt' rhtc
Carlos Neder

Vereador -- PT

Putucaçãi.) e
Mais

- 10

22 MAR 2002

M
at

ér
ia

 P
L 

12
8/

20
02

. N
ão

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
.

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 7



Com. de Const. e Justiça

o

/  4  /._Q_

BRE NCkoG A NDEL

ãssessor Tec. Leg.	 efe

à. .

çgorlou'Robertils2
Secretiria)

11,1201

M
at

ér
ia

 P
L 

12
8/

20
02

. N
ão

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
.

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 8



FOLHA DE &PAULOCOTIDIANOuommgo, 17 de março de 2002 •
GILBERTO DIIVIE.RISTEIN

Vítimas da paralisia juvenil
I
T NS 1, I RA DA num levanta-

mento feito mundialmente pe-
la Unesco para avaliar as perspec-
tivas dos jovens, pesquisa divul-
gada na semana passada mos-
trou um grau agudo de desalento
entre brasileiros de 13 a 25 anos
de idade: 24% deles não acredi-
tam' que consigam melhorar suas
próprias vidas. Em outras pala-
vras, jogaram a toalha e não en-
golem os slogans de que somos o
país do futuro.

Dos entrevistados, apenas 10%
se mostraram interessados em te-
mas ligados à comunidade —o
que significa, na prática, desprezo
quase unânime pela política no
geral e os partidos, no particular.

Estão desacreditados os siste-
rnas de intennediação da socie-
dade, graças a uma frustração
crônica; desvincula-se a prosperi-
dade individual da prosperidade
coletiva.

A tentação provocada por essa
pesquisa, patrocinada pelo Insti-
tuto Akatu, é chamar os jovens de
alienados, despolitizados, víti-
mas, na sua individualidade ex-
trema, de um narcisismo coletivo.
Bobagem.

Os fatos políticos da semana
passada mostraram como o mun-
do oficial dos adultos politizados
é alienante —e pouco tem afalar
àquela descrente faixa etária.

Diante de uma geração prag-
mática, sem utopias coletivas, a
briga entre os candidatos, movida
a dossiês, baixarias, espionagens,
corrupção, assemelha-se a uni
cansativo besteira.

Depois que flagraram o dinhei-

ro na empresa de Roseana Sarney
e Jorge Murad, o PFL rompeu
com o governo, acusando José

Serra de liderar um sistema de
arapongagem.

Como troco, o partido segura a
aprovação da CPMF, o que vai
custar a bagatela de R$ 400 mi-
lhões por semana —cerca de 300
vezes o que foi encontrado na em-
presado casal Sarney e Muraci.

Só se fala em quem seriam au-
tores de dossiês, montados supos-
tamente com recursos ilegais.
Aposta-se que assessores do PFL
já estariam investigando esque-
nta de captação de dinheiro de
Serra; a . qualquer momento, vi-

- riam revelações.

A sucessão presidencial traduz-
se, neste momento, em dossiês e
jogo de ilusões. Como esperar que
os jovens, preocupados em obter
melhor nível educacional para se
habilitar num mercado de traba-
lho cada vez mais competitivo,
sintam-se entusiasmados a acom-
panhar essa novela repetitiva?

Alienatzte é, na verdade, essa
política com "p" minúsculo.

Está em andamento, ainda nos
bastidores da sociedade civil, um
esforço para colocar o jovem na
agenda política brasileira —e é
justamente nessa faixa que se ge-
ra o clima de insegurança, mar-

cada pela violência.
Técnicos prepararam um docu-

mento básico a ser discutido com
as principais entidades voltadas à
educação, juventude e direitos
humanos, da CNBB, OAB, até
Abrinq, Ethos, para ser entregue
aos candidatos de todos os parti-
dos, sem distinção.

O texto básico será apresentado
na próxima quinta-feira durante
o prêmio de jornalismo Ayrton
Senna, defendendo a idéia de que
o Brasil, que ''já venceu a parali-
sia infantil, tem de enfrentar a
paralisia juvenil".

Tal enfrentamento implica
ações coordenadas nas esferas fe-
deral, estadual e municipal, com-

binadas com empresas, sindicatos
e entidades não-governamentais,
para programas de educação, cul-
tura, saúde, lazer, renda, qualifi-
cação profissional.

O que se defende, em poucas pa-
lavras, é urna política para juven-
tude tão articulada e ampla como
urna política para melhorar as
exportações.

São realizadas hoje várias ações
fragmentadas, escassas, com bai-
xo impacto, nem de longe capazes.
de desmontar os guetos que infes-
tam as cidades e alimentam a
marginalidade. Quando anun-
ciadas, ganham manchetes, vi-
ram notícias, mas logo exibem
baixa eficácia, por serem descon-

tituladas ou desarticuladas.

Para as propostas de campa-
nhas sobre segurança não se tor-
narem uma palhaçada eleitoral,
destinada apenas a alegrar fugaz-
mente o cidadão, é premissa bási-
ca que os candidatos tenham na
cabeça uma política voltada para
juventude.

Poucas pessoas. sabem que mui-
tas das soluções possíveis já estão,
embora tímida e espaçosamente,
ocorrendo no país. Por exemplo: a
abertura de escolas, transforma-
das em centro clë vivência comu-
nitária, nos finais de semana;
programa para estimulo de
aprendizes; renda mínima para
jovens; estímulos ao primeiro em-
prego; uso das artes e dos esportes
para inclusão social; itzvestime-
tos em escolas de ensino médk
na formação de professores e 1
lhoria curricular.

Assim como apenas uma ári
do governo conseguiria melhorr
as exportações —o que seria tis
corno ridículo—, só a integraçi
de vários níveis de governo,'con
se observa na Europa e nos Este
dos Unidos, conseguiria klo
resultado nessa doença charn,,
paralisia juvenil.

PS - Coloquei o documento pre::
liminar sobre uma política a'e ju-
ventude, junto com artigos sobre
a questão do jovem, no Aprendiz:
www.aprendiz.org.br.

—› E-mail gdimen@uol.com.br
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R.F. 11.084 .

Câmara Wunici. p" ar de São Pauto.
-

SRIDO

3	 1";.: DS
REQUERIMENTO

23 ABR

PRESia5NTE

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223,

VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso

documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de minha autoria,

como forma de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 09 de abril de 2002.

Carlos Neder
Vereador - PT
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E ot,tiongiststmo ESTILOU*
c

Pesquisa revela violência nas escolas de S
D Traficantes e alunos não são os únicos envolvidos; os professores também são vítimas de agressão
o Agressões fisicas, ameaças de
morte, troca de tiros, tráfico de
drogas e estupros são crimes
que acontecem dentro das esco-
las de São Paulo, segundo pes-
quisa divulgada pelo Sindicato
de Especialistas de Educação
do Magistério Oficial do Estado
de São Paulo (Udemo).

Realizada em 5 mil escolas
de São Paulo com entrevistas
de professores, funcionários e
alunos, a pesquisa traz nume-
ros alarmantes sobre a segu-
rança no sistema de ensino pú-
blico no estado. Segundo a pes-
quisa, em 90% das escolas
acontecem brigas envolvendo
alunos, sendo que em 5% delas
as desavenças resultam na
morte de estudantes.

Muitas dessas mortes estão
, relacionadas ao tráfico de dro-

gas dentro das escolas, que, de

acordo com a pesquisa, aconte-
ce em 26% dos estabelecimen-
tos. Esse mesmo percentual se
refere ao número de alunos que
usam armas de fogo.

Adolescentes.
A maioria dos problemas acon-
tece à luz dia, pois, como mos-
tram os números da pesquisa,
31% dos casos de violência
ocorrem no período da tarde.
"É nesse horário que estudam
os adolescentes de 12 a 14 anos,

• que são os principais alvos dos
traficantes", esclareceu o dire-
tor sindical do Udemo, VOlmer
Áureo Bianca.

Os traficantes e alunos não
são os únicos envolvidos nos
elevados índices de violência
apontados pela pesquisa do
Udemo Cerca de 88% dos pro-
fessores da rede estadual de en-

sino também já sofreram
agressões verbais e 20% deles
já foram agredidos fisicamen-
te. "Além de viver com salários
baixos, os professores enfren-
tam momentos de pânico e me-
do", afirmou o diretor sindical.
do Udemo.

memóriçt
• Crimes dos quais alunos e
professores são vítimas Já
fazem parte da realidade do
paulistano. O caso mais
recente aconteceu na
segunda-feira, quando a
diretora Escola Municipal de
Ensino Fundamental Joana
Angélica de Jesus, no Jardim
Soares, Zona Leste, foi
executada a tiros.

Para 59% dos entrevistados,
a solução para amenizar o dra-
ma da violência nas escolas, es-
tá na instalação de centros de
lazer e eventos culturais. A
contratação de psicólogos para
conversar com os alunos tam-
bém é uma saída citada por

63% dos entrevistados.
O policiamento permanente

nas escolas também foi lembra-
do por 56%. 'A polícia é a res-
ponsável pelo combate à crimi-
nalidade e só com ela é possível
melhorar a situação", ressal-
tou o diretor.

IECUÇÃO

Diretora pode ter sido vítima de vingança
A Polícia suspeita que ela	 Santo André, no ABC,
tenha sido vítima de uma 	 Aparecida Maria dos Santos
vingança de traficantes da 	 Vecchl, foi atingida por dois
região, pois Edi estava	 tiros nas costas dentro da
tomando medidas para 	 saia de aula.
Impedir a venda de drogas	 Os disparas foram feitos por
como maconha e cocaína 	 um aluno menor de Idade, que
dentro da escola.	 levou a arma para a escola
Em setembro de 2001, a	 para se proteger de um
professora da Escola Estadual colega que estava fazendo
Ordânia Janone Crespo, em	 ameaças.
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A Polícia suspeita que ela	 Santo André, no ABC,
tenha sido vitima de uma 	 Aparecida Marfa dos Santos
vingança de traficantes da 	 Vecchl, foi atingida por dois
tegão, pois Edi estava 	 tiros nas costas dentro da
tomando medidas para 	 sala de aula.
Impedir a venda de drogas 	 Os disparos foram feitos por
como maconha e cocaína	 um aluno menor de idade, que
dentro da escola.	 levou a arma para a escola
Em setembro de 2001, a 	 para se proteger de um
professora da Escola Estadual colega que estava fazendo
Ordânia Janone Crespo, em	 ameaças.Ordânia Janone Crespo, em	 ameaças.

Publicaçãor,) 	PArt)1,0

Data:  kg-t 
Pág.: 	
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!REDE DE „ENSINO ESTADUA

Pesquisa revela violência nas escolas e SP
C) Traficantes e alunos não são os únicos envolvidos; os professores também são vítimas de agressão
o Agressões físicas, ameaças de
morte, troca de tiros, tráfico de
drogas e estupros são crimes
que acontecem dentro das esco-
las de São Paulo, segundo pes-
quisa divulgada pelo Sindicato
de Especialistas de Educação
do Magistério Oficial do Estado
de São Paulo (Udemo).

Realizada em 5 mil escolas
de São Paulo com entrevistas
de professores, funcionários e
alunos, a pesquisa traz núme-
ros alarmantes sobre a segu-
rança no sistema de ensino pú-
blico no estado. Segundo a pes-
quisa, em 90% das escolas
acontecem brigas envolvendo
alunos, sendo que em 5% delas
as desavenças resultam na
morte de estudantes.

Muitas dessas mortes estão
relacionadas ao tráfico de dro-
gas dentro das escolas, que, de

_

acordo com a pesquisa, aconte-
ce em 26% dos estabelecimen-
tos. Esse mesmo percentual se
refere ao número de alunos que
usam armas de fogo.

Adolescentes.
A maioria dos problemas acon-
tece à luz dia, pois, como mos-
tram os números da pesquisa,
31% dos casos de violência
ocorrem no período da tarde.
"É nesse horário que estudam
os adolescentes de 12 a 14 anos,
que são os principais alvos dos
traficantes", esclareceu o dire-
tor sindical do Udemo, VOliner
Áureo Bianca.

Os traficantes e alunos não
são os únicos envolvidos nos
elevados índices de violência
apontados pela pesquisa do
Udemo. Cerca de 88% dos pro-
fessores da rede estadual de en-

sino também já sofreram
agressões verbais e 20% deles
já foram agredidos fisicamen-
te. "Além de viver com salários
baixos, os professores enfren-
tam momentos de pânico e me-
do", afirmou o diretor sindical

memória
Crimes dos quais alunos e

professores são vítimas já
fazem parte da realidade do
paulistano. O caso mais
recente aconteceu na
segunda-feira, quando a
diretora Escola Municipal de
Ensino Fundamental Joana
Angélica de Jesus, no Jardim
Soares, Zona Leste, foi
executada a tiros.

Para 59% dos entrevistados,
a solução para amenizar o dra-
ma da violência nas escolas, es-
tá. na instalação de centros de
lazer e eventos culturais. A
contratação de psicólogos para
conversar com os alunos tam-
bém é uma saída citada pordo Udemo.	 bém é uma saída citada por tou o diretor.

63% dos entrevistados.
O policiamento permanente

nas escolas também foi lembra-
do por 56%. A polícia é a res-
ponsável pelo combate à crimi-
nalidade e só com ela é possível
melhorar a situação", ressal-
tou o diretor.

ECUCÃO9	 ECUCÃON

memória	 Diretora pode ter sido vitima de vingança
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DA REPORTAGEM LOCAL

Atividades físicas comuns como
caminhar até a padaria e subir um
lance de escadas podem fazer a di-
ferença entre ser sedentário e ser
ativo. A classificação não separa
apenas estilos de vida: separa pes-
soas com mais chances e menos
chances de cair doentes.

O sedentarismo é considerado
hoje um problema de saúde pú-
blica tão grave quanto a obesida-
de, a hipertensão e o diabetes. Ser
sedentário agrava todas as outras

• enfermidades. Estudos em vários
países estimam que entre 50% e
70% das pessoas são sedentárias.
A Organização Mundial da Saúde
(OMS) estima que 2 milhões de
pessoas morram por ano, no
mundo, por conta disso.

Os benefícios da atividade física
leve e moderada estão em alta no
Dia Mundial da Saúde, comemo-
rado hoje. Dedicado ao combate
ao sedentarismo, o dia foi batiza-
do de Agita Mundo.

A OMS tomou como modelo o
,i progama Agita São Paulo, criado
jpor um centro de pesquisa em ap-
tidão física de São Caetano do Sul,
o Celafiscs, e mantido pela Secre-
taria de Estado da Saúde. O Agita
Mundo foi lançado na sexta pela
diretora da OMS, Gro Harlem
Brundtland, que esteve em São

, Paulo. Hoje, em cerca de 190 paí-
ses, milhões de pessoas estarão fa-
zendo alguma atividade física.

"O programa Agita está onde a
vida acontece, em casa, no traba-
lho, no lazer, no transporte", diz
Victor Matsudo, 53, especialista
em medicina esportiva e coorde-
nador do Agita São Paulo.

A diferença entre o Agita e ou-•
trog programas de exercícios é
que ele valoriza as atividades do
cotidiano, como caminhar e reali-
zar tarefas domésticas. Não re-
quer aparelhos, aquecimento ou
prática anterior, pode ser feito em
vários momentos do dia e dispen-
sa acompanhamento médico.

"Ninguém precisa de avaliação
médica para caminhar", diz Turí-
bio Leite de Barros Neto, 51, fisio-
logista do São Paulo FC e coorde-
nador do Centro de Medicina da
Atividade Física e do Esporte (Ce-
mafe) da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp). O Cemafe é
um dos cerca de 200 parceiros in-
tegrados ao Agita São Paulo.

A proposta do programa é levar

queimar 200 calorias, chegando a
1.400 calorias por semana. Com
outras 600 consumidas em dife-
rentes movimentos do dia, a pes-
soa atingirá o limiar de 2.000 por '1

semana, saindo da faixa de risco
do sedentário e passando a ativo.

Victor Matsudo diz que o pro-
grama Agita vem beneficiando
também a saúde mental. "Aqueles
que se movimentam ficam menos
deprimidos, menos estressados."-2
Há também o que ele chama de:
efeito na "saúde social", com pos-
sível redução da violência. Nas
cercas de 200 escolas que abrem
as portas nos fins de semana em
São Paulo para várias atividades
físicas, as diretoras reportam que-
da no vandalismo, redução de
distúrbios entre os alunos e uma
diminuição da evasão escolar.

qu

sit(

res

Um programa de exercí-
cios em parques de São Pau-
lo com monitoramento pela
internet conseguiu que os
participantes reduzissem
dois fatores de risco para
uma série de doenças: pres-
são arterial e peso.

O "Saúde e Esportes no •

Parque" foi desenvolvido
pela Unidade • de Reabilita-
ção Cardiovascular e Fisiolo-
gia do Exercício do Incor.

Está há três anos em fim-
cionamento. Os interessa-
dos passam por uma avalia-
ção cardiovascular, feita por
questionário, nos postos dos
parques Ibirapuera e do Car-
mo. Se não precisarem de
avaliação mais detalhada, re-
cebem um programa de
exercícios e uma senha.

São orientados a entrar no
site do programa diariamen-
te e informar níveis de fre-
quência cardíaca durante a
prática. Médicos e instruto-
res monitoram os partici-
pantes e passam instruções.

Programa em
parque utiliza
a internet
DA REPORTAGEM LOCAL
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Depois de quatro anos de pro-
grama, pesquisa do Agita São

	

Paulo mostrou 4ue o número de	 111(

	mulheres sedentárias caiu de 70%	 acvel̀para 31,9% em algumas regiões
do ABC. Os homens sedentários ` ex
continuam sendo 57,1%.

	

Isso explica por que os grupos 	 tede caminhada e da ginástica chi-'
nesa Lian Gong são frequentados

	

mais por mulheres. É assim nos' 	 Yr`
grupos que se reúnem todo dia •
nos 16 postos e no hospital do dis-
trito de São Mateus, na zona leste --
da capital. "São cerca de 1.500 pra-
ticantes, a maioria mulheres", diz
a médica Tazue Hara Branqui--
nho, 49, diretora do Hospital de
São Mateus e incentivadora ddgj-
nástica. "Queremos agora alcan-
çar os homens, os jovens e as -
crianças nas escolas."

Em Suzano, na Grande São Pau-
lo, onde a prefeitura adotou a Lian -
Qong, cerca de 15 mil pessoas es-
tão praticando a ginástica.

Já há várias pesquisas mostran-
do os efeitos positivos da cami-
nhada em algumas doenças, co-
mo a fibromialgia, que provoca 2

dores difusas pelo corpo e sono,'
não reparador. Os pacientes fo-
ram divididos em dois grupos.
Um fez alongamento e o outro,
caminhadas no Ibirapuera. "Ao
final de quatro meses, todos me-
lhoraram, mas quem fez condi-
cionátnento físico pela caminha-
da melhorou mais", diz Jamil Na-
tour, 41, reumatologista da Uni-
fesp e presidente da Sociedade
Paulista de Reumatologia.

M
at

ér
ia

 P
L 

12
8/

20
02

. N
ão

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
.

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 15



•

Publicnto: 1)( tr~ ALS 4-.)
ça: CJJLJ or,

Pág

Alunos particulares
usam mais armas
a Pesquisa da Unesco sobre vio-
lência mostra que 59% dos alu-
nos dos colégios particulares
do Rio fazem uso de armas de
fogo, em ocorrências violentas.
Em São Paulo, a porcentagem é
de 50%.

•
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no livro de ronda
da 'Éscola Estadual General José Arti-
gas, em Diadema, na Grande São
Paulo. Todas as semanas, policiais mi-
litares visitam os colégios públicos da
periferia indagando ao funcionário de
plantão: "Alguma novidade?" Regis-
tram a ausência de problemas numa
espécie de livro-ata de cada escola. Já
na primeira semana do ano letivo de
2002, num desses períodos "sem no-
vidades" na General Artigas, uma gra-
de foi arrombada e a escola invadida
por desconhecidos. Acontece quase

und: a violencia,
- • gogia não

-Viceja, ensina a
truculenta rotina
de escolas públicas

6á

!IA !,,,t2;219.1

PAULA PEREIRA

em novidade." A
anotação do sol-
dado PM Regia-
ne repete-se de-
zenas de vezesn,,f"	 Lellclb Ue VeLe

I	 '

(

O ESPECTRO DO PROBLEMA ,5

Knie-aVásontia 'jlõssoná O problema entre OS alunos O problema entre os ppfes.:>cres

I,I Pichações In

'Pktrombanninti10'

•.,,Stállctrouso'det,
e-7	 i",,,t0M.,

reiiiísgIi do est,aITh t

X4`4'iad

toda semana: jovens das cinco favelas
que circundam o desbotado prédio de
dois andares entram ali sem pedir li-
cença, Em dias amenos, protagonizam
unia bagunça tolerável: andam de sim-
te, perturbam as aulas, conversam com
alunos. Mas não é incomum que a si-
tuação saia do controle: numa explo-
são de fúria, há dois anos, chegaram
a atear fogo a cortinas.

A General Artigas convive com a ro-
tina de invasões sem recorrer à policia.
Optou por criar um "corpo de seguran-
ça" formado pelos próprios estudan-
tes, incumbido de negociar com os pe-
netras e pedir que se retirem. No iní-
cio do ano passado, um homem entrou
armado e espancou sua mulher dentro
da escola. Foi controlado e retirado pe-
los alunos-guardas. "Fiquei com ma-
dona hora, mas se não estivéssemos
lá a situação teria sido mais difícil", diz
Simone Gomes dos Santos, de 17 anos,
uma das integrantes do grupo. No dia
21 de fevereiro, outro membro da equi-
pe, Luciano da Silva, de 17 anos, en-

rs controu um garoto fumando maconha
2
-á no banheiro e doutrinou-o para que pa-

rasse. "Converso com quem dá para
2., conversar. Mas se é gente da boca, do

tráfico, nem chego perto", explica.

rum
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Essas histórias povoam conversas na
sala de professores e no pátio da esco-
la, mas jamais chegam aos registros
policiais. Ocorre que, na periferia da
megalópole, a violência faz parle da
rotina. E a intervenção policial está lon-
ge de ser unia solução duradoura. Nos
casos realmente graves, a policia che-
ga quando a trégua já foi celebrada.
"Eles vêm, instauram uma ordem tem-
porária, mas depois vão embora e nós
ficamos couro problema", resume um
professor da General Artigas.

Paredes pichadas, grades remenda-
das e o troca-troca de fechaduras e ca-
deados dão testemunho da violência
cotidiana de boa parle das escolas pú-
blicas da periferia de São Paulo. Ela
poderia até se confundir com indisci-
plina — mas vai muito além. Por ve-
zes, os incidentes evoluem do vanda-
lismo para agressões físicas e mesmo
homicídios. Apenas neste último ca-
so há" uma estatística segura, porque
não é possível camuflá-la. Em 2001, só
na cidade de São Paulo foram registra-
dos nove assassinatos dentro ou na por-
ta das escolas, além de oito tentati-

vas de hemiciclo, 17 portes ilegais de
arma e 102 retiradas de invasores.

Um desses casos trágicos foi a mor-
te do professor José Carneiro dentro de
urna classe da Escola Estadual Profes-
sora Palmira Grassiotto Ferreira da Sil-
va, em São Bernardo do Campo, no
ABC paulista. No dia 9 de novembro
de 2001, ele dava aula de geografia na
7 série quando, sem motivo aparente,
o estudante A.M., de 17 anos, apanhou
o molho de chaves que o professor dei-
xara sobre a mesa e lhe atirou o obje-
to na cabeça. As chaves ficaram enter-

radas na testa de Carneiro, que sofreu
traumatismo craniano e foi operado pa-
ra a drenagem de um coágulo. Teve
complicações dias depois e não resis-
tiu. A turma que presenciou a cena re-
pete a versão oficial de que foi um aci-
dente: o colega de classe estava rodan-
do entre os dedos o chaveiro, que lhe
escapou da mão. "É difícil acreditar
que a chave tenha atingido o Zé com
aquela força por acidente", contesta a
viúva, Ana Lúcia Carneiro, fazendo co-
ro com alguns professores. O agres-
sor saiu da escola, nunca foi preso e
não se conhece seu paradeiro. O colé-
gio retomou a rotina como se nada hou-
vesse acontecido.

A exemplo de outras escolas, preva-
lece na Palinira uma perversa lei do si-
lêncio. Funcionários e alunos temem
se identificar para relatar a violência
que sofreram ou presenciaram. Têm
medo de represálias dos autores das
agressões e, no caso de professores e
diretores, de retaliações administrati-
vas. Queixam-se de que são proibidos
de falar Ale problemas de violên-
cia pela sillpária estadual de Educa-

ÉPOCA 11 DE MARÇO, 2002

ção, Rose Neubauer. "Problemas exis-
tem em apenas algumas unidades, por
que então falar das exceções?", diz o
secretário-adjunto, Hubert Alquéres,
justificando a tese do silêncio. As ações
da própria Secretaria mostrara que o
problema está longe de ser excepcio-
nal. Das 5,600 escolas estaduais, um
terço será abastecido de câmeras e
alarmes ria tentativa de coibir o van-
dalismo e as invasões.

Uma pesquisa anual do Sindicato de
Especialistas de Educação do Magis-
tério Oficial do Estado de São Paulo
(Lidemo) mostrou que 76"Ái de 429 co-
légios entrevistados foram cenário de
algum episódio violento em 2001 (leia
o quadro no página 44). "As escolas
estão temerosas", diz o presidente da
Udemo, Roberto Torres Leme. "Há uma
ameaça velada, mas constante, que
não pode ser denunciada porque vai
atrair a polícia. É como espantar mos-
cas: a violência sai, mas depois volta."

O medo e a intimidação são chance-
lados por diretores e docentes. "r uma
noite de setembro, uma profe saiu
com a cabeça sangrando das a de au-

ÉPOCA II DE MARÇO. 2002

la da Escola Estadual Professor Domin-
gos Peixoto da Silva, também em São
Bernardo do Campo. Alunos de unia
turma noturna haviam colocado urna
lata de lixo repleta de cacos de vidro
sobre a porta da sala, posicionaria pa-
ra despencar no primeiro que cruzas-
se o batente. A agressão não foi pa-
rar na Justiça porque a direção desen-
corajou a vítima. Em geral, diretores
não gostam de ver o nome da escola
envolvido em casos assim.

Eles só apelam à polícia quando é
inevitável. Como o tiroteio que acon-

aCirlià"
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' de20 onos, 'aluno

teceu na mesma escola na noite de 6
de setembro de 2001. O barulho de es-
tampidos foi logo reconhecido pelos
alunos, que se atiraram ao chão. "Pro-
fessora, abaixa que é tiro!", gritavam.
Depois que a confusão cessou, todos
saíram para checar as marcas de ba-
la na fachada. Descobriram que dois
alunos haviam sido perseguidos e ba-
leados dentro do terreno da escola. Fá-
bio Pereira, de 18 anos, morreu do la-
do de fora do muro. Nunca se soube
exatamente o motivo da briga. "Nin-
guém se atreveu nem a ir olhar. Na saí-
da, estava lá o corpo estendido no
chão, como diz a música", recorda a
professora Nilzete Nascimento.

Invadida pela violência do bairro
nesse tiroteio eventual, a Domingos
Peixoto lida todo dia com a que se
vê dos muros para dentro: a do aban-
dono. Não há biblioteca para os qua-
se 3 mil alunos. Por falta de espaço,
as aulas são ministradas ern duas sa-
las de paredes de compensado, corn
vidros quebrados. Foram apelidadas
de "barracão". Uma delas tem urn
rombo na parede por onde passaria A-

47
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ÉPOCA 11 DE MARÇO, 2002

apa jadir, se existisse algum. As
pule <	 tilas e rabiscadas vieram
te	 ,4a central, a pedido da

a repor outras destrui-
" )111V• estudar assim. A gen-

NR- •	 fficigaria encontrar esti-
/1+t?l°	 42,11z Reinaldo Maria-

01 jtV,'20 anos, que se for-
nctii. no an **a .a.) no ensino médio.

Ajexperib Wrètiela que há dois ri-
%os ditarei-fie- dè tal.ência. Um é ex-
eteils—ão da ba hárie na periferia de São

- ão assassinadas ate 50
pessoas em um fim de semana. Ma-
nifesta-se em tiroteios, roubos, invasões
e até toque de recolher imposto por tra-
ficantes. Na semana passada, escolas
de dois bairros da Zona Leste de São
Paulo, Parque Santa Madalena e Jardim
Elba, curvaram-se a essa imposição e
suspenderam as aulas por ordem da
facção criminosa PCC.

A outra face da violência tem origem
pálagógica. Muitas escolas públicas
são incapazes de despertar interesse
em crianças e jovens que são portado-

quando os efetivos faltavam -ou seja,
quase todos os dias. Numa dessas
substituições, brigou com um aluno,
contrariado com a rapidez com que
o professor apagou o quadro-negro.
Na saída da aula, o rapaz o espera-
va no pátio com urna cadeira de fer-
ro nas mãos. "Eu vou quebrar seu bra-
ço, abrir sua cabeça", bradou. E par-
tiu para cima do professor, que conse-
guiu deter a cadeira no ar. A policia
foi chamada, mas o mestre substitu-
to preferiu não fazer queixa. Naquela
semana, não voltou à escola. Soube
que uma dupla de jovens armados
comparecera na noite seguinte no por-
tão da entrada, perguntando por ele.

Os confrontos na Maria Regina não
param por aí. No dia 30 de maio de
2001,0 diretor Natael Coelho foi agre-
dido pelo aluno R.S.C., de 12 anos, ao
tentar impedi-lo de espancar um co-
lega no pátio. Em 1999, uma inspeto-
ra foi ameaçaria de morte porque aju-
dou a prender um rapaz que invadiu
o colégio. Tirou uma licença de três

meses, esperando que os ânimos se
acalmassem. Em 2000, uma professo-
ra foi seqüestrada na saída a mando
de um aluno. Ele se dizia incomoda-
do com o jeito arrogante dela. Enco-
mendou uno "susto" a conhecidos, que
a libertaram horas mais tarde. Os ca-
sos estão anotados no livro internode
ocorrèncias da escola, mas em geral
não aparecem nos relatórios cla polí-
cia. No dia 8 de novembro, consta do
livro, uma aluna de apenas 11 anos
avançou com um pedaço de pau con-
tra a mãe de uma colega com quem
tinha brigado. "Com algumas pessoas
da escola dá para conversar, com ou-
tras tem de partir para a violência
mesmo", diz a menina, criada pelo pa-
drasto e pela mãe alcoólatra. A lei
do mais forte é aprendida no dia-a-
dia. Durante o segundo semestre de
2001, o ex-aluno W.A.F., de 17 anos,
extorquia pequenas quantias dos es-
tudantes das turmas vespertinas.
"Você dava o dinheiro ou apanhava,
tomava cascudo, murro na cabeça, ta-

pão", conta R., de 17 anos. "A gente
estuda com medo.'

Para a educadora Marina Pontes
Sposito, professora da Universidade de
São Paulo, essa espécie de violência
não está ligada diretamente à crimina-
lidade, mas a problemas disciplina-
res que escapam do controle, "As rea-
ções dos alunos são mais agressivas
nessas escolas porque estão esqueci-
das nas periferias, sem boas condições
de funcionamento", acredita. Em am-
bos os casos, o poder público falha. Não
consegue impedir que a brutalidade
das ruas entre na escola e não conse-
gue mobilizar diretores, docentes e fun-
cionários para reverter o caos interno
com soluções pedagógicas.

Os professores que enfrentam esses
desafios da rede paulista ganham um
salário médio de 115 500 por 24 ho-
ras semanais e geralmente moram na
mesma região das escolas. Exibem
Pouca habilidade e muito desânimo.
"Não estamos preparados para dar
aula nesses lugares, onde falta do tu-
do e há regras próprias. Numa escola
particular, você encaminha os proble-
mas para um psicopedagogo e os re-
solve junto com a família. Aqui, pa-
ra dar aula, é preciso negociar", de-
sabafa o professor de geografia
vernack Ramos Souza, que leciona em
Santo Amaro, na Zona Sul, Especia-
lista em segurança pública, o coronel
José Vicente da Silva endossa Watver-
nack. "Mal comparando, a missão
nessas regiões é como a dos jesuítas
que cheg<iram à seiva cio Brasil, há
500 anos. Tem de ganhar a confian-
ça, sem impor regras, abrindo o diá-
logo aos poucos."

49

res de carências de toda espécie. Isso
é agravado pela inabilidade dos pro-
fessores em dialogar com as turmas e
pelo inconfonnismo diante das más
condições de ensino. Somando-se to-
dos esses fatores, tem-se o caldo de cul-
tura ideal para o vandalismo.

O engenheiro Rogério Passos, de 31
anos, sentiu na pele essa revolta quan-
do tentou dar aulas na Escola Estadual

Maria Regina Machado de Castro Gui-
marães, em São Miguel Paulista, na
Zona Leste de São Paulo. "Você não
enxerga nos estudantes, nem no am-
biente, algo que vá despertar mudan-
ça. Tem aluno de todo tipo: o pichador,
o marginal e aquele que, perdido ali
no meio, está tentando sair da lama",
filosofa. Como professor eventual de
física, Rogério assumia as turmas

iço
nctii. no an

Ajexperiír
'bos ditarei-ft(
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Os alunos que freqüentam essas es-
colas são, na maioria, filhos da típica
família brasileira. Pais trabalhadores,
mães ocupadas em ajudar no orçamen-
to, sem tempo para acompanhar a vida
escolar da prole. Com algumas exce-
ções, é gente que dá duro e enfrenta
toda sorte de problema na guerra pe-
la sobrevivência. Não são apenas re-
presentantes das camadas marginais
ou miseráveis da sociedade. Isso torna
o drama escolar de seus filhos mais re-
presentativo e, portanto, mais grave.

Para a comunidade que freqüenta es-
ses colégios, a natureza da violência ou
as estratégias para vencê-la pouco in-
teressam. Quer-se um ambiente sem
medo, em que os estudantes não cor-
ram risco de presenciar um tiroteio ou
uma agressão do colega ao lado. "On-
de há medo, não há trabalho educativo
possível", alerta Marina Sposito, da
USP. Esse temor se manifesta na arqui-
tetura dos prédios. Na aparência, as es-
colas se assemelham a cadeias, com
portões de ferro, grades, cadeados nos
corredores e até na porta das salas.

Na secretaria da Escola Estadual Fa-
Mola de Lima Goyano, no Jardim
União, em Diadema, urna gaiola de 2
metros de altura por 2 metros de lar-
gura guarda um computador usado pe-
los funcionários. A jaula fica aberta du-
rante o dia e é trancafiada à noite, para
protegê-lo dos infortúnios que já pri-
varam o colégio de outros equipamen-
tos preciosos. Na vizinha Artigas, du-
rante a primeira reunião do ano os mes-
tres discutiam a necessidade de uma
gaiola do gênero para a TV de 29 po-
legadas recém-adquirida.- . 	 .

	

r ._' .	 publicada no fim do
ano passado, que che-

,...„1

	

'41,..,,,,,,..i. .1 ,	 gou a resultados same-
kg.,çr 44	 lhantes aos da Udemo.
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1 .° i'',".-	 De 1.500 unidades in-

t.-	 , x ,..„

	

,, ..K t. 1	 vestigadas em todo o

	

rt,? ' :1 j.	 país, 20% sofreram ai-• tiL gum tipo de depreda-
ção e 34% registraram
agressões a pessoas.

O mais alarmante é que nos locais
onde há ocorrência grave contra pes-
soas a proficiência dos alunos pode cair
à metade. A violência afeta diretamen-
te a qualidade de ensino. A experiên-
cia ensina que as escolas mais conser-
vadas, abertas à comunidade e que
controlam melhor a entrada e a saída
de pessoas tendem a ser mais seguras.

O professor de física e matemática
Antônio Emílio retirou uma queixa-
crime contra seu ex-aluno Edvaldo DeI
Montes, da Escola Estadual Deputa-
do Augusto Amaral, no Jaguaré, na
Zona Oeste. No dia 21 de maio, ora-
paz desferiu-lhe um soco no olho.
Achou que o mestre havia lhe mar-
cado falta. Emílio voltou para lecionar
com o olho tingido de sangue e não
aceitou a transferência que lhe propu-
seram. "Violência é faltada educação.
Se saísse assim, eles criariam mais
asas. Não gosta do professor? Vai lá
e bate nele." Ouviu provocações de
outros estudantes e repreensão da di-
retora da escola. Sem apoio, preferiu
enterrar o assunto.

Alimentou desse modo a política de
silêncio que perpetua o convívio da
comunidade escolar com a violência.
"O mundo está assim por causa das
pessoas que ficam encobrindo o mal-
feito. Agora está tudo tomado e é di-
fícil reverter", avalia a merendeira
Maria da Glória Batista Silva, de 54
anos, enquanto recolhe a lixeira amas-
sada e a papelada do chão, que sobra-
ram da última arruaça poarnovida por
invasores na Escola Estadual Maria

	

Regina, no	 dia 28 de fevereiro. 	 E
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O número de arrombamentos pode
ser mensurado pela quantidade de
chaves sem porta e cadeados quebra-
dos. "Em 2001, diminuiu porque a es-
cola passou a ficar aberta para evitar
novos estragos", diz o caseiro Severi-
no 'Vitorino, de 65 anos, há oito na Ar-
ligas. Nesse ano mais "tranqüilo", fo-
ram consumidos R$ 394,60 da verba de
manutenção com 46 cadeados. Tam-
bém houve menos utilidade para a má-
quina de solda comprada pelos profes-
sores para consertar grades. Ainda as-
sim, na primeira semana de aula de
2002, ela foi posta em uso.

"Trancar o prédio como se quem es-
tivesse lá dentro fosse marginal e a es-
cola uma prisão tem efeito nocivo para
a socialização do aluno. Ele pode rea-
gir pensando: 'Se é prisão, vamos fazer
revolta— , alerta IoneVasques-Menezes,
da Universidade de Brasilia. Ela coor-
denou a pesquisa Retrato da Escola II,
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' Novo secretário promete
mais segurança nas escolas

Projeto prevê que
policiais militares terão

vinculo com a
comunidade

MOACIR ASSUNÇÃO

O

secretário estadual de (Apeoesp),1
Educação, Gabriel Cha- do Noronhg
fita, de 32 anos, que as- gem pode I

sumiu o cargo ontem, em substi-
tuição a Rose Neubauer, prome-
teu iniciar um amplo projeto de não houver
segurança nas escolas, a partir ro suficien
de 1.° de maio. A proposta pre-
vê a instalação de câmeras de ví- pação de a
deo nas escolas onde há maio- des cultura
res índices de violência, reforço gundo Mai
no policiamento	 Paulo Liebert/AE

nos arredores e
programas com
as Secretarias de
Cultura, Juven-

	

•	 •tude e Esportes
para aumentar a	 , 't	 - '',.
auto-estima dos
estudantes.

Uma proposta
apresentada re-
centemente pelo
governador Ge-	 I,	 ,	 Nillt
raldo Alcktnin	 4.40„

(PSDB) para que	 c(2“-;',,f,
policiais milita-
res se tornem ze-
ladores de unidades de ensino, ciais chega
também integrará, de acordo dência é qu

, com Chalita, o esforço para me- mo se fosse
lhorar a segurança nas escolas. sídio, mas

, "Tudo será feito com uma ótica espaços de
de policiamento comunitário, punição", í

em que os policiais criam víncu- 	 Para a e
' los com a comunidade a que ser- problemas

vem e não de militarização das PMs desde
unidades de ensino", explicou. siva e fre(

Os detalhes do projeto estão vender um
sendo discutidos com represen- teção. "A c
tantes das secretarias envolvi- car saídas i

- das, mas a divulgação da pro- minuir hor
posta já provocou reações de es- tar a violê
pecialistas em educação e repre- ção funciol
sentantes da categoria. Eles te- rebeliões n1

milita- Chalíta: mais policiamentoChalíta: maiS policiamento

mem a presença ostensiva de
policiais militares nas unidades
educacionais.

A possibilidade de excessiva
militarização de entidades de
ensino é a principal preocupa-
ção da presidente cio Sindicato
dos Professores da Rede Oficial
(Apeoesp), Maria Izabel Azeve-
do Noronha. Para ela, a filma-
gem pode ferir a liberdade de
átedra dos profissionais de en-
sino. "Não basta ter câmeras se
não houver policiais em núme-
ro suficiente para atender as
ocorrências", disse. A partici-
pação de alunos em ativida-
des culturais e esportivas, se-
gundo Maria Izabel, é defen-
ulo Liebert/AE dida	 pela

it
	 -1 Apeoesp.

Militarização
O aspecto de mi-

— 1	 litarização da
escola também
foi atacado pela

g , , professora da
Faculdade de
Educação da
Pontifícia Uni-v	 versidade Cató-
lica (PUC), Nei-

P-	 de de Aquino
?oliciamento Noffs. "Quando

os conflitos so-
ciais chegam à escola, a ten-
dência é que ela se proteja co-
mo se fosse um banco ou pre-
sídio, mas escolas devem ser
espaços de educação e não de
punição", alertou.

Para a especialista, não há
problemas na presença de
PMs desde que não seja osten-
siva e freqüente, para não
vender uma idéia de falsa pro-
teção. "A escola tem de bus-
car saídas criativas, como di-
minuir horários para enfren-
tar a violência. Se intimida-
ção funcionasse, não haveria
rebeliões nos presídios."
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vulnerabilidade das es-
Á', colas paulistas à ação

- de criminosos atingiu
ponto intolerável, como mos-
trou reportagem publicada do-
mingo pelo Estado. Não há ex-
ceções: a violência atinge esco-
las estaduais, municipais e par-
ticulares. Na última semana,
uma aluna de escola estadual
de Santo André e a diretora de
escola municipal na zona leste
foram assassinadas. Um guar-
da municipal levou um tiro no
joelho ao repreender um grupo
de jovens, que não eram alu-
nos, no portão de uma escola

, no Itaim Paulista e uma dispu-
ta por namorada foi motivo su-
ficiente para que um estudante
de Mogi das Cruzes fosse balea-
do no pátio da escola. Esses ca-
sos resumem a violência que to-
mou conta do am-
biente escolar:	 Ornis
ameaças generali-
zadas a professo-
res e alunos, uso a eduo
de arma de fogo, desen
tráfico de drogas de fun
e agressão por não É
qualquer bartali-

ção. Esses profissionais foram -
paulatinamente compreenden-
do que precisavam não apenas
educar crianças e jovens, mas,
também, participar da comuni-
dade, abrir as escolas nos fi-
nais de semana e integrar pais
e líderes comunitários ao am-
biente escolar. Essa atitude,
em certas regiões, não foi sufi-
ciente para impedir que o am-
biente social contaminado de
fora da escola passasse pelo
portão por onde entram profes-
sores e alunos. E são muitos, co-
mo mostrou a reportagem do
Estado, os casos de educado-
res que trocaram de escola ou
mesmo de profissão quando a
situação ficou incontrolável.

Controlar o porte é uso de ar-
mas de fogo e conter a ação de
gangues não é tarefa de educa-

dor e sim da poli-
io da	 da, a quem, ob-

viamente, tam-
bém cabe a tarefa

dores	 de reprimir o trá-
lenho	 fico de drogas.
io que Omitindo-se a po-

Ieles	 lícia, diretores e
professores das

A mortewas escolas• ,

Omissão da
policia impôs
a educadores
desempenho
de função que

não é ddes

mpos

dade.
Pesquisa divulgada pelo Sin-

dicato de Especialistas de Edu-
cação do Magistério Oficial do
Estado de São Paulo (Udemo)
mostrou que, em 2001,0 envol-
vimento com drogas foi a cau-
side mais da metade dos casos
de violência registrados nas es-
colas. Essa pesquisa é realiza-
da todos os anos, desde 1995,
por meio de questionários res-
pondidos pelos diretores e por
essa série histórica é possível
constatar que a porcentagem
de escolas que sofreram algum
tipo de violência diminuiu nos
dois últimos anos. Porém, a
pesquisa mostrou também que,
em regiões determinadas, o nú-
mero de agressões a pessoas e
de danos ao patrimônio au-
mentou. Nesses locais, a violên-
cia chega ao assassinato.

Desde 1995, professores e di-
retores vêm sendo estimulados
a combater a violência no am-
biente escolar com o recurso
que mais conhecem: a educa-

escolas, esta-
, duais, municipais e particula-

res, passaram a desempenhar
uma função para a qual não es-
tão preparados. Algumas esco-
las particulares contrataram
segurança privada; nas escolas
públicas, multiplicam-se os ca-
sos de agressões e mortes.

O controle da criminalidade
e da violência no ambiente es-
colar na escola e em suas ime-
diações — não pode ser feito
sem a adoção de políticas pú-
blicas adequadas. Mas as Se-
cretarias da Educação, esta-
dual e municipal, e da Segu-
rança Pública não se enten-
dem, cada qual tendo uma vi-
são própria de como deve ser
feita a proteção das escolas.-
Enquanto não houver uma po-
lítica de segurança integrada

,para o ambiente escolar, os tra-
ficantes continuarão corrom-
pendo a juventude e às gan-
gues continuarão resolvendo
suas disputas, nos pátios e Eras
portas das escolas, à bala. 	 •
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Depredações no r-. prédio 	•

Arrombamentos

Pichações na 'parte
externa

Pichações na parte t- -
interna
Furtos

Explosão de
bombas

ãiântea

Desacato e agressões a
• professores

Brigas entre alunos

Desacato e agressões a r---------
	funcionários	 -•	 —

Desacato e agressões a r------

	

diretores	 -	 I
Tráfico e consumo de

drogas

	

BrigaBriga internas entre	 I 2A
alunos e desconhecidos

	

1) Projetos de	 -
conscientização

2) Policiamento permanente r	 ---

e intensivo -
3) Contratação de

psicólogos para as escolas I-

	

4) Contratação de vigias, 	
2

porteiros winspetores
5) Uso de uniforme

	

6) Instalação de centros de à.	 --
L	 4lazer, esportes e cultura
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REQUERIMENTO	 / o u

•

VIMMTiet

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223,

VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso

documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de minha autoria,

como forma de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 04 de junho de 2002.

Carlos Neder
Vereador - PT

~—taxmlossaeur.---.1.,2.- --.7,	 J...	 j
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C8 - O  ESTADO DE S.PAULO QUARTA-FEIRA, 8 DE  MAIO DE 200"

Alckmin diz que policiamento ainda é prioridade
Em entrevista à 'Rádio
.Eldorado', governador
lembrou que só carros e

armas não dão segurança

A

pesar de dizer que a po-
lícia de São Paulo está
trabalhando dia e noi-

te, o governador Geraldo Alck-
min (PSDB) admitiu ontem,
em entrevista exclusiva à Rá-
dio Eldorado, que a segurança
pública ainda é uma de suas
principais preocupações. "Vo-
cê pode ter mais policia, mais
carros, mais armas, mas isso
não quer dizer que a violência
vai cair", afirmou Akkmin.

C rimilinalidade esta que
tem atingido escolas e motivou
a criação de um projeto espe-
cial para proteger os alunos,
anunciado ontem. Segundo o
governador, no entanto, é ne-
cessário também combater as
causas da violência, como a fal-
tá de emprego e oportunida-
des. "E por isso que estamos
concentrando os esforços na
chamada educação para o tra-
balho, principalmente com os
jovens e em relação às pessoas
de mais idade, que precisam de
requalificação.' Leia a seguir
os principais pontos da entre-
vista:

• Policia - "É fácil ver como a
polícia está trabalhando. Há se-
te anos, tínhamos 55 mil pre-
sos e hoje temos 103.800. Qua-
renta e cinco por cento da po-
pulação carcerária do Brasil es-
tá aqui em São Paulo. Então, o
fato é que a violência não dimi-
nuiu. Você pode ter mais poli-
cia, mais carros, mais armas,

órgãos de informação, dobrar
o sistema penitenciário, mas is-
so não quer dizer que a violên-
cia vai cair. Precisamos agir
nas causas. No Estado, de ja-
neiro para cá, o homicídio dolo-
so caiu 6%; em fevereiro, bai-
xou 17% e, em março, obtive-
mos queda de 0,4%. E uma lu-
ta permanente. Polícia na rua,
polícia ostensiva, polícia re-
pressiva. Em junho, entram 6
mil soldados temporários e 4
mil guardas de muralha. Já fo-
ram feitas 7 mil blitze."

• Colégios - "O secretário da
Educação, Gabriel Chalita,
tem conversado com as entida-
des de professores e explicado
que o objetivo é proteger os alu-
nos. Para isso, temos o Progra-
ma de Segurança nas Escolas,
que já começou. Duas mil esco-
las terão câmeras e alarmes li-
gados à polícia, num investi-
mento de R$ 5 milhões. Fare-
mos obras fisicas e estamos con-
tratando vigias para proteger
os estudantes e zeladores. Nós
localizamos os colégios mais
violentos do Estado e passa-
mos a deixá-los abertos nos
.fins de semana, no projeto Par-
ceiro do Futuro. Temos 110 es-
colas, mas vamos aumentar pa-
ra 400, com opções de cultura,
esportes e lazer. Isso vai benefi-
ciar os alunos e a região, dimi-
nuindo a violência.

• Dificuldades - "Eu diria
que o emprego e a segurança
pública são as preocupações
maiores e que os temas estão
muito relacionados. Quanto
maior a oferta de emprego,
quanto melhor a questão so-

cial, diminui a violência. Por is-
so, concentramos os esforços
na chamada educação para o
trabalho, principalmente com
os jovens e mesmo em relação
às pessoas de mais idade, que
precisam de requalificação.

• Dívidas - "O governador
Mário Covas não tirou um cen-
tavo nem da Nossa Caixa nem
do Banespa. Não fez nenhuma
divida, mas herdou uma dívi-
da enorme. Renegociou com o
governo federal e o Estado eco-
nomizou uma fábula, porque
se não tivesse renegociado esse
débito hoje esta-
ria em mais de e A oc
R$ 150 bilhões. Ni,
Estamos em dia
e não temos ne-
nhuma dívida	 -
nova. Tanto é
que o governo re- 1,6 milk

e Precatórios - "Em relação
ao precatório não-alimentar,
nós estamos em dia, porque a
emenda constitucional núme-
ro 30 permitiu quitar os valo-
res em até dez anos. Você salda
tudo em dez parcelas, uma por
ano. Já pagamos no ano passa-

do e temos até 31 de dezembro
para quitar a parcela deste
ano. O precatório alimentat
nós pagamos na semana retra-
sada, R$ 30 milhões. Nós esta-
mos pagando o de 1997, quan-
do acabarmos vamos para
1998. Devemos quitar mais R$
400 milhões, os chamados de-
pósitos judiciais. Agora, há
sim, um atraso, que vem de
muitos anos, de governos ante-
riores.

- "A ocupação
vem ocorren-
não há policia
para tirar 1,6
milhão de
pessoas des-
sas áreas. En-
tão, manda-
mos um pro-
jeto para a
Assembléia
Legislativa
corrigindo is-
so.

-. Pedágio -
No caso da Castelo Branco,
nós estávamos praticamente
acertados para reduzir de R$
3,50 para R$ 1,70 o valor do pe-
dágio. E tínhamos um estudo
que mostraria que isso ia au-
mentar muito o número de veí-
culos. Mas a concessionária
não concordou e está preparan-
do-se para uma briga judicial
com o governo. E não está cum-
prindo o contrato. No caso da
Rodovia Raposo Tavares, a
obra de duplicação já era para
estar bem adiantada. Nós esta-
mos tocando uma multa de R$
174 mil por dia na concessioná-
ria e vamos exigir o cumpri-

mento do contrato.

• Metrô - A cidade fez uma
opção errada pelo transporte
individual. Foi feito túnel aqui
em São Paulo, por exemplo,
que não passa ônibus. Então, a
parte do governo, o transporte
sobre trilhos, nós estamos am-
pliando, que é metrô e trem.
Entregaremos em 90 dias uma
nova linha de metrô. São seis
novas estações: Capão Redon-
do, Campo Limpo, Vila das Be-
lezas, Giovani Gronchi, Santo
Amaro, Largo Treze. São 9,7
quilômetros de metrô, 400 mil
passageiros a mais por dia. De-
pois que chegar ao Largo Tre-
ze, o projeto que já estamos ter-
minando é para ir até Santa
Cruz e ligar com a Linha Norte-
Sul. E já licitamos a Linha 4,
que será a mais importante.

• Marta Suplicy - "Temos
três áreas de grande interface
com o município. Uma delas é
enchente. Se você perguntar
de quem é a responsabilidade
na questão da drenagem, direi
que é dos dois. Pela primeira
vez, demos um passo efetivo
na parceria com os piscinões.
A Prefeitura dá o terreno e nós
construímos A outra foi a do
CDHU. A Prefeitura dá o terre-
no, nós financiamos as casas.
Podemos caminhar mais jun-
tos e eu deixo para a prefeita a
proposta de urbanizar favelas.
E, finalmente, o renda cidadã.
Temos um programa de R$
60, que dá cartão magnético pa-
ra a mãe. Queremos 14 mil pa-
ra a cidade, num total de 50
mil Ui-lulas atendidas. A Pre-
feitura faz a seleção."

e Clandestino -
dos mananciais
do há 30 anos e

man

nao pc

p A ocupação dos
mananciais vem

ocorrendo há 30 anos e
não há polícia para tirar
1,6 milhão de pessoas.

cuperou sua ca- Mandamos um projeto
pacidade de in- 	 para a Assembléiavestimento e
saiu de um défi-	 corrigindo isso
cit público que
era de mais de 20% ao ano pa-
ra déficit zero. Olha, quem dis. nós estávam
se isso (que o PSDB aumentou acertados pa,
de R$ 12 milhões para R$ 92 3,50 para R$
milhões o endividamento esta- dágio. E tính
dual) foi ex-governador Paulo que mostrari
Maluf. Ele sim está acostuma- mentar muitc
do a destruir governo. Nós esta- culos. Mas
mos reconstruindo o governo." não concordo,

• Evelson de Freitas/AE

Alckmin
anunciou
projeto de
segurança em
colégio no

• Tatuapé: 3.47i
escolas serão
vigiadas pela
ronda, o que

• equivale a
pouco mais da
metade da
rede estadual;

• governador
também
prometeu
instalar
câmeras

VIOLÊNCIA

Estado anuncia plano de segurança nas escolas
Governo vai investir
R$ 98 milhões, mas

parte das instituições
ficará fora do projeto

MAURÍCIO MORAES 

Q

governador Geraldo Al-
ckmin (PSD13) prome-
teu ontem investir R$

ilhões no Plano de Segu-
rança nas Escolas, com o obje-
tivo de conter a violência cres-
cente nos estabelecimentos de
ensino. Muitas das medidas
anunciadas, no entanto, atin-
gem apenas uma parte das cer-
ca de 6 mil unidades da rede.
O volume de recursos destina-
do para alguns dos itens - co-
mo, por exemplo, a instalação
de câmeras e alarmes - tam-
bém pode ser insuficiente.

Da verba prevista, R$ 82 mi-
lhões vão ficar com a Secretaria
da Educação e R$ 16 milhões
com a Secretaria da Segurança
Pública. Entre os itens previs-
tos está a compra de 471 carros,
destinados apenas para a ron-
da escolar, estimados em R$ 12
oaks. "A ronda escolar será
feltr: por 860 policiais exclusiva-
mente dedicados a esse traba-
lho", afirmou Alckmin. Serão.
atendidas 3.477 escolas no to-
tal, o que equivale a apenas pou-
co mais da metade da rede.

Segundo o governador, algu-
mas unidades terão um ou dois
policiais fixos, enquanto em ou-
tras, os carros vão passar ape-
nas nos horários considerados
críticos. Alckmin também
anunciou a contratação de 2
mil vigias em caráter de emer-
gência por um ano, a partir de
junho. Outra medida prometi-
da foi a ocupação de 997 zelado-
rias vagas por policiais. Hoje,

•2.929 estão ocupadas. A deci-
são também não atinge o núme-
ro total dos estabelecimentos.

Haverá ainda um programa
de capacitação dos professores
- loge contará com aulas de tele-
(Werência - e distribuição de
cartilhas para incluir conceitos
de ética e cidadania em todas
as disciplinas. O atendimento
do programa Parceiros do Futu-
ro, destinado a abrir escolas lo-
calizadas em áreas mais violen-
tas nos fins de semana, passará
de 200 para 400 unidades a par-
tir de agosto, o que representa
menos de 10% do total da rede.

ghlância eletrônica - O go-
verno também pretende desti-
nar R$ 5 milhões para a instala-
ção de câmeras e alarmes em 2
mil escolas. De acordo com o
gerente de operações da empre-
sa de segurança Protege, Van-
derlei Bavaro, se cada uma das
unidades receber R$ 2,5 mil, di-
ficilmente será possível instalar
um sistema de circuito fechado
de TV eficiente. "Não dá nem
para começar", observou. Ele
explicou que a verba cobriria os
gastos apenas com instalação e
locação de alarmes.

As medidas de segurança
anunciadas pelo governador
ontem foram criticadas pelo
Sindicato dos Professores do
Ensino Oficial do Estado de
São Paulo (Apeoesp). "Eu ve-
jo muito mais um grande mar-
keting do que um plano de
combate à violência", afirmou
a presidente da entidade, Ma-
ria Izabe/ Azevedo Noronha.
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Na porta do delegado: cantor suspeita que voz seja de empregado

Belo nega conversa telefônica
com traficante do Jacarezinho

BREVES

Incendiários atacam dois locais em Hortolândia

Otis Blackwell
1931 — t 2002

O compositor Otis Bla-
ckwell, autor de canções fa-
mosas como Don't Be
Cruel, interpretado por El-
vis Presley, e Great Balis of
Fire, por Jerry Lee Lewis,
morreu na segunda-feira,
em Neshiville, aos 70 anos,
vítima de um infarto do

miocárdio. Em sua extensa
carreira, Blackwell compôs
mais de mil canções, que fo-
ram levadas aos primeiros
postos das paradas de su-
cesso por cantores como
Ray Charles, Elvis Presley,
Billy Joel, The Who, entre
outros.
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Polícia prende no Rio Velsinho da Vila Vintém'
Fabio Motta/AE

Criminoso mais
procurado no Estado,
traficante disse que vai
'continuar no comando'

CLARISSA THOME 

IO - O criminoso mais
procurado do Estado, o
traficante Celso Luís

Rodrigues, o Celsinho da Vila
Vintém, de 40 anos, foi preso na
manhã de ontem, na casa dele,
na Favela Vila Vintém, na zona
oeste. Ele estava desarmado, so-
zinho e não reagiu. O trafican-
te, no entanto, desafiou os poli-
ciais: "Não importa se estou lá
dentro ou aqui fora. Eu conti-
nuo no comando. Vocês podem
arrumar mais cadeia (novas
condenações), que eu só vou
cumprir 30 anos mesmo", disse
Celsinho. O traficante foi leva-
do para o Presídio de Seguran-
ça Máxima Bangu 1 e ficará
preso com o companheiro Er-
naldo Pinto de Medeiros, o Uê.

Celsinho e Uê chefiam jun-
tos uma das organizações crimi-
nosas mais violentas do Estado,
a Amigo dos
Amigos (ADA).
Condenado a 48
anos de prisão pe-
los crimes de as-
salto à mão ar-	 PARA
mada e tráfico,
Celsinho estava	 01
foragido desde
1998, quando es-	 ESTÁ
capou do Hospi-
tal Penitenciário,
no Complexo da Frei Caneca.
Segundo informações da polí-
cia, ele teria pago R$ 1 milhão
para fugir. Ele já havia fugido
do Presídio Milton Dias Morei-
ra, em 1994, mas foi recaptura-
do em 1996.

O criminoso, que está há 19
anos à frente do tráfico da Vila
Vintém, foi preso por uma equi-
pe de dez policiais da Delegacia
de Roubos e Furtos (DRF) na
favela em que nasceu e sempre
morou. O grupo cercou a casa
do traficante no momento em
que os homens que fazem a sua
segurança estavam em outro
ponto da favela.

Foram feitos disparos em di-
ferentes locais da Vila Vintém.
Para a polícia, essa foi uma ten-
tativa de desviar a atenção dos
policiais. Eles saíram da favela
às pressas para evitar que Celsi-
nho fosse resgatado.

"Estivemos muito perto dele
em outras duas ocasiões, mas
não havia como efetuar a pri-
são sem colocar muitas pessoas
em risco", afirmou o delegado
Alcides Iantorno, que chegou
ao criminoso depois de investi-
gar uma quadrilha de roubo a
bancos. Um comparsa do trafi-
cante, o Beleléu, foi preso e en-
tregou o esquema do bando.

Uma das ocasiões em que os
policiais estiveram prestes a
prendê-lo foi na festa de aniver-
sário da filha do traficante, em
17 de março. Celsinho teria par-
ticipado da comemoração, ten-
do como seguranças seis PMs
do 14.° Batalhão, de acordo
com o comandante do Bata-
lhão de Operações Especiais
(Bope), coronel Venâncio Mou-
ra, que também tentava prendê-
lo durante a festa. O traficante
teria escapado no carro da PM.'

Inteligência - O secretário de
Segurança Pública, Roberto
Aguiar, disse que não teme as
ameaças de Celsinho de que
continuará a comandar o tráfi-
co. "Faremos o aumento da vi-

gilância eletrôni-
ca e não permiti-
remos que ele

FOI	 use advogados
como menino de

RISÃO	 recados", afir-
mou.

DE	 O chefe da Po-
licia Civil, delega-

'UÊ'	 do Zaqueu Tei-
xeira, que classifi-
cou a prisão co-

mo a mais importante dos últi-
mos anos, aproveitou a ocasião
para alfinetar o governo de An-
thony Garotinho. "O governo
anterior chegou a oferecer R$
50 mil por uma informação que
levasse à prisão dele. Nós leva-
mos apenas um mês para pren-
dê-lo só com o uso de inteligên-
cia e integração", disse. Zaqueu
acredita que a prisão tenha de-
sarticulado a ADA.

Ontem, ao ser apresentado à
imprensa, Celsinho não lembra-
va o homem que tem uma folha
corrida de 34 páginas e a fama
de ser capaz até de beber o san-
gue de adversários. Na entrevis-
ta que deu aos repórteres, se re-
cusou a repetir o desafio feito
aos policiais. "Sou um homem
pacato", disse o traficante, que
responde ainda a quatro proces-
sos por homicídio, roubo de car-
ga e tráfico.

• Cantor prestou
depoimento e disse que
não estava em casa no

dia da ligação

R

I0 - Durou três horas o
depoimento do cantor
Marcelo Pires Vieira, o

Belo, de 28 anos, e de seu cunha-
do, Rodrigo Guedes dos San-
tos, no Rio, na tarde de ontem.
Segundo o delegado Ricardo
Hallack, Belo negou que seja de-
le a voz gravada pela polícia nu-
ma conversa telefônica com o
chefe do tráfico de drogas do
Complexo do Jacarezinho, Val-
dir Ferreira, o Vado.

Aos policiais, Belo garantiu
que não estava em casa no dia 4
de abril, quando a conversa foi
gravada. A noite, porém, em en-
trevista, disse que não sabia se
estava no Rio. "Nunca me en-
volvi em nada de errado. Nasci

ria periferia, nunca entrei nu-
ma delegacia." Durante a entre-
vista, Belo chorou.

Seu advogado, Silvio Guer-
ra, disse que colocou à disposi-
ção da polícia as declarações de
renda, contas bancárias e de te-
lefones do cantor. Na ligação,
feita do celular de Vado para o
telefone da casa de Belo, o trafi-
cante pede R$ 11 mil para com-
prar "tecido fino". Em troca, o
interlocutor, ainda não identifi-
cado, pede um tênis AR.

Para a policia, os códigos se
referem a cocaína e um fuzil
AR-15. Belo disse que tem um
revólver registrado, mas negou
conhecer Vado. Disse ainda
que só vai a favelas quando é
contratado para shows e salien-
tou que muitos empregados cir-
culam por sua 'casa, na zona oes-
,te do Rio, sugerindo que um de-
les pode ter recebido à ligação.
(Rodrigo Morais)

CAMPINAS - A casa do di-
retor da Guarda Municipal de
Hortolândia, Ademar Carlos
Rosa, e uma transportadora
que pertence ao prefeito Jair
Padovani (PSDB) foram ataca-
das por incendiários na madru-
gada de ontem. Não houve feri-
dos e o fogo foi controlado sem
intervenção dos bombeiros. Os
dois imóveis ficam em bairros

Castelo terá desvio para
passagem de carreta

A Viaoeste realiza por vol-
ta das 4h30 de hoje um esque-
ma especial entre os km 49 e
54 da Rodovia Castelo Bran-
co, para a passagem de uma
carreta com um transforma-
dor de energia da Companhia
Brasileira de Alumínio. O
equipamento, que pesa 482 to-
neladas, saiu de Jundiaí e se-
rá levado até Alumínio. O trá-
fego vai ser desviado usando
parte da-pista no sentido capi-
tal. No km 54, o caminhão te-
rá acesso à SP-53/280, com
destino a São Roque, onde fi-
cará estacionada. Amanhã, a
êarga seguirá pela Raposo Ta-
vares até Alumínio

Empresário reage a
assalto e mata bandido

O assaltante Nikon de Souza
Oliveira, de 24 anos, foi morto
ontem com dois tiros na cabe-
ça, disparados pelo empresário
Gilberto Alves de Oliveira, que
reagiu a um assalto na Avenida
Washington Luis. Oliveira, de
35 anos, foi abordado por dois
motoqueiros no início da tarde,
pouco depois de sacar R$
7.500,00 de um caixa eletrônico
na Avenida Vereador João de
Luca, no Campo Belo. Ele lu-
tou com os bandidos, tomou a
arma e atirou duas vezes contra
Nikon. O outro assaltante; não
identificado, conseguiu fugir a
pé, levando o dinheiro. Os poli-
ciais que chegaram ao local en-
contraram Oliveira em estado
"quase de choque". Ele foi enca-
minhado a um hospital.

vizinhos e, segundo a polícia,
houve um intervalo de 15 mi-
nutos entre os incêndios, que
ocorreram entre 2h15 e w.
Rosa conseguiu apagar o wo
com extintores e água. Na
transportadora, os próprios
funcionários combateram as
chamas. Há indícios de que o
fogo foi provocado. Até a tarde
de ontem não havia suspeitos.

Nicéa presta depoimento
•em ação pora

• j , •

A ex-primeira-dama Nicéa
Camargo foi interrogada on-
tem pelo juiz Ruy Cavalheiro,
da 12.° Vara Criminal, no pro-
cesso por difamação e injúria
contra o empresário Jorge Yu-
nes. No ano passado, logo após
denunciar a corrupção na ges-
tão Celso Pitta, seu ex-marido,
Nicéa acusou Yunes de serdibui-
tor de cartas anônimas quenEe-
beu. Ao juiz, ela disse que fez a
acusação em clima de tensão
emocional: estava separando-
se e seus filhos tinham sido
ameaçados. Na semana passa-
da, Nicéa foi condenada pela
3.° Vara Cível a pagar a Yunes
indenização de R$ 1.500,00.

Primeira faixa
e e

Sena ( acumulada) -RS 1.084.543,56 

• Segunda faixa

',GOGOOG
Sena (0) 

• Quina (10)- k$ 6.909,98 41
• Quadro (652)- R$ 105,58

•cricurso 990
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Quina (3) R$ 91.936,63

Quadra (305) R$ 904,29 (cada)

Terno (11.055) R$ 33,15 (cadciW
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Yvanise de Vasconcellos Paglíani
— Aos 88 anos. Filha do sr. Antônio
Firmino de Vasconcellos e de d.
Maria Minervina de Castro L Vas-
conceitos, era viúva. O enterro reali-
zou-se no Cemitério São Paulo.

Luiza Arello Fronteira — Aos
88 anos. Filha do sr. Gabriel
Arello e de d. Carolina Levi, era
viúva do sr. Octávio Fronteira.
Deixa os filhos Antônio e Ana
Maria. O enterro realizou-se no
Cemitério da Quarta Parada.

Maria Martins — Aos 87 anos.
Filha do sr. Antônio Gomes Mar-
tins e de d. Luiza Zaparoli Mar-
tins, era solteira. O enterro reali-
zou-se no Cemitério do Araçá.

Lucrezia Pedote Labrate — Aos
87 anos. Filha de Vito Pedote e
de d. Anastásia Gravina Pedote,
era casada com o sr. Francesco
L'Abbate. Deixa os filhos Vito e
Paola. O enterro realizou-se no
Cemitério de Congonhas.

re	  ^.7	 me A I.

• Suzana Cláudia Braga de Souza
Kobal — Dia 3, aos 78 anos. Viúva
do sr. João Kobal Jr., deixa a filha
Sônia Braga Kobal de Souza Rodri-
gues. Deixa ainda os netos André e
Patricia. O corpo foi trasladado pa-
ra o Crematório de Vila Alpina. A
missa de sétimo dia será celebrada
amanhã, dia 9 (quinta-feira), às 10
horas, na Igreja Nossa Senhora do
Brasil, na Praça Nossa Senhora do
Brasil, Jardim América.

• Geny Maria Virgínia Pasto-
relli — Aos 77 anos. Filha do sr.
Eugênio Signorini e de d. Irma
Mariani Signorini, era viúva do
sr. Nicodemo Pastorelli. Deixa
filho. O enterro realizou-se no
Cemitério de Congonhas.

• Joaquina Borges Romano -
Aos 69 anos. Filha do sr. João
Borges e de d. Matilde Borges,
era casada com o sr. Armando
Romano. Deixa os filhos Ana,
Arlete e Armando. O enterro rea-
lizou-se no Cemitério da Paz.

a filha Wanda. O enterro reali-
zou-se no Cemitério São Paulo.

• Antônio Marques — Aos 95 anos.
Filho do sr. Francisco Marques e
de d. Maria Marques, era viúvo
de d. Palmira Campos Marques.
Deixa o filho Sérgio. O enterro
realizou-se no Cemitério da Paz.

na de Jesus Almeida. Deixa os fi-
lhos promotor público José Reinai-
do de Almeida; professor de Edu- e
cação Física José Cesar Júnior,
Eliane Maria, Maria Carolina e
Maria Lúcia. Era irmão do desem-
bargador aposentado Jorge Luiz
de Almeida e do odontólogo Julio
liini Wel ,A I ri^ e'fla	 pi

sr. João Dias Neves e de d. Maria
Francisca Neves, era casado. Dei-
xa os filhos Silvio e Eliana. O enter-
ro realimu-se no Cemitério da Paz.

José Orsomarzo Neto — Aos 55
anos. Filho do sr. Pantaleão Or-
somarzo e de d. Anna Leonardi
Orsomarzo, era casado com d.
Maria Teresa Bosso Orsomar-
zo. Deixa os filhos Daniel e
Ana. O enterro realizou-se no
Cemitério de Vila Mariana.

Américo Alves Maia — Aos 51
anos. Filho do si.. Expedito Al-
ves Maia e de d. Thereza do
Nascimento Maia, era casado
com d. Maria Helena Martins
Maia. Deixa as filhas Cristina e
Cristiane. O enterro realizou-se
no Cemitério de Congonhas.

Mario Nakashigue — Aos 50
anos. Filho de Seiko Nakashi-
gue e de Shigeco Nakashigue,
era solteiro. O enterro realizou-
se no Cemitério do Morumbi.

5	 — 4 1'W

• Oneyde Apparecida Nunes
Oliveira Furegatti - Amanhã,
dia 9 (quinta-feira), às 19 ho-
ras, na Paróquia Imaculado Co-
ração de Maria, na Rua Jaguari-
be, 735, Santa Cecilia (30° dia).

• Olga Face Soares — Amanhã,
.às 19 horas, na Igreja São Di-
mas, na Rua Domingos Fernan-
des, 588 (7° dia).

• Agostinho dos Santos Corrêa
— Hoje, às 18h30, na Paróquia
de São Geraldo, no Largo Pa-
dre Péricles, Perdizes (7° dia).

• José França Lopes — Hoje, às 19
horas, na Paróquia São Bento, na
'Rua Santo Américo, 357 (7° dia).

• Eduardo Guaycuru de Carva-
lho — Hoje, às 19 horas, na Igreja
Santo Ivo, no Largo da Batalha,

• 189, Jardim Lusitânia (7° dia).

• Rafael Eduardo Troise — Ama-
nhã, às 19 horas, na Igreja São
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Estudantes tocam flauta na
aula de música, uma das
inovações da diretora Jucileide,
que posa à direita diante de
mural que reproduz a
tela 'O Grito', do pintor
expressionista Edward Munch

Com os portões
abertos em pleno
Jardim Ângela

apresentação da fanfarra no
aniversário do Capão Redon-
do. Hoje, o grupo de flauta toca-
rá na Bienal. Nos próximos
dias, haverá um plebiscito so-
bre a Alm. "Com os pichado-

res, fizemos um
acordo: vocês
gostam de pi-

FARRA	 char? Então faze-
mos unia picha.

LA HÁ	 ção organizada."
De 1994 para

kNOS	 cá, segundo Ju,
os problemas pra-

èt\IRRO	 ticamente desa-
pareceram. En-

Diretora conquistou
moradores organizando
atividades como bingos

e provas esportivas

LUCIANA GARB/N 

N

acidade da violência
nas escolas, colégios de
lata e ensino público de

baixa qualidade, a Escola Muni-
cipal de Educação Fundamen-
tal Oliveira Viana, no Jardim
Ângela, é um caso à parte. En-
cravada numa região de cerca
de 700 mil habitantes, altos índi-
ces de criminalidade e quase ne-
nhum lazer, ela se diferencia pe-
la interação com a comunida-
de, o respeito ao Estatuto da
Criança e do Adolescente e o en-
tusiasmo dos professores.

A Oliveira Viana atende
2.400 alunos de 1.a a 8.a série, in-

cluindo supletivo, sob o coman-
do da diretora Jucileide Rodri-
gues Mauger, de 48 anos, na es-
cola há 22. "Quando cheguei
não tinha problema, mas com a
periferia e a criminalidade cres-
cendo, a escola foi ganhando
grades e muros. Em 1991, quan-
do assumi a direção, se vivia o
auge da violência."

Jucileide — ou Ju, como é co-
nhecida entre os pais e professo-
res, e dona Ju, entre os alunos —
decidiu arregaçar as mangas.
Além de dar continuidade ao
trabalho de sua antecessora de
abrir a escola para a comunida-
de, começou a convidar pais pa-
ra bailes, bingos e festas e abrir
a quadra. Também passou a
deixar os portões abertos e pro-
curar parcerias com ONGs e
movimentos sociais. Para pin-
tar, cortar a grama, limpar, or-
ganizava mutirões.

Aos poucos, conseguiu uma
arquibancada para a quadra,
ajudou a trazer a policia comu-
nitária ao bairro e montou ativi-
dades, como fanfarra, teatro e
capoeira. Também deu desta-
que a projetos de
prevenção às dro-
gas e eventos que
despertam a cida-	 FANF
dania e o respei-
to aos direitos hu-	 DESFIL
manos. Ontem,
por exemplo,	 SEIS A
ocorreu a simula-
ção de um tribu-	 PELO 13d
nal popular e a

quanto mostra as paredes pinta-
das com reproduções de pinto-
res famosos, feitas pelos alunos,
a diretora explica que a escola
também participa de atos e gru-
pos contra a violência.

Durante a Copa, a Gliveira
Viana será sede do Segundo
Campeonato Mundial de Fu-
tebol, com cada time repre-
sentando um pais. Alguns jo-
gadores treinam todas as
quartas-feiras na escola.

"Tudo aqui a gente apóia.
Quer fazer campeonato? Em-
prestamos a quadra. Em al-
guns fins de semana, há cultos

ecumênicos, aos sábados, pro-
fessores voluntários dão cur-
so pré-vestibular." Até casa-
mento já teve ali. E da própria
diretora, no ano passado.

"A escola pública pode ser
tão boa quanto a particular,
mas deve ser voltada para o so-
cial, porque a criança precisa
de atendimento integral", diz.
Isso inclui encaminhamentos
para médico, psicólogo, conse-
lho tutelar, igreja, tratamento
contra drogas. "Não há maus
elementos, mas_aclolescentes
marginalizado pela p,i6lin
condição em qttel:v(Veni." 2.
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"TO

ãzrzara Municipal
São Paulo

Pelo exposto, manifestamo-nos pela legalidade d

Sala da comissão de Constituição e Jus

JOSELA
Relator

:1.7	 E:1... C 011

1. *7 .1363/2 002

em tela.

Folha n° —21 -	 do

Processo n° ?-5 5 1C2-

Rogério Alves /)
Regt.71084.fèfIrn-Jer,W__~35

PARECE :i. 6 o 7 '7 :1. / 2 O O 2	
002 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 128/2002.

Trata-se de projeto de lei de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder, que visa
a instituir o "Programa Escola Aberta", a ser desenvolvido nos finais de semana
e feriados nas escolas sob gestão municipal.

O artigo 2° do projeto de lei define que o "Programa Escola Aberta" terá por
objetivos desenvolver ações de cidadania dirigidas a crianças e adolescentes;
aumentar o vínculo estabelecido entre a comunidade e a escola; reduzir os
riscos de danos psico-sociais a que as crianças e adolescentes ficam expostas
durante os finais de semana e feriados; reduzir os níveis de violência
observados durante os finais de semana e feriados; desenvolver programas de
caráter cultural, esportivo, de educação em saúde e de lazer; incrementar o
processo de descentralização e intersetorialidade administrativas; desenvolver
atividades de comunicação, em especial relacionadas à radiodifusão
comunitária.

Ressalta o autor da propositura em tela em sua justificativa que o "Programa
Escola Aberta" já se encontra em fase de implantação, visando, apenas, o
presente projeto de lei propiciar as condições legais para o pleno
funcionamento do Programa e sua necessária expansão.

Trata-se, pois, à evidência, de projeto de lei que versa sobre assunto de
interesse local, estando, assim, inserido na competência do Poder Legislativo,
disposta no art. 13, 1, da Lei Orgânica do Município.

Destarte, por estar amplamente amparado pela legislação municipal, não
encontra o presente projeto de lei qualquer óbice de ordem jurídica.
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Folha no 	 do

Procesao
Hideki
 /2:

HO
Reg. 11123 4-

Procesao
Hideki
 /2:

HO
Reg. 11123 4-
HO
Reg. 11123 4-

17 JUL 2002

Câmara Municipal- de Seio Vaufo

7 E It

›RESIDENTE

'REME à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223,

REQUERIMENTO
E	 O

VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso

documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de minha autoria,

como forma de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 17 de julho de 2002.

r-(4r
Carlos Neder
Vereador - PT

11~1~~~1~0~1.29n121.30ITO"ACIUMNIZie

Seção de Publicação e
Edição de Anais - DT-10

18 JUL 2002
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Alexandro
Fernando
da Silva

; anima
oficina de
rádio em
escola de
Osasco: 'A
comunidade
fortalece a
escola'

Data:  *2-7, 1_£52.,_1 ...CZ:

.	

.	 Publicação: 	 t_X----) n	 F371:4 '/,p --..,? À ----do

Proceeso
fizSo ii.c,skt TOsi

R.11123
1, -/-	 e	 ,

!ara especialistas e governo 1•	 9
.	 •	 o	 p.#	 n 	 ".#.-participaçao e a soluço

problemas da escola.
Se a participação é a solução,

mas os interessados - os pais e
alunos - não sabem disso e os
que poderiam promovê-la - os
diretores e professores - não a
consideram proveitosa, o que fa-
zer, então? O novo secretário da
Educação do Estado de São
Paulo, Gabriel Chalita, está ten-
tando ganhar professores e dire-

bra muito das pessoas, vai na
raiz das incoinpetências", anali-
sa a coordenadora pedagógica
de uma escola de Osasco. "Não,
abrem a escola para não ter tra-
balho, até no sentido fisico, de
ter que ir abrir o portão fora do
horário de entrada e saída."
Apesar da má vontade do dire-
tor, que, a cinco anos da aposen-
tadoria, pede que "não contem
com ele", a coordenadora tem
buscado a ajuda de organiza-

ções não governa-
mentais para dar

IÃ
vida a sua escola.

O É	 As queixas de
professores não

"..iS O	 costumam atra-
vessar os níveis

W, DIZ	 hierárquicos se-
guintes. E os diri-

DTA gentes de ensino
não costumam ir
ver de perto os

Novo secretário tenta
sensibilizar professores

- e diretores para se._
abrirem à comunidade

G

overno, especialistas e o
Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial

....,(Apeoesp) concordam que a solu-
ção para os problemas da escola,

( tanto de violência quanto de má
_ qualidade do ensino, está na par-
_ ticipação da comunidade. Na ex-

periência de todos eles, as melho-
( res escolas são aquelas que elege-
_ ram um Conselho Escolar repre-
sentativo e em que a Associação
de Pais e Mestres é atuante. A po-
lítica do governo de autonomia
das escolas na gestão de recursos

. e na escolha do material didáti-
co depende dessa participação
para dar resultado.

', "Só com a participação a es-.
, cola fica forte", diz Alexandro
- Fernando da Silva, do Instituto
? Paulo Freire. O educador teste-
.' munhou isso na Favela Heliópo-
lis, no Rio. A direção da escola

. procurou a comunidade, que
tem sido forte nessa favela des-

' de sua formação, em 1978. Foi
criado Conselho Escolar e feito
trabalho de "sensibilização" en-
tre os professores e a comunida-
de. Uma professora quer dava
aula havia 25 anos na escola

[chorou ao ver as condições em
.,que viviam os alunos. A aproxi-

,_ mação fortaleceu
_ a escola a ponto
_ de os bandidos a	 1 N
respeitarem.

Heliópolis é ex-
c ceção, no entan-	 PREC
, to. "A sociedade
_brasileira tem	 BRIGAF
_ um defeito enor-
me: não exerce	 CHÁ1
nenhuma vigfifin-„

_ eia sobre o servi-
, ço que recebe", diz a ex-secretá-
. è. ria Rose Neubauer, ao come»-
j tar a constatação do Estado de
) que há escolas que não estão
'.. usando o material didático e os
;.. computadores que supostamen-
. te receberam do governo.
E Além da falta de apetite da
_ comunidade, há a resistência
dos professores e diretores. "A
gestão democrática da escola co-

Lourival Sant'Anna/AE

tores para essa causa.
Chalita tem-se reunido com

dirigentes regionais de ensino
(89, dos quais ele já substituiu
20) e falado a diretores de esco-
las (6.100) e a professores (230
mil), na tentativa de tirá-los da
defensiva, apelar para sua auto-
estima, motivá-los e convencê-
los dos benefícios da interação
com a comunidade. Chalita, 33
anos, autor do livro Educação -
A solução está no afeto, tem pro-
curado mostrar também que as
aulas podem ser mais concretas
e mais próximas da realidade
dos alunos, explorando temas
de seu cotidiano. E que o bom
comportamento pode-se obter
pelo convencimento e o respei-
to. Exemplo: ao pegar um estu-
dante colando, em vez de "fazer
escândalo", sair-se com a frase:
"Não esperava isso de você."

Com sua abordagem pessoal,
Chafita já coleciona histórias en-
graçadas nesses dois meses de
gestão. Ao saber que uma direto-
ra recusara um convênio com o
Rotary, que lhe parecia bom, te-
lefonou para "parabenizá-la"
pela parceria. "Começa no sába-
do", confirmou a diretora, feliz
de receber o telefonema "Não é
preciso brigar", conclui o secre-
tário. (L.S.) M
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'Escolas não seWsararam
para mudanças e inclusão

piam com melhor potencial de apren-
dizado não engolem o que não)ria lhes seja devidamente apresen-

ider tado e justificado. Os outros
dócil não se interessam o suficiente

sequer para oferecer oposição:
A	 apenas ignoram.

As escolas públicas de déca-
) ensi- das atrás, objeto de reminis-
e São cência idfiica, por sua qualida-
Dntou de e disciplina incomparáveis
[to de às de hoje, atendiam 50% das
o nú- crianças e 30% dos adolescen-
entre tes. O ingresso na escola era
plica- um processo de seleção quase
lados: natural dos meninos de fami-
a 14 lia estruturada e pelo menos

los 15 remediada, cujos pais lhes in-
)1a. A cutiam desde cedo o imperati-
t e da vo de estudar. Os outros não
s alu- atravessavam o portão.
ssem,	 Claro que havia bons e maus

alunos. Mas a ampla inclusão
e jo- dos últimos anos alargou enor-

avam memente o conceito de "mau
is po- aluno". Enquanto isso, o profes-
a pro- sor ficou estacionado lá atrás,
;aram pressupondo uma disposição de
muro aprender que agora é de uma pe-
unpo, quena minoria e imaginando
tção e um público intelectualmente dó-
Iação cil, que não existe mais.

"Os professo-
res falam de Erni-
lia Ferrero, Paulo

ÀUMENTO	 Freire e (Jean)
Piaget", diz Rose

DE VAGAS	 Neubauer, citan-
do os pedagogos

PÔS FIM A	 modernos, "mas,
na hora da práti-

SE LI 	 ca, é na base da tá-
bula rasa." Ou se-,
ja, como se o alu-

i me- no fosse uma caixa vazia, a ser
esco- enchida com conhecimentos.
as de- Além disso, aponta a educa-
rofes- dora Guiomar Namo de Mello,
conti- os professores não são treina-
ia na dos para aquilo que hoje em dia
ta aos é um dos atributos mais neces-
expli- sários numa escola: "Não sa-
stras- bem mediar conflitos, não sa-
alida- bem lidar com a diferença." O

resultado são professores en-
'cesso frentando alunos na sala de au-

la. Com dois resultados possí-
sécu- veis: a apatia do aluno ou a hu-
tauer, inilhação do professor.
lo Es- Ainda assim, os crimes come-
deste tidos nas escolas representam
iplina 0,04% daqueles que ocorrem
Mias, no Estado de São Paulo, de
mto e acordo com o secretário da
as de Educação, Gabriel Chalita.

Professores continuam
dirigindo-se a minoria
predisposta a aprender
e intelectualmente dócil

LOU RIVAL SANT'ANNA

N

os últimos anos, o ensi-
no no Estado de São
Paulo experirnentou

um dramático movimento de
inclusão. A expansão do nú-
mero de vagas levou, entre
1995 e 2000, à quase duplica-
ção dos alunos matriculados:
99% das crianças de 7 a 14
anos e 94% dos jovens dos 15
aos 17 estão hoje na escola. A
contenção da repetência e da
evasão fez com que esses alu-
nos não só se matriculassem,
mas ficassem na escola.

Com isso, as crianças e jo-
vens que normalmente ficavam
do lado de fora — os mais po-
bres ou os mais expostos a pro-
blemas familiares — passaram
para o lado de dentro do muro
das escolas. Ao mesmo tempo,
houve mudanças de geração e
de tecnologia da informação
que tornaram
crianças e jovens 1mais exigentes

4LAJ Uquanto à qualida-
de do ensino e
menos" tolerantes	 DE V
com atitudes au-
toritárias.-	 PÔS

O aumento da
violência e a dete- .
rioração da quali-
dade do ensino

SEL1

PÔS FIM A

SELEÇÃO

• são resultado disso — ou me-
lhor, da incapacidade das esco-
las de atender a essas novas de-
mandas. A maioria dos profes-
sores nas escolas públicas conti-
nua escrevendo a matéria na
lousa e impondo disciplina aos
alunos sem diálogo nem expli-

, cações — atitudes que constras-
tam asperamente com a re

• 

de das crianças e jovens, que,
ainda que pobres, têm acesso

• pelo menos à televisão.
"A escola continua no sécu-

lo 16", resume Rose Neubauer,
secretária da Educação do Es-
tado entre 1995 e abril deste
ano. A referência de disciplina
em vigor ainda é a dos jesuítas,
que impunham o sofrimento e
a penitência como formas de
elevação espiritual. Hoje, para
bem ou para mal, os jovens IN Continua na página 3
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Câmara Municipal' de Sito Tauro

REQUERIMENTO	 RI.5s

Hideái
R. 11123 (%

1	
PR	 ENTE 

R QUERO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223,

VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso

•	 documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de minha autoria,

como forma de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 01 de agosto de 2002.

6-	 -
Carlos Neder
Vereador - PT•
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Cidadejornal da tarde
terça-feira,30 de julho de 2002

a ver com as eleições", afirma "Ain-
da nem deu tempo de vermos as
medidas propostas na prática e já
temos esse resultado:I. . . •

Ocorrência na porta da
escola não é contabilizada

Ele lembra que junho foi um
mês violento nos colégios. No dia
28, um estudante perdeu a mão es-
querda quando uma bomba explo-
diu em seu colo, dentro da sala de
aula de uma escola na zona sul.
Quatro dias antes, outra aluna per-
deu parte dos movimentos da mão
direita também por causa cia expio-
são de uma bomba no colégio, des-
sa vez na zona norte.

Isso sem contar nos casos que
ocorrem na porta das escolas. Mui-
tos professores e alunos são víti-
mas de violência na entrada ou na
saída das aulas", diz. "E a pesquisa
da secretaria não leva esses casos
em conta, apenas os que ocorrem
dentro dos colégios." Segundo o se-
cretário, esses dados sào computa-
dos pela secretaria de Segurança

Pública e serão cruzados com os da
Educação.

Para fazer a pesquisa, a secreta-
ria enviou para cada escola, pelo
computador, uma planilha elabora-
da junto com a Polícia Militar. As
escolas entravam no programa e
registravam informações - como ti-
po e freqüência das ocorrências. "Is-
so nos permitiu fazer um mapea-
mento completo da rede e não só
por amostragem", afirma Chalita.

Ramiro, no entanto, afirma que
muitos diretores podem não ter re-
gistrado os problemas de suas esco-
las, "Há muito educador com me-
do de retaliação e, até, aqueles que
já desistiram de buscar ajuda, Es-
ses podem nem ter enviado seus
problemas para a secretaria."

Chalita, porém, não acredita nes-
sa hipótese. "O bandido não tem
como saber quem registrou ou não
ocorrências e temos estimulado os
diretores a nos comunicar qual-
quer problema porque essa é a úni-
ca forma que temos de ajudá-los a
encontrar uma solução. Não acho
que esse medo exista."

D'mulgação da pesquisa
vira évento cultural

Eram 11h e a Escola Estadual
Emygdio de Barros, na zona oeste,
estava em festa. No pátio, 38

alunos da fanfarra da Escola
Estadual Paulo da Costa Pan
Chacon, de Itapevi, recebiam os
convidados, inclusive o secretário
estadual de Educação, Gabriel
Chalita, ao som de músicas alegres.

Na parte de dentro, os
estudantes da Emygdio se
aglomeravam nas escadarias
decoradas com fitas e faixas para
receber o secretário e o
governador Geraldo Alckmin, que
deveria comparecer ao colégio
mas acabou faltando. Entre eles,
oito alunos da Escola Estadual
Toullek joulian, de Carapicuiba,
afinavam seus violões.

O que era para ser apenas o

anúncio da pesquisa que a
secretaria fez sobre violência nas
escolas acabou se tornando um
evento cultural. Antes dos dados
serem apresentados, os estudantes
de Carapicuiba fizeram suas
apresentações e foram seguidos
pelo grupo de teatro Heringer, da
Escola Estadual Lucas Raschel
Rasquinho, de Colônia Paulista.

"Acreditamos que a questão da
violência se resolve com práticas
pedagógicas que envolvam nossos
estudantes", afirmou Chalita. "E
por isso trouxemos esses grupos
aqui. Eles são exemplos de que a
mudança da postura do educador
e a abertura da escola para a
comunidade; também como
espaço de lazer e de cultura, dão
resultados práticos."

Foki, c ri° — ,2	 d o
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DAN1ELA TóFOLI	 . como a instalação de câmeras e O secretário Chalita anunciou os
Jornal da Tarde	 alarmes nos colégios, a cobertura

de quadras esportivas, a contrata-
A estatística surpreende até o se- ção de zeladores e a capacitação de para enfrentar essa realidade."

cretário. Em apenas um mês, a vio- professores, por exemplo."	 Outra questão que o preocupa
lência nas escolas estaduais caiu ',.; Essa última ação foi a que mais, 	 os bares próximos a escolas,
57,2%. O número é da Secretaria Es- "-f contribuiu para a melhoria nos nú-¥ que acabam estimulando a violên-
•tadual da Educação e foi divulgado "'meros da segurança, afirma o secre- cia. "Peia lei, não pode haver ne-
ontem pelo secretário Gabriel Cha- tário. "A mudança ocorreu rapida- nhum bar num raio de 300 metros
lita. "Quando lança- 	 ` B„,,,,,,„„,,E mente porque os pro- ix de um colégio, e essa é uma queixa

=t; A queda da violência nas escolas ;2

c:21 Escolas da M'zio'no

1 Escolas sem ocorrências 
Fe'Vereiro':, 	  74%	 F

.=24# Março'íLqm",

_
Fevereiro,. 	  74%	 Fevereiro 	  26%

• .	 .

c==3 Ma'rçt';',V(M'r

3 junho,V4,==:_.,„--....-:83,9% Junho ,,,:,., :	 ,,, ..---,,r-r--. 16,33
.	 ... _

r • --t-, -,~itèMeiagéi~i~átitirWM: . -":`. • ---- ' 	 ' -
	==:)i.tW;':?W~8,::','!.,-.'":':.Z.4	 Fevereiro	 Marco	 Abril	 n

	

Lesão Corporal/Agressão w	 329	 8189_31	 e
í	 7'Amea	 de Bomba  ,.:' ''- '.'•-' 	 157	 34$	 410	 3

	

Tráfico de Entorpecentes '	 111	 176	 176	 1
---'''... Porte cle	 •Entorpecentes '-,.,	 128	 239	 274 

	

=3; Porte ilegal de Armas . • -	 35	 106	 135
' n=e4 Dano/Depredação •	 ‘. 987	 1.375	 1.470

.-..2 - Furto ...'..--', - '	 . ... •,... --,,, 	 323	 539	 646
,.....&-Arrombamento • 	 • • •-n 	 218	 336	 371

	

Outros'. ','.','.S ' • : •.'.5	 '	 705	 8265 	375

c.* Fonte: Secretaria Estadual da Educação

Plano	
_ 	 .	 a,

...,,,,- >,'0i

estaduais, 2.222 esco- ‘ .''- ''''''''''"a4áliwkit-i mos tomar as escolas , gios que ficam em áreas mais aban-
las registraram algum Os dados, diz secretário, mais próximas da co-.donadas, sem iluminação adequa-

: tipo de ocorrência em refletem participação munidade e preparar ' da ou asfalto, por exemplo, ten-
maio, quando o plano	 . dos professores . . os professores para li- ,, dem a apresentar maior violência.
começava a ser divul-	 .	 dar com o problema.", ' "O entorno de uma escola também
gado, Um mês depois, o número :•	 Chalita, entretanto, sabe que ain- , ' precisa ser bem cuidado."
caiu para 950 - 57% a menos. : da há muito o que fazeé. "Se não ., 	 O presidente do Sindicato dos

*

Ocorreu uma queda em todos os .: mantivermos a capacitação, o re-', Professores Estaduais (Apeoesp),
ipos de ocorrência e em todas as ::, sultado será factual e, no mês que Carlos Ramiro, também se sur-

regiões do Estado", afima Chalita. 	 . vem, a violência volta", diz. "O pro- preendeu com os números. "Estou
"Esse é o resultado das diversas fessor precisa de informações caos- abismado com essa estatística. Ou

medidas que começamos a adotar, tantemente porque não se formou ela é obra do Espírito Santo ou tem

.,	 _4-„z=4„--i - fessores , adotaram ":',. constante dos professores", afirma.

	

,	 .

„'S, uma nova postura. : f "Mas não podemos fechá-los. Essa
'.' ;,1 Por meio de uma tele- ' obrigação e da Prefeitura, e já esta-
'' ' ' conferência que fize- mos enviando listas para que ela, .
,,,', , mos com todos os possa tomar providências. Acho

-' educadores e funcio- .. que a nova secretaria municipal de
,. '': nários de capacita- : Segurança Urbana poderá nos aju-
' -,:,5 ções específicas, co- 1. dar e, se depender de nós, trabalha-
ok,',.. '-',; mo diretores e coorde- . remos em parceria."
'' - adores, consegui- .-P, . Ele lembra, ainda, que os colé-

mos o Plano de Segu-
Es	

M.,"'''''	 --". ,,k,l`.=.4,';':( fessores , adotaram constante dos professores", afirma.
rança nas colas, em V,-rr '.:. 2R;: ?0,,k uma nova postura. : f.' "Mas não podemos fechá-los. Essa
maio, esperávamos a tg i', , ..:-,,,-U . .. :, 1 Por meio de uma tele- ' obrigação e da Prefeitura, e já esta-
redução na violência, gfi „ :_, .... , '' ". conferência que fize- mos enviando listas para que ela
mas não tão grande e I' .: .. - :'"n;;:::.';' A ; mos com todos os possa tomar providências. Acho
em tão pouco tempo. :;',- .;-‘;- ,- ,.,,X,	,,	 . -' educadores e funcio- .. que a nova secretaria municipal de
Estou surpreso."	 ',‘', !.., ,-';--4,".;.r;',,;,' : '': nários de capacita- : Segurança Urbana poderá nos aju-

De acordo com a	 -n ' '4' ''.. ''''S ' ' i'	 ções específicas, co- i dar e, se depender de nós, trabalha-
pesquisa, que envol-	 .i'''.f--?,..i'2 ,,,40, •:, mo diretores e coorde- ' remos em parceria."
veu os 6.161 colégios • , , 	 , i , ;, :',. ,z- ,,, '	 nadores, consegui- .-m . Ele lembra, ainda, que os colé-

•

, I Escolas com ocorrências

•,===.4) .	 egirs~19"=0›.-	 -.1álffliii=2=325Wn  41,8%
cf=g5 	

Ilii_alcN;Otill~..ta- --16M~.- 62,5%

Maio	 Junho
80Q	 260
393	 181
168	 37
237,	 59
118	 30
1.309	 472
503	 262 •
291	 150
741	 339

...4ç '''1•'• .'k' '•• '' • r -,.. ',4ma: 	 •	 	  s_sul, • Nowa twi
O secretário Chalita anunciou os números num clima de festa, com banda e coro de crianças
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Violência atin 16,1% as escolas
Pesquisa feita nas 6.161 unidades de ensino do Estado mostra também que houve queda nas ocorrências entre maio e junho

A Secretaria Estadual da
Educação revelou ontem os
dados da primeira pesquisa
sobre violência nós estabele-
cimentos de ensino público
após a implantação do Plano
de Segurança nas Escolas. Pe-
los dados do governo, 16,1%
do total de 6.161 escolas esta-
duais registraram algum tipo
de violência em junho.

Em comparação a maio,
quando o percentual foi de
37,5%, houve uma queda de
57,2% no índice de violência.
Ao mesmo tempo, o número
de estabelecimentos que não
registraram nenhum tipo de
ocorrência em junho foi de
83,9% do total, contra 62,5%
em maio. Os dados do gover-
no registram apenas as ocor-
rências dentro das escolas,
excetuando o que aconteceu
em suas imediações.

A pesquisa foi realizada in-
cluindo as instituições do
município, da região metro-
politana e do Interior. Foram
contabilizadas as ocorrências
contra a pessoa (lesão corpo-
ral, ameaça de bomba, porte e
tráfico de entorpecentes e
porte ilegal de armas) e con-
tra o patrimônio (dano, de-
predação, pichação, furto e
arrombamento).

•
Na sala de aula

•--.	 fr.>'

6.161	 •	 --- \	 '-'
é o número de escolas estaduais

16 riI	 °
delas registraram algum tipo de
violência em junho

37,5%	 •
é a porcentagem das escolas

atingidas pela violência em maio

6.000
professores, dos 230 mil
existentes,faltam diariamente nas

escolas estaduais

Todos os dados foram ar-
mazenados a partir do regis-
tro feito voluntariamente pe-
las escolas em planilha espe-
cífica do Sistema de Cadastro
de Alunos, da Secretaria.

Plano de Segurança -Ape-
sar do âmbito restrito da pes-
quisa, o secretário Estadual
da Educação, Gabriel Chali-
ta, comemorou os resulta-
dos-. Para ele, a redução nos
índices de violência já reflete
o sucesso do Plano de Segu-
rança nas Escolas, que come-
çou a ser implantado em 7 de
maio. O Plano tem urna série
de ações educacionais., so-
ciais e de infra-estrutura.

Entre as medidas do pro-

grama está a instalação de ví-
deos e alarmes em aproxima-
damente 2000 escolas. A Se-
cretaria informou que já está
repassando a verba suficiente
para a implantação dos siste-
mas em mais 1500 unidades.

Outras 400 instituições
também começaram a abrir
aos finais de semana para uso
da comunidade, dentro do
projeto Parceiros do Futuro.
As ações do Plano de Segu-
rança ainda incluem a capaci-
tação de professores, o Cen-
tro de Excelência em Atendi-
mento ao Professor, encon-
tros periódicos de
educadores, a cobertura de
quadras esportivas, obras de
manutenção dos prédios es-

colares, admissão de profis-
sionais para a área adminis-
trativa e a documentação pa-
ra a identificação de alunos (o
RG escolar).

Estatísticas - Todas essas
Medidas da Secretaria da
Educação visam diminuir as
tristes estatísticas do ensino
público. Do total de 230 mil
professores, cerca de seis mil
faltam ao trabalho na rede es-
tadual diariamente. Segundo
Chalita, um dos motivos des-
sa ausência, que atinge 2,6%
dos educadores, seria o medo

da violência nas escolas.Ele
acredita que a redução dessas
faltas poderia até contribuir
para a diminuição dessa mes-
ma violência.

Pelos dados da Secretaria,

em junho 262 estabelecimen-
tos de ensino foram furtados,
150 arrombados e 472 sofrea-
ram danos ou depredações.
Já os casos de agressão e/ou
lesão corporal foram regis-

trados em 260 escolas, outras
37 tiveram problemas com
tráfico e 30 registraram casos
de porte ilegal de armas.

Esteta Cangerana
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Pesquisa aponta

queda na violência

an A Secretaria Estadual da
Educação divulga hoje uma
pesquisa que revela a queda
nos índices de violência nas
escolas. A pesquisa foi feita
entre janeiro e junho deste
ano, nas 6.100 escolas da
rede estadual de São Paulo.
A planilha de questões foi
elaborada em conjunto com a

Polícia Militar e abrange dados
relacionados à estrutura física,
organização e localização da
escola, além de números
sobre os casos de violência
registrados nesse período.
A secretaria perguntou aos
diretores se as escolas têm
algum reforço na segurança,
como muro, cerca elétrica e
arame farpado, se a
iluminação do prédio é	 -
adequada e se há sistema de
alarme na unidade.•
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ala da Comissão de Administração Pública, emn 091NiV,

,-
Presidente-

:17 -- REL. COM
17.-4082/2002

Folha —	 — cio
•

Prs2".: '	 fJg/42
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
SOBRE O PROJETO DE LEI N o 0128/2002.

Projeto de lei de autoria do nobre Vereador Carlos Neder visa a instituir
o "Programa Escola Aberta", a ser desenvolvido durante os finais de semana e
feriados, nas escolas públicas municipais, com a participaçção da comunidade, sejam
ou não estudantes da escola.

O Programa objetiva desenvolver ações de cidadania dirigida às
crianças e adolescentes, aumentar o vínculo estabelecido entre a comunidade e a
escola, reduzir os riscos de danos psicossociais a que as crianças e adolescentes
ficam expostos durante os finais de semana e feriados, reduzir os níveis de violência

• observados nesse período, desenvolver programas de caráter cultural, esportivo, de
educação em saúde e lazer, dentre outros.

O "Programa Escola Aberta" já se encontra em implantação, consoante
justificativa do autor, sendo eleita como a terceira prioridade na área de Educação
nas reuniões do Orçamento Participativo, e a presente propositura é para dar-lhe o
respaldo legal para sua rápida expansão a todas as escolas da rede municipal de
ensino.

Entendemos que o presente projeto vem complementar a Lei no
11.822, de 26 de junho de 1995, já regulamentada pelos Decretos nos 36.832/97 e
41.100/01, que dispõe sobre a utilização de prédios escolares pela comunidade, na
forma do artigo 207 da Lei Orgânica do Município.

Favorável, portanto, nosso parecer.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Folha n"	 4p. do
Processo

Anlá Mayumi gu t
Reg. 11133

'

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 128/02

Tendo a autoria do nobre Vereador Carlos Neder, a propositura
em análise institui o programa "Escola Aberta", a ser desenvolvido nos fmais de
semana e feriados nas escolas sob gestão municipal.

Dispõe ainda a propositura que o referido programa será
implantado gradativamente, mediante ato da Secretaria Municipal de Educação
e que o projeto visa ao desenvolvimento de ações concretas de cidadania
dirigidas às crianças e adolescentes, de modo a aumentar o vínculo entre a
comunidade e a escola.

Há parecer, pela legalidade, da Comissão de Constituição e
Justiça (fls. 21), bem como parecer favorável da Comissão de Administração
Pública (fis. 29).

No âmbito da competência desta Comissão, do interesse público e
do mérito que devemos analisar, entendemos que a propositura em epígrafe
deva receber a aprovação desta Casa de leis, haja vista que ela está preocupada
precipuamente com a segurança de nossas crianças e adolescentes, além de
preservar a integridade das escolas da Rede Municipal de Ensino, pela redução
dos níveis de violência normalmente observados durante os finais de semana e
feriados.

A propositura insere-se, ainda, dentre aquelas medidas que
buscam conscientizar a população a respeito da importância da escola para a
comunidade, para a formação cultural de seus filhos e para a preservação da
unidade e dos ideais da própria comunidade onde a escola está inserida.

Pelo exposto, o nosso parecer não poderia deixar de ser favorável
à matéria enfocada.

Sala da Comissão de Educa 7 e , Cultura e Esportes, -ak	 f
t

Presidente
-4°

Relator	 41e p	 •

1 7	 R E C C)

1. 7 6 1 2 8 / O O 2

j. 6 '''' 2 7 6 / O O 2
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Rosaura Aparecida Ferraiol
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Folha tf ---- 31—	 do

Processo  /0981202

oi

Câmara Municipal- de São Pauro

3 ?P4	 T D O

REQUERIMENTO

Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

"	 .

223, VII da Resohnão n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 128/2002, de

minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 11 de setembro de 2002.

s'r(LO'n
r,

Carlos Neder
Vereador - PT
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C8 domingo,. I P de setembro de 2002 COTIDIANO FOLHA DE S.PAULO

GILBERTO OlIVIENSTEIN

Brasil de Deus

te pela incapacidade de integra- da juventude" será apresentada
ção de milhões de jovens nas sco-milhões de jovens nas esco- também, na próxima semana, no
las e no emprego, usina de mão- cinema, com a exibição de "Uma
de-obra para o crime organizado. Onda no Ar" —o filme conta a

Mais do que a ineficiência da aventura de jovens que criaram
policia, a "bomba da juventude" uma rádio em uma favela de Belo
explica a disseminação da d fim Horizonte.
quência e a transformação de
vastos territórios em terra de nin.

Unia exibição especial desse

guém, onde só se entra tom auto- me, a ser realizada na próxima
rização de traficantes —essa or. quarta-feira, vai mostrar como a

dem vale para policiais, religio- violência estd refinando o olhar
sos, assistentes sociais e cineastas.	 da sociedade para a busca de as-

*	 luçiies baseadas em experiências
dentro e fora do Brasil.

COMO a percepção dos artistas	 Depois do lançamento, será eu-
. costuma estar sempre à frente da tregue para os presidenciáveis
percepção dos políticos, 4.1)0mba_uniaproposta de unia política pa-

pela incapacidade de integra-
ção
las e no emprego, usina de mão-
de-obra para o crime organizado.

Mais do que a neciêtzcia da
policia, a "bomba da juventude"

plica a disseminação da d in-
quência e a transformação de
vastos territórios em terra de Mn.

ém só se entra com auto-
rização de traficantes —essa or.
dem vale para policiais, ligio-
sos assistentes sociais e cineastas.

pela incapacidade de ntegra-
ção de milhões de jovens nas sco-
las e no emprego, usina de mão-
de-obra para o crime organizado.

Mais do que a neciêtzcia da
policia, a "bomba da juventude'

plica a disseminação da d in-
quência e a transformação de
vastos territórios em terra de Mn.

ém só se entra com uto-
rização de traficantes —essa or.
dem vale para policiais, ligio-
sos assistentes sociais e cineastas.

COMO a percepção dos artistas
coshana estar sempre à frente da

lidade.
Nos programas eleitorais, os.

candidatas, de olho nas pesquisas
sobre os anseios dos brasileiros,
insistem na associação do empre-

go com a segurança e batem na

tecla óbvia de que mais g nte no
trabalho significa nzenos gente na
cadeia. Uma associação tão gené-
rica pode até embalar os mais de-
savisados, desinformados sobre

como se fonnant as redes que le-
vam à criminalidade —unz mo-
vimento que se inicia, conforme
demonstram recentes estudos cle

neurobiologia, desde os primeiros
abusos, das mais diversos tipos,

sofridospela criança.

O filme é apenas uma alegoria
do Brasil, contaminado de alto a

baixo pela banalização da mort4
pelo crescimento descontrolado
da critninalidade e pela falta de
perspectivas profissionais e edu-

cacionais entre os jovens nas re-
giõ speriféricas.

A insegurança cio "Brasil de
Deus" éprovocada essencialmen-

!idade.
Nos programas eleitorais, o.s

candidatas, de olho nas pesquisas
sobre os anseios dos brasileiro
insistem na associação do empro

go com a segurança e batem na
tecla óbvia de que mais g nte nc
trabalho significa nzenos gente na
cadeia. Uma associação tão gené-
rica pode até embalar os mais de-
savisados, desinformados sobre

como se fonnant as redes que le-
vam à criminalidade —um mo-
vimento que se inicia, conforme
demonstram recentes estudos dê

neurobiologia, desde os primeiros
abusos, das mais diversos tipos,

sofridospela criança.

O filme é apenas uma alegoria
do Brasil, contaminado de alto a

baixo pela banalização da morm
pelo crescimento descontrolado
da critninalidade e pela falta de
perspectivas profissionais e edu-

cacionais entre os jovens ruis re-
giõ speriféricas.

A insegurança cio "Brasil de
Deus" éprovocada essencialmen-

ra a juventude, elaborada há cin-
co meses por especialistas eia edu-
cação, psicologia, assistência so-
cial, formação profissional, saúde,
e lazer. O projeto, coordenado por
Viviane Sentia, está sintetizado
em documento endossado por al-
guns dos mais importantes ícones
do PIB económico e cultural bra-
sileiro, bem como pelos principais
representantes do chamado ter-
ceiro setor.

A novidade é que nunca (e
"nunca" aqui não é exagero) se
percebeu com tamanha clareza' a

,

"bomba de juventude" e nunca se
reuniu tanta gente tão qualifica-
da em busca de alternativas;
tas das alternativas não são mira-
bolantes —são, em muitos casos,
experiências já etn andamento
que neCessitam apenas de ganhar
maior dimensão.

Muitas entidades não-gowrna-
mentais se transformaram em la-
boratórios de experimentações
pedagógicas cola jovens e vêm al-
cançando notáveis resultados.
Usam-se iscas cotno música, artes
plásticas, informática, dança,
ecologia, literatura, grafitagert4'
teatro, esporte, qualquer coisa

que eleve a auto-estima
Dentro e fora do pais, abundam

casos de melhoria de escolas pú-
blicas a partir da mudança de
currículo e do treinamento de
professores e de diretores, assim
como do envolvimento da comu-
nidade. São, na maioria das ve-
zes, experiências clandestinas,
desconhecidas do setor publico.
• Aluís, a pesquisa de alguns des-
ses exemplos conferiu, no sexta-
feira, °prêmio especial Eco (nais
importante condecoração na
área de responsabilidade social,

edaCamara Americana do Co-
niércio) á Banco 'tad, patréci-

nadar da série Raízes e Asas —o
projeto é da educadora Maria
Alice Setúbal, que levou o banco
da família a sistematizar e a di-
vulgar boas práticas educativas.

Transformar tais casos em polí-
ticas públicas é algo urgente. A
razão óbvia está no Censo Esco-
lar, divulgado na semana passa-
da, em que se aponta o crescimen-
to veloz do ensino médio; agora
são 8,7 milhões de alunos, Exi-
gem-se ainda mais recursos para
o ensino médio do que para o en-
sino fiindamental —e o que se vê,
no geral, é a péssima qualidade
de ensino.

Arma-se ai mais Uma bomba:
são milhões de pessoas estimula-
das a estudar, refinando as suas
expectativas. Sonham com um
curso superior e, mais, com bons
empregos. Sem perspectivas para
a juventude, o "Brasil de Deus"
será sempre comandado pelo dia-
bo da violência.

PS - Atenção, especialistas em
segurança dos candidatas: o do-
cumento a ser divulgado na pró-
xima semana defende que seja
criada uma política de renda Mí-

nima para os jovens concentrada
nos guetos e condicionada à per-
711allênCill na escola. Exige como
contrapartida serviços comunitá-
rios. Se combinarem políticas fe-
demis, estaduais e municipais,
além do apoio de empresas e do
terceiro setor, não será tarefa im-
possível (nein cara) descontaini-
tum em dez anos, as áreas mais
violentas das grandes regiões me-
tropolitanas. A meta seria, em
quatro anos, oferecer essa bolsa
de um salário 111hlill10 para 3 mi-
lhões de jovenS.

@--) E-mail- gclimenguol.combr

NTENDE-SE melhor tiegra-
dação brasileira assistindo ao

filme "Cidade de Deus", lançado
em circuito comercial na sexta-
feira passada, do que ouvindo os
candidatos a governador ou a
presidente, que, de modo geral,
repetem obviedades ou lançam
promessas mirabolantes sem

mmostrar co detalhes a sua viabi-
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• • • CONTRATAÇÃO DIRETA
• 2002-0.193.142-3. ie vista dos elementos constantes ilin prc-.

sente, na conipen:neia a mim delegula attravis.s da Ordem In-
• terna n" 01/2001/551C/G, AUTORIZO, com fundamento no
• '' n .	 artigo 24, inciso II, da Lei Federal n" 8.666193, e alterações•
• 	posteriores, artigo 1' da Lei Municipal n" 13.278/02, regula-

mentada pelo Decreto Municipal ri" 41,772/02, e de acordo
• ". • . * com os limites de valores lixados pela Portaria S.F. 31/2002, a

.contratação direta da sociedade RUTII SLINGER - NI E, ins-
crita no CNP! sob n" 02,727.396;0001-07, conforme proposta

	

.	 de menor preço às Os. 06, para contratação de serviços de
• . • •• .. • '•	 edição de imagens com o "I)ocumentário Linguagens Ur-

. 	 banas" que integra o Projeto "Linguagens Urbanas", no valor
• ". • '	 total de RS 5.000,00 (cinco mil reais), onerando a dotação or-

.	 • çamentária n" 25.70.13.122,2,251.6121.33903900.2, conforme
.• • nota de reserva de recua NON à 11. 16.

	

.	 ,	 .

• . CONTRATAÇÃO tiiZnA

2002-0.190.33O-5. À vista dos ele:untos eon,tantes do pre-
t. ;	 ••••	 sente, AUTORIZO, com fulcro no artigo 24, incitar 11, da Lei

-I • 8 6(6/93	 • 1 -	 P. '	 Ia Lei F e-sz-z_	 .	 , com a, a terinlh-S rl.S11 4.111,1..S
der-ml mi' 8.533/94 e alterações posteriores, e de acordo note os
limites de valores fixados  pela Portaria SI : 31/2002, bem corso
da Ordem Interna 04/200 I/SMC/GAII, a contrafação direta

• •	 com dispensai de licitação da empresa ARNI AUDIO INSTA-
.	 1.AÇÕES E PROJETOS ELETR. LTDA., inscrita no

• CNPJ n' 65.529.59010001-67, que ofertou o menor preço no
valor de RS 3.900,00 Mi mil e novecentos reais), para a

"1,,:e.••,..-w.,1:4:`..,1.jeontratação de serviços de sonorização parar as apresenta-
. • ções da E.51.1.A., nos Meses de SeteelbrO à 1)e7embro de

2002, nos termos da proposta de menor preço às folhas 10 e
II, documentação às folhas 24 a 30. A reserva hi,i efetuada às
folhas	 22,	 devendo	 onerar	 a	 dotação
25,20.13.122.0251.6376.3390.3900.0 do Departamento de

• ,
Dep10. do Acõo Cultural 1Z,74-,icr,C!IzCda

••

• ,

*

• '	 Teatro. •
, 	 _	 -	 •

• .•

•

posterWares, artigo I" da Lei Municipal n' 13.278/02, regula,
mentada pelo Decreto Municipal ti" 41.772/02, e de acordo
com os limites de valores lixados pela Portaria SE 31/2002, a

contr.:Lição direta da sociedade VI A'n, COMUNICAÇÃO E
CULTURA LTDA.-EPP, inscrita no CNPJ sob n"
66.174.244/0001-07, conlbrme proposta de menor preço às fls.

.0S/09, para contratação de equipamento de, vides) para gra-
vação de evento que será realizado na Casa de Cultura do 13u-
tantã, no valor total de R$ 2.960,00 (dois mil, novecentos e
sessenta reais), onerando a dotação orçamentária n"
25.70.13.122.0251.612133903900.2, conforma nota de re-
serva de reesusos às Ils. 17.

EDUCAÇA0
Seetelárki: ENY	 MAIA

Rtn le,MILX.M. 1 220- Tel.:55.,•?-73',? -Vá Ohne:til 'no

smembNyefoi!urn.s;,,00v.br

PORTARIA 5'4.356 DE 30 DE AGOSTO DE 2002.
A SECRETÁRIA N1UNICIPAL DE EDUCAÇÃO, no uso
de suas atribuições legais, e considerando d disposto no artigo
I° inciso III e artigo 7" do Decreto ri" 32.125, de 27 de agosto

de 1992:

RESOLVE:

1 - Dispensar do ponto 01 (um) Professor Titular de Ensino
Fundamental 11 por Unidade Escolar, do NAli-3, para partici-
parem dos "Encontros de Et:te:ação Ambientai", a ser reali-.
lado nos dias 04/09, 09/10 c 00/11102, no 5 1.AE-3, e 04/12/02
no Pico do Jaragilá - São Paulo.

chefia hos:dieta.

III	

'	 •

- Fica dispensada a apresentação de relatório de paitici-
pação do referida evento.

• •• •
IV - Lista portaria entrará em vigor na data de sua publicação,
revogàdas as disposições eni wituário.' 	 .	 .

COMUNICADOS' 50 DE 33 DE ACOSTO DE 2002

Assunto: Projeto "Escola A;)ertan
Secretária Municipal de Educação, no uso de suas atribui-

ções legais,
CONSIDERANDO:

diretrizes da politica educacional: democratização do
acesso e perimsnéacia, democratização da ge,stão e qualidade
social da educação;	 •
- A lei n°13.096 de 11 ilc dezetnl,ro de 201:0, ma: institui o Pro-
graina n1c Prevençlio Ou VU .allea.11a/S ESCOL/5;
- O processo • desencadeado em 2001 do Orçamento Participa-

. (AVO, Oede II população do Is/tilde:pio de São Paulo indicou
como terceira prioridade da 5m:rabeia Municipal dei:Às:cação
o Projeto "Escolar Abor 'j J":	 •	 •. •	 '	 . • .••
- O que dispiie á legislação vigente e, em especial:
*. A Lei OigSniza do Município de São Paulo, inc inciso II do

•artigo 146, ;irtigos 202, 207 e 205 •	 • •	 .
.* A Constituição Fedem' de 1900, no inciso II. elo artigo 206,
artigo 2111 e incisos I e 11 do artigo 216 	 •	 ' ••

O Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei n"2.059, de.
13/7/90, nuns attigus 53,58 e 59
• A Lei sle Diretsizes e Danes da Educação Nacional -
LDII/90, nos incisos II, III, IV e X do artigo 3", no inciso Vi
do artigo 12, inciso VI ,1 ,.) artigo 13, artigo 22, incisos 11,111 e
IV do artigo	 iremos (II cila do artigo 70;, • 1 • '. •'• • .• •. •

•COMUNICA à Rede Municipal Cie Ensino a continuidade do
Projeto "Escola Aberta", coaforme cspecilicações a seguir:
1- OBJETIVOS:
- Possibilitar st abertura Oras tiflidadeS liSe01:1(eS durante os fi-
nais lie semana, feriados, recesso c férias, como forma de pie-

. - ProinoVer artiladação escola/comunidade buscando unta in- •
terlocução em:1 as lideranças locais para construir a convi-
v(.,ncia, a justiça e a l'saf',
- Resgatar o betu pidllies -mar perspectiva da democratização
dos equ ipanar lentos :meia is;

- Incentivar o protagonismo juvenil, reconhece:ui° o jvvera
como sujeito do seu pn3prio processo de desenvolvimento; "
- Garantir oportunidades iguais de acesso e de contliçSes con-
cretas de participação e exp.sessão, atrav,":.s do desenvolvimento

11 - Após a realização do evento, os participantes deverão npre-
sentar no prazo de 03 (trés) dias comprovante de participação

.	 .
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•	 •.a: .	 DESPACHO DA DIRETORA:•
' 	 ... 	 •

• Proc. 2002-0.171.977-7 -interessado: Departamento de 11i-
• l....41.11j.,fgit."..=aj.J.,„:•':	 ',';‘4,.1.'•1:1'•-•.4:4;;:,;.:,:bliotecas Ramais- Assunto: Aquisição de Lâmpadas - DES-
r	 ••	 •	 -:*•••""•.;';'-..-:' ":•* ' 	 PACHO: 1 - - À vista dos elementos constantes do presente,

	

.	 .	 ,.	 .
com fundamento no artigo 24, inciso II, da Lei Federal n.°.

• „. 8.666/93 c alterações posteriores, com a redação conferida
• • ," .	 , pela Lei 9.648/98 c :migo 1°. da Lei Municipal n.". 13.278/02,

, • - '•	 •••• .r	 ,;.•••• regulamentada pelo Decreto n.". 41.772/02 e de acordo coso os

	

a.	 .1enites
,..aas,,J 	 •

de valores fixados pela Pimites de v:dores fixados pela

	

.	 .	 •'	 f-t/:•	 ' Pino da Ordem Interna n.° 01/2001/Sb1C/GAII, AUTORIZO a

	

.	 contratação direta pelo critério de menor preço, de NEAT
•

•;	
FORCE COMERCIAL LTDA. - ME, CNP; n."

• ''••••••••':i •• / 1- •' .1. 04 • 154.694/0001-72 para o fornecimento de 250 Limpadas
• ,	 •	 : 

• fluorescente de 32w; 1000 lâmpadas fluoreseenle de 40w;50
• das.	 •misess de ms,retum dt., 250w c 250 lâmpadas incan-tlaVr:e0:-.fre. •••;‘,. • }••n• *eft, f • desccntes de 60wx110v, pelo valor global de RS 5,366,50

	

. • ,	 .	 (cinco mil trezentos c sessenta e seis reais e cinajóctua cear-
1.. tavos), nos termos da proposta juntado à fls. 21; onerando a

	

:l'2„;";:ki"•¡1/1;	 '	 ••••••74",.', dotação orçamentária n° 25.30.13.392.0227.6388.33903000-9,

	

I ..atrtr"	

▪ 

"r. • ';.••n':•Vit.'"gS."';':''confomse reserva de recursos, constante sie fls. 25.. ti Pu-
.• . • .	 blique-se.

•

•	

• DOPO 	 rotro •	 •

• • .	 1	 .
,."." ..	 • •	 . 	 •

• •.'	 • •

.	 .

•

•

:'•

• ZABETII 13ENTO DA SILVA E ALMEIDA (lieth Bento),
R.G. mi' 6.071.715-4 - SSP/SP, CPE a' 050.129.758-80, c

• • DRIGO NATALL1 FAZZ1 (Rodrigo Fazei), R.G. n°
'•

•	

••• ;	 23.247.700-0 - SSP/SP, 	 n” 266.581.288-63, para rendi-

	

1 •••.'	 zação da Oficina de Másica para a 3' Idade denominada
f2 • "Viver e Aprender", onde atuarão corno coordenadora e assis-

tente, respectivamente, no período de 01 de setembro a 29 de
.‘1''.1-1t. • •••	 novembro de 2002, às quartas c sextas-feiras, das 14;00 às

	

'	 17:00 horas, no Piso 796 (l'orão) deste CCSP, c nos tenros
.'	 •• •	 propostos às fls. 02, 12 e 18, c 03/07, pelo valor total de RS

• 6.187,50 (seis mil, cento e oitenta e sete reais e cinquenta ce.n-
,r•';, - •	 tavos) nu forrei descrita no inicial, onerando a dotação n"

•07.. - 25.60.13.392.0227.0414.33903600.8 do CCSP, conforme ri>
•.• .- • • • '	 ' • . serva de fls. 21.

.	 .• ,. . .	 CONTRATAÇÃO DIRETA •	 .	 -
..	 .

• '	 • .	 ' 4 . 2002-0.193.116-4. À vista dos elementos constantes do ,pre- •
•

- '	 • • •	 sente, na competimcia a tuim delegada atrav,:s da Ordem In-
• •	 terna ri" 0-1/200I/SMCJG, AtiTÓRIZO,.com 11IndamentO ta:

 
. 
artigo 24, inciso II, da Lei Federal n" 6.608/53. e alterações:1

.	 .	 .	 ...•.	 .	 it

.	 .	 .
'

▪ 	

CONTRATAÇÃO DIRETA • " "	 .	 .

2002-0.168.056-2. À vista dos elementos constantes do pra-
' cesso especialmente a justificativa de 11s. e 27, cota funda-
mento no artigo 24, inciso II, da Lei Federal n° 3.666/93, e al-

e:rtf?›::,•:';',7.1.sf:•?: tem S• Z posteriorsteriores, artigo 1° da Lei Municipa nl ° 13.278/0.2,
;:•••:¡, :.r. regulanicntada pelo Decreto Municipal n° 41.772102, e de
•;`,:•4';'•.:7'..".::':''.'`..••••' acordo com os limites de valores fixados pela Portaria S.O.

• 31/2002, e conforme estabelece a Ordem Interna n°
'	 04f2001/SMC-GAII, AUTORIZO a contrafação direta, dl,-

tty ,	pensada a licitação, de MARIA CRISTINA SARO, CPI ? n'.
899.829,678 -00, no valor total de RS 8.000,00 ((rito mil
reais), para no período de 16 de agosto a 15 de defembro de.
2002 atuar na qualidade de assistente de produção junto ao.	 .	 .

••	 •	 Projeto Formação de P01:fico-Espetáculos "A Farsa do Advo-
• •	 '	 gado Pallielin"e "A Mandrágora", nos termos da proposta de

• • .	 • fls.	 05,	 devendo	 onerar	 a	 dotação	 n°• .

o:fánt.,•)f./.--••'	 •` 25 20.13 392'	 '	 *	 •'0277 0381 33903600 7 conforme reserva de me-si-•• ••••• t	 •	 ,
• .a. • 	• • .	 ,

• -	 •	 .	 .
".• • • .	 •

•
• •

• •

	

	 2002-0.18t.184-3. À vista dos elementos constantes do pro-
cesso, especialmente a justificativa de fls. 50 e 60, com funda-

.	 mento no artigo 24, inciso II, da lei Federal n" E.Rd,/93, al-
;	 ,	 • tenições posteriores, artigo 1" da Lei Mmiicipal	 13.278/02,

regulamentada pclo'Derreto Municipal ir' 41.772/02, e .de
• acordo com os limites de valores fixados pela Portaria S.P.

• 31/2002, c conforme estabelece a Ordem Interna n°.
• • 04/2001/SMC-GAll, AUTORIZO a-contrafação direta, dis-

pensada a licitação, rle ANUAM LUBARINO PleC01.1
DOS SANTOS, CPI ? i 149.024.956-30, no valor total de
ES 8.000,00 (oito mil reais), para no período de 27 de agosto
a 15 de dezembro de 2002 atuar na qualidade de secretario de
frente junto ao ProjeM Formação de rehlico-Espetáculo

'•"	 tosca-bral", ete; termos da proposta dia 05: 07, devendo onerar
'	 a dotação n" 25.20.13.392.0227.0111.33903000.7, conforme

• reserva de irem-NOS rIu lis. 62.

• ; 26024.198.773-9
ELIZABETi I BENTO DA siLvA ti ALMEIDA e RODRIGO

•••• NATALL1 EAZZI.

	

-	 Contrafação direta - realização de Oficina de Mésieu para a 3'

.,••••• I- À vista dos elementos constantes do presente, 'a corrige-

	

•••;.' •	 • • Vencia delegada pela Postaria n° 834/2002-SMCJAJ, e espacial-
,. mente a:justificativa apresentada pela Unidade às fls. 02, AU-

.,:•• TOR1ZO, com fundamento no art. 24, inciso 11, da Lei Fe-
••• :deral n° 8.666/93, e posteriores alterações, combinado coso o

•.;	 art 1° da Lei Municipál n" 13.278/2002, regulamentada pelo
;•'•• • .1- Decreto a° 41.772/2002, edo acordo com os limites indicados
▪ t.	 . pela Portaria SE 31a002 e a Ontem Inferna n° 61/2001,s coo-

„	 trataçao direta coan dispensa de licitação, dos Senhores ELI-

•
• 12 —15.0.M.; São Paulo, 47 (165), sábado, 31 de agosto do 2002

Centro CI.Étlirof São Poulo

Dept0. do 0ecos P11)4kos

de atividades ennumis, eltnriiV:IS e de lazer, assim e01110
dades progniniallas peias Unidades Escolares nos mais dife-
rentes catuNs, que valorizem as iniciativas locais e evac res-
pondam às necessidades da comunidade escolar;

- Promover a articulação com a Secretwia Ivlunicipal de Cul-
tom e a Secn:tarialYwnicip,..1 de Esportes,Lay.er e N..ecreação c
demais Secretarias, cor forme a necessidade, para a realização
de atividade:: que incll.or atendam às demandas das Unidades
Escol:nes, SUI:elIeto eulttt ou'ros projetos já esiS{e'.1L.S.

2- PROCbDiMENTOSP,MlA PARTICIPAC1i0:
a. 1.) Projeto "lisesda Al5er ta" deverá ser partc integrante do •
Plojeto.da Unidade Escolar.
b. As atividades propostas deverão ser resultado de si is-
missão entre os segmentos da comunidade educacional, como
C:Lu:sc .:1:os de Ilscola, Créaniou Estudantis, setores da socie-
dade local e representantes lee:1 n S riam (..:ONOP - COI1SellS) dl)
Orçamento Participativo..

e. Ocorrendo a pastieipação de profissionais docentes, os
mesmos deverão estar em exercício na Unidade liscolar, coto
Jornada Itásiea (J13) ou loniada 13speeial Ampliada (JEA), não
ultrapassando os, limites legais de I EX-ITEX..
e. 1. Os 1i70re5":07e:: participarein do projeto perceberão a

remuneração correspondente às horats-aula nabalhadas aliati da

carga horária setnanal j emno Jornsda Esp....Jia' de llora-Tra-

bailio Excedente ((EX), observado o disposto na Lei 11°.
11.43 . 1/93 e limites estabelecidcs no Anexo II do 1):creio te' •
31,025, de 10/3/94. 	 •
e.2. Na hipótese da participação de professores que ca.:ti:jazo
na condição de eventual. , ou que detenham aulas cm número
insuliciente para composição da parte variável da Jornada Ilá-

sica, perceberão quantidade trabalhada como a equivak.nte

tiata coa:pie/actuação lan ra,:.sma e o excedente conui jornada
Especial de llora-Trabal lio 1:xcedente (11 ,..X), na forma da lei.
d.	 Compete à Unidade 1,,,,,colar:

• Eactinfililter IÇO Coordenador Rer,ionat de Educaçãe; do res-
pectivo RAIO o Anexo I, integrante do presente Coinunicado,
devidamente preen'ellitio.

e. Compete ao Réeleo de Ação Educativa:
• Encaminhar à Coosdeme;ão do Projeto VIDA/SME-G, por

intermédio de seus representantes legais relacionados no
Anexo II, o docurnento especificado co item
3 _ AvALIAçÃo..
Sem-ar efetuada pelas "Unidades Escol:tr.:ai participantes, 5/1perVi-
Sores Escolares, GAAlia, e Conselhos de Escola, mediante as
observaçóes e
registro das ações, em conformidade cora o Aneso à Portaria
n". 1.995, de 23 de outubro de 2001.

. 4 - Os NA lis e as llaidades Escol:irá. deverão à

comunidade escolar, e todos os servidores, o contido no pie-
sente eminunicado.
",..*

......-	 .	 .
,	 .	 •.

e	 •	
.	

ANEXO 1	 r

' • " QUESTIONÁRIO INWR,MATIVO
Nome da Escola: 	 .	 .	 .,

Endereço:
Telefone:	 •

•.	 .
NACO:	 •	 Distrito:	 • .

1) Aponte as atividades que pretende desenvolver envolvendo a comunidade c que seráo realiza/17s fora do horário esciilar
(	 )atendimento médico	 • 	 1	 *	 (•	 )cscola dc samba	 (	 )informática	 .
(	 )atividades religiosas	 .	 •	 •	 •	 (	 )escotismo	 .	 (	 )pré - vestibular
( • )artcsanato	 .	 .	 .•	 (	 )formação de pais 	 (	 )tcatro	 •
(	 )eapozirra	 '	 •	 (	 )futebol	 •	 (	 )ssso da quadra
(	 )cinema	 •	 .	 (	 )grafite	 (	 )bip-hop	 .
(	 )dança	 .. •	

'	
.

(	 )Outras atividades:

2) Ein quais dias da semana e períodos essas atividades serão desenvolvida.s 7
(	 )durante a semana	 •	 •	 (	 )roanhã	 (	 ) •tarde .	 '	 (	 )r.oite
(	 )sábado	 •	 ,•	 (	 )roanhã	 (	 )tarde	 (	 )noite	 .
('	 )dorningo	 •:	 (	 )rnanhã	 .	 (	 )tarde	 (	 )noitc	 •

3) As atividades serão: —	 • 	 . •	 ,
(	 )dirigidas	 ..

(	 )tião dirigidas'.•
'	

.
4) As atividades senão dirigidas
(	 )por alunos mais velhos 	 ,„ .	 •	 (	 )pclos pais	 •	 -	 -
(	 )pela comunidade	 '	 (	 )por professores.	 .	 •	 •• •
(	 )pt:lo Conselho de Escola	 •	 ,	

.	 (	 )por ninguém	 •
(	 )pelo diretor	 .	 ''''	 ..	 ' ' 1 	'	 ,. :	 .	 ,	 ,	 ( ,	 )outros	 '	 ••	 •
5) Quem participará dessas atividades:: • 	 •
(	 )alunas da escola • 	( . )Paia	 '.	 .	 .	 ,....
(	 )alunos da escola	 ,	 .,.....,	 , .., ,,...i	 ; ..,:...;	 ;,.' 	 ••, .. , ,.	 ..	 ". , ....• ( ',. )membros da comunidade - • t •	 e , <	 7 ; 7:1'.:.:•,',..j•?,, 	 t
(	 )nics	 ,	 - '	 .	 •" 	 .,	 ....',... 	 ,	 .	 *,", -.	 .	 .: .....:;.;':...,' .• 	 '',,• .."..'-',	 .'	 (	 .	 )outros	 '•	 '	 '	 ''•	 .1 ,.	 '',	 .. ••• n ••••/....4 ti-r•.:.•r:f :íN1: t•'•

0) Quem será o responsável pela abertura da escola nos finais de semana ou fora do horário escolar 7	 •

(	 )diretor 	 •	 ,	 (	 )professor
(	 )snàe	 .	 .	 •	 (	 )vigia
(	 )pai	 (.	 )ninguém•	 •

(	 )outros;	 •

-	 .

•

•••	 ,	 .	 •,	 t. 	••..	 ..	 •	 .	 ,

•
...

•	 7)A iniciativa da realização das atividades partiu: . "'	 '' •11*
(	 )(Ia escola	 .	 -	 •
(	 )da comunidade • 	 •	 -

8) Qual a sua opinirio sobre a iniciativa de abrir a escola paru a comunidade 2 . .

.	 .	 .

..para

 ..	 ,	 .	 .	 ..	 ,	 .	 ,	 .,	 .	 •	 .	 •	 .	 ,	 .	 .	 ,	 .
9) Conto o Conselho de Escola participou do planejamento das atividades T •'• ',')''''',.,.. 	 ...''' 7 s-.	 ..''O..   

•	 10)Itelacione a necessidade de serviços (oficinas, palestras, espetáculos culturais etc ) para, das ,-	 • •	 e , y ...,J	,...,....if1
* , es atividades apontadas na questão 1:

Wigniralinla

• .	 ,	 .
•	 .	 -	 ..'	 ,	 ....	 .	 •	 c.:	 ,	 Ik;	 ..:	 .	 :,..1

.	 ..	 ...	 .	
•	 '	 : -	 a.	 t,,,...- .	 _.	 .

Data:	 /	 /	 -•	 . '	 -	 '	 • • ...,	 --i-,..;,...i,' ., '.- -,.-• ), ',',
.	 • t,...",	,FP''.-"	 4..r .....'.. ,•1•;-;

--•
*	 *	 '	

•	 •	 .	 ••	
•1

.	 ,.	 ._.	 .	 ,	 .,n,	 ‘,.....	 Ilèt't
. , J . . ,	 •	 -	 .•».,.':	 ,,..,:.	 •.'•'', ...•,:•:-.‘.::'-:::.;,' 	 ‘-,"..:. r" ...As-3,jo2Losra	 •••-• •••.:	 ' '	 ', • •• ••• .	 •	 r4Wia..	 .,	 .	 .,	 .

sit.
.	 •

ANEXO 11	 *	 •
	

'	 2. Conceição Ribeiro de Oliveira
REPRESENTANTES DOS NAEs JUNTO AO PROJE'r O .	 Rir. 660.499,4.00	 ..,.	 , ,

•	
; .	 ... ,V1DA/PROJETO ESCOLA ABERTA •	 ,' ..: . '•	 '	 '•	 .	 .

...	 • •
NAE 01,	

.	 ..	 .,	 .	 ,	 ...,	 .	 ,.	 ...	 .	 .	 •
" .-,,	 ,	 •	 ,	 „	 •	 .	 •	 ..	 .	 .	 •

I. \Vilma Felá:to Darbosa de Lima„;,•,.. 	 ;	 ., •: -",• :.....:	 Telefone; 6137 7001 : mamam 216/226 ••• .— ,."-.,1"5,:t••`,..,./"'”:
10.1 1 . 676.300.6.00	 •	 "	 .'	

.

2. Débora 13criteli	 1. Maria de Fátima dc Castro c Silva
IC„Ij. 613.722.9.01	 R.F. 697.009.5.00'
'felefone:•5519-6229 ramais: 208/218/226/241 	 ••	 '	 :	 . • ••	 •	

.	 .	 .

..NAE 0 • ,.	 '	 ,....'	 •	 '''''	 '
1. Célia .Regiana Ccrutti Alves Pinto ' 	 • '	 • .	 •	 • 	 -'	

• •
	 R.E. 505.052.8.01

R.0. 550.879.7.00 '	 ' 
Telefone: 6931 1,200	 •k	 .

17	 R. F. (")92. 191.4.00
NAE 03

'	 '	 Telefone: 6557 6936 e 6557 6070 	 .
•

1. M :Irisa do Nascimento 	 . .	 ' 	 •	 .•,	 . • ... ,t.•
1,..F 003.135.5.01	 •	 -	 • •••	 .	 •	 :	 1	 -	 •	 •	 •	 •	 .	 . 	 'ai;-

•	 .	 .	 u.
2.. Sioidr•ra Pereira de Souza
Ri , . 550.587.1.01	 11.11, 230.538.1.01

Telelbae: 3932 7650 e 3931-6222 - ramais: 230/237

NAli 04	
.
	 •	 •
	

.	 ..	 RI". 690.656.7.00	 .
1. Anás: Luiz 13a1'nne	 .	 •	 Telefone: 3312 1205 - ramais: 206/220	 •

. 	 .

11.0. 597.062.8.02	 ••	 •..	 .	 .

2. CaSsia Regina Ferreira Nucci 	 •	 • 	 1. Ciletla dos Santos Sant'Anna Parrella

R• , . 592.211.1.t)1	 11.11, 510.734.6.01	 .
Telefone: 3S3 .1 6029 e 353 , 1 071 , 1 - ramal: 122

NAE 05.	 ••	 .	 .	 R.0. 643.646.3.01	 .
1. Ana Marla Machado Ilaraguchi 	 ....:„.	 .., • . , ••.	 ...• •	 Telefone: 6119 7422 e 6119 7533 c6119 8700 7ra:11,11219•
El	 ,o9(slmlA3Ol

2. Deise Machado Arial,:
R.R. 539.599.2.03	 •	

CONAE

Telefone: 5511 4960 e 5513 9808	 2001-15244.554-7 - CONAli - Aquisição de livros (Requisit;

NAli 06	 ,	 de Compra fls. 05/06) - CONTRATADA: Associação Pa

I. Andréa Ferreira Pellegrini 	 • .	 .	 •	 •	 ''
R.11.550.572.0.00	 ...	 .	 , •'• r.,'.	 .	 ; ,	 '',1;';:•,-..	 , I •. .:••••.,. ,,'	 '	 ,	 fls. 8 e 36 - DOTAÇÃO: 16 30 12.122 0231 2836 33903001. ,

2. Ma.-ia Fernanda da Silva 	 .	 .C,.enta c oito reais) - PROCESSO AVOCADO. 1 - Em face c

12„0. 620.203.11.00	 elementos constantes deste processado, em especial nas ma

3. Cecilia: ilides:a Monteiro de Ltarros	 declaração de exclusividade de fls. 37, AU] ORIZO a cont
1.0. 573.711.1.00	 Lição, conforme elementos descritos cm epígrafe, com fun

•gel e c6 „,o, 6522 9977 e 6522 9966 . r„,;,.. 2 15/217,	 gnergo no artigo 25, inciso 1 da Lei Federal n° 8.666/93 c a,	 .	 ,.	 ,
..	 .	 .. ,.	 -	 •	 -	 rações posteriores, Lia. n" 13278/02 	 Decreto ri" 41.772/0

•NAU 07	 .	 •	 • '	 ••, •	 Portaria SE 31/02, onerando a respectiva dotação orçamenta
I. Sandra Regina Romeu	 com o valor acima descrito, mediante a anexação do do
R. I' . (21.1-102,01	 .	 .	 mento eleneado às fls. 68/69 - II - Ficam estabelecidos
Telefone: (n198 0721) c 619(5 3322 - ramal: 106	 casos tic aplicação dc penalidade de multa moratória, sem i

NAli.08.	 8.666/93 c alterações posteriores c/c Lei Municipa
f „Neide Aparecida Dourado de Amofina 	 ,	 13.278/02, os seguintes percentuais; a) 3% (trés por em
W.526.970.9,01	 *	 ••	 .	 sobre o valor total, para cada quinze dias de atraso ou á::

2. Sônia Gorete de Oliveira	 .....	 •	 .	 1	 caso de inexecução parcial do ajuste, d) 20% (vinte por ce

R.1 1. 593436.9,02	 sobre o valor total, no caso de inexecução total do ajuste,
.	 .

3, Rita de Cãssia Monteiro dos Santos	 2001-0.21E25-5 - CONAI3-31 - Aquisição de livros (Rc

R.F. 551.649.8.01	 •	 sição de compras lis. 21) :CONTRATADA: Global Editc
Telefones: 6101 3131 - ramais: ais: 209/213	 t;	 Distribuidora Ltdas - CNPJ: 43825736/0001-01 - PROP05.

NAU 09 .	.	 -	 .	 33903000 7 - VAI,Olt: RS 116.028,36 (cento c dei.esseis
I. Terezinha l'ereira Borges 	 .'	 •	 •	 ••	 •	 ....	 i	 •	 vinte c oito leais c trinta c trinta c seis centavos) - 1 - r
10.0. 600.831.3.01	 CESSO.AVOCADO. Em face dos elementos constantes f
Telefoaet'6741 SOAI - rd:n:11s: 222/210/209	 processado, em especial nas manifestações da Assessoria

IIAI: 10	 .	 dade de lls, 58, AUTORIZO a contratação, conforme

11.1 1. 690.349.5.00	 .	 ..	
f	 illeiSO t(1:1 Dei Federal n" 8.666/93 c allCraÇõeS posterioro

Ib.	 ....
3. Maria Fátima Camilo

•	 •	 -•	 ! •-• ••••	 •	 R-F.599.1153.03	 •	 ..	 .	 ."--	 .-

•	 .	 :	 .	 .	 •	 '	 »	 •	
.....
	 •

.
.

•	 .	 NAE 11	 •.	 .

'1- .' 	 '''''' '''''''''' --',	 ...r,j..1.j,....•	 ,.. 	 '•	 2. Macia Niuza Ferreira da Silva''::,.1	 '',":,'•	 ...--•:Y''..*••:...; *:•,- t •

3. Nadir Aparecida Costa Godoi

.	 ,	 .•	 •	 •
.•	 ..	 .	 "	 1	 "i-./•••:''."'•1,

I. Rose:), Mary Nlarcondes

.

2. Renata Ma:ars:iene do Nascimento 	 .

•.	 •	 ...	 ‘,	 .,..	 .
NAE 13	

..
.	

.

2. Antonio Amaral da Silva	 .	 -

DESPACHOS DA SECRETÁRIA

. •	 •	 ... ' ''	 ' ''	 • •	 Athena do Brasil - CNIV: 43310283/0005-04 - PROPOST
'

• 	
. 	 s•.•. , ,	 '	 ,. •'. - ,,:, ,/ a' .., ,;;..,....	 a	 - VALOR: RS 36.428,00 (trinta e scis mil, quatrocentos c t

festações da Assessoria Jurídica desta Pasta, sob fis, 68/69

juízo de outras previstas em lei, nos termos da Lei Federa

:	 •	 deste período, c) 10% (dez por cento) sobre o valor total

•	 1	 lis. 23, 24, 25 e 55 - DM-AÇÃO: 16 30 12 122 0231

dita destas Pasta, sob lis. 75 e 76, e declaração de excita

•	 Luzinele ijerreiraMa Silva .	•	 •	 mentos descritos em epígrafe, com forah.,nento tio artig(
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Geraljornal da tarde
sábado, 10 de agosto de 2002

cademo A

13.

DANILO MACHADO
Jornal da Tarde

A união dos alunos e da direto-:
ra da Escola Estadual Professora
Luzia de Queiroz e Oliveira, no
bairro Cidade Líder, na zona leste,
resultou em um local onde os alu-
nos - cerca de 1,5 mil, divididos
em três períodos - podem estudar
tranqüilamente, sem medo da vio-
lência. Ontem, uma imagem de
Nossa Senhora Aparecida foi leva-
da até a escola para zelar pela paz,
que já dura três meses.

A diretora Vânia Brancatti, de
46 anos, assumiu o -cargo há cinco
meses. Para ela, a melhor maneira
de se evitar atos de vandalismo é
fazer o aluno sentir que a escola é
uma continuidade do lar, "Conhe-
ço todos os alunos e converso com
eles todos os dias sobre a impor-
tância de conservar aquilo que
também é deles", disse.

A iniciativa tem dado certo. A es-
cola passou por uma ampla refor-
ma na sua parte interna, há três me-
ses, que contou com a colaboração

de pais e alunos. Desde então, afir-
ma a diretora, não há registros de
pichações nos muros do colégio e
nenhuma bomba caseira foi detona-
da no local - fato, segundo ela, bas-
tante comum na gestão anterior.

"Ela (a diretora) nos disse que a
nossa ajuda era fundamental para
melhorar as coisas. Depois das mu-
danças, considero esse local o meu
segundo lar", afirmou o estudante
do 1. ano do ensino médio Fábio
Evanil, de 15 anos. .

A escola também conta com
uma sala de informática com 14
computadores novos, além de sala
de vídeo e um laboratório.

A quadra poliesportiva fica aber-
ta durante todo o dia e também
aos sábados, para toda a comunida-
de. 'Todos que querem praticar ati-
vidades físicas podem utilizar a
quadra. A democracia tem que co-
meçar pela escola", diz a diretora.

O aluno Diego de Lima, de 16
anos, que está no 2.° ano do ensino
médio, conta que o diálogo é uma
das qualidades da nova diretoria.
"As diretoras conversam aberta-

mente com os alunos e fazem o
possível para ajudara todos."

Na manhã de ontem, cerca de
200 pessoas entre pais, alunos,
professores e funcionários da esco-
la - participaram de uma solenida-
de que recepcionou a imagem de
Nossa Senhora Aparecida, que de-
verá permanecer na unidade esco-
lar pelas próximas 24 horas.

Em unia cesta deixada junto ao
altar improvisado, no qual foi colo-
cada a imagem, muitos deposita-
vam seus pedidos. "A religião tem
um papel fundamental na forma-
ção de uma pessoa. Um povo sem
religião é uni povo sem rosto", dis-
se o padre Pedro Galeani.

A solenidade támbém foi marca-
da por apresentações de um grupo
de fanfarra e um coral, ambos for-
mados por alunos da escola, tam-
bém por iniciativa da diretora.

_	 .	 .	 .

5,gloCmtro..AE

Os alunos, como Fábio e Diego, aprovam
as medidas e elogiam e valorizam a
possibilidade de diálogo com os
educadores. Acima, a sala de informatiu

_

Há três meses, não há registros de vandalismo,
; pichação ou bombas caseiras na Escola Estadual
; Professora Luzia de Queiroz e Oliveira, na zona
; leste. Obra de uma diretora que ouve os alunos

_
A receita da diretora Vânia Brancatti valoriza atividades culturais eco estimulo ao espírito de coletivismo dos estudantes
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•
missão da PM: fazer ronda manente

Uma viatura nas escolas
a cada 15 minutos é um
dos itens do Programa
de Segurança Escolar,
do governo estadual

	

,	 Para garantir a ordem dentro e

4, ,,, 4 4,	 3,, g., NN:kp ,X., - ....	N QZk.,...--.,,NA	 7,: nas imediações das escolas públi-
„,..., ,,t,— • .;, ,_ .... 	 §,	 w, ,. `i ,	 '- 4	 1n,:,	 •••	 '..."!'4,,,p,ur	 -

	

1,s, lieN11. 'Rt,, - - -.,.. , ,s ,.:, 	 cas estaduais, a Secretaria de Segu

	

.:	
-

„,,,-4",-,,; -`; -.¡ " , ,..r. - - . ,41e113k- ‘ ,Ï,..-_-'	 rança Pública vem instalando o
,..	 w--tei-'1 '‘'. - --- ••• .r.,, .. - À • ik	 . - ts,.,,,,,,,-,	 Programa de Segurança Escolar
7-k

	

	
,\e,

4.,.ft*, .. , fjp„el. ,, • ,i '' ,„ '4„ 1, ;3i 	 .9, '' s ii- 	 .,„	 em parceria com a Secretaria de
4-, 	 -;?4', 	 '4 	 t, : 4*' 0.. iiit ''' ,t, '9, -'',.	 Educação, em várias regiões da ca-
-4 ., -= • 1, ....	 pitai. Ontem, ocorreu uma reu-

,,k 	 lu

	

,	 a°, na sede do 18.° Batalhão da
:-*

	

'Wros,. :.5 ..,P-, si:w, -.,	 Policia Militar, entre diretores de
W•*..x%"-........., 	 escolas, associações de bairro e re-

presentantes do governo.

	

A reunião entre policiais, pais e educadores aconteceu no 18.°BPM 	 Foram esclarecidos alguns pon-

tos do projeto, como a mudança no
modelo de ação policial. Segundo o
tenente-coronel Airson da Concei-
ção Vieira, responsável pelo bata-
lhão, as escolas que hoje contam
com um policial que faz somente a
segurança no local serão beneficia-
das pela ronda permanente. Parale-
lamente, o batalhão também parti-
cipa do Programa Educacional de
Resistência às Drogas e à Violência
(Proerd), aplicado aos alunos da 4.'
série. "Prevenção também é res-
ponsabilidade da polícia."

Na zona norte, foram entregues,
há 15 dias, dez carros para fazer so-,
mente o patrulhamento dessas es-
colas. Segundo a assessoria de co-
municação do 18.° Batalhão, esses
veículos atenderão somente a pro-
blemas relacionados com as insti-
tuições de ensino. Antecipando-se

ao programa, o batalhão realizou,
no primeiro semestre, um estudo
dos principais problemas de segu-
rança nas escolas da região.

Todo o efetivo da companhia da-
rá apoio ao programa. "Os carros
passarão em intervalos de 15 minu-
tos em cada escola", explica o te-
nente-coronel. Haverá dois poli-
ciais por unidade e todos os solda-
dos passaram por um treinamento
especial para fazer a ronda. Os colé-
gios da região poderão entrar em
contato com a ronda pelo e-mail
18pmmp2@polinil.sp.govir ou pe-
lo telefone do disque-denúncia -
3945-195at

Um caso de violência nas esco-
las aconteceu no fim da noite de
anteontem, quando os estudantes
Wagner Santana Correia da Silva,
de 18 anos, e um outro rapaz ainda

não identificado foram tirados à
força da escola e, três horas depois,
encontrados mortos em um cam-
po de futebol próximo do colégio.

Segundo o depoimento de uma
funcionária da escola a investiga-
dores da polícia de Embu, na Gran-
de São Paulo - que não quis ser
identificada por medo de représá-
lias -, cerca de quatro homens que
estavam em dois carros - uma Bra-
sília marrom e um Fiar Tempra
preto - entraram armados pelos
fundos do colégio em busca dos
dois alunos.

Ambos estavam na quadra de fu-
tebol da escola quando foram obri-
gados a sair, sob as ameaças dos
quatro homens. A policia acredita
que as vítimas poderiam estar en-
volvidas em alguma briga com tra-
ficantes da região. 	 .

""›
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SINPEEiyi realizará marcha em defesa
da educação e contra a violência

Mais de 2 mil pessoas participaram da caminhada pela paz, no dia 10 de abril, em Guaianases
Abaixo, o presidente do SINPEEM, Claudio Fonseca, liderando o movimento

-	 ` X 	 (...t...,;:ats- - s"....-'	 ' :' ,41.191rer-, — I	 - -

,	 1- -"-	 k	 .'

	

lir...4,	 ':,„.......0`-,	 (..,S4'RY'et-4! 1.- ..	 ,....,-;,„„"idintroi . _ ,„. 4..,.......,ns„

	

4.	 ..-_,..._y-eyjA,	 7,,..,,..-4,4 , 	g . ..,;., ,14 4
— r.4t.I.Ire.:;.-,frikit't. 	 ...'j.11	 , ,i.14	 -...	 1...4

.., 	 W it r•	 -t- jou, e	 Wakt	 ,,,,—,4.;t1 .	 , ..1. ',• d 1	 .. .., ..	 ' 44 I

	

,,,	
n • N` - ^ .'d alo	 -,í	 ..,_._,..: '' '*, '''',M' .k... i l Dgr P '.k.,:r.:71-,sy,r": 1 ,. tw, lb ,‘,. -134 i i '' It- `•=t.	 , .' '4'3/4 	 1 ,57 1..	 , i n ,t ,w,n,: . 1,	 var ---- I	 ...	 si.,)

It
gp,,'''7°':	 ...'.''. •	 i lx 4 ••••n:1111.i.N N.:', • i•	 .. 4":::::

rs t.,;„	 "	 .. PI ‘ In I' i 'e."--.	 t"	 1	 '''-

O

i,V	 eib , -- ,,,, ,ri.' '	 , ,-J . w.454,.	 40, ---. - re ma vi -e	 -,;-.... •-•	 ,

lit

•.•¡••,, , • i) d.•,i,	 .•._ ..J.____eik,ft--afeis2.60 00,,,. 	 I.:, ',A."'" 	 . ?...,.4dtk-7.- • , ,--. 	 -;:___.., -	 - -. _I	 1 „%prt 1
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Chumbo
na água

A violência alcança pata-
mares de grande expressão no
município de São Paulo. Entre
1990 e 1998, conforme infor-
mações oficiais da Secretaria
de Estado da Segurança Públi-
ca, a quantidade de crimes re-
gistrados aumentou de 337,1
mil para 451,6 mil. Para efeito
do presente estudo, interessou
levar somente em consideração
o registro de mortes violentas,
que resultam dos homicídios e
acidentes de trânsito.

Com base no Programa de
Aprimoramento das Informa-
ções de Mortalidade no Municí-
pio de São Paulo (PRO-A1M),

S
antidade de mortes violentas
mentou de 6.209, em 1994,

para 7.147, em 2000. Como va-
riação média anual, o acrésci-
mo no número de mortes vio-
lentas foi de 2,4%, enquanto a
variação média anual de eleva-

ção na quantidade de chefes de
domicílios pobres foi de 2,0%
entre 1991 e 2000.

Essa violência não está ape-
nas fora das escolas, está tam-
bém do lado de dentro das esco-
las. No dia 1 2 de abril, a direto-
ra Edi Greenfield, de 52 anos,
foi assassinada com tiros na ca-
beça, ao sair da escola muni-
cipal Madre Joana Angélica de
Jesus (NAE 11), região de Guai-

anases, zona leste de São Pau-
lo. A diretora deixou a escola,
na rua Torre de Santiago, por
volta das 17h30, e seguiu para
o carro, Um rapaz armado se
aproximou e disparou duas ve-
zes contra ela.

Outro exemplo de violência
nas escolas ocorre na EMES Fer-
nando Gracioso, NAE 4, onde a
escola não consegue funcionar
no período noturno, porque a

criminalidade no local faz com
que os alunos não freqüentem
as aulas à noite.

Nós, profissionais da educa-
ção, exigimos que as autorida-
des tomem as providências ne-
cessárias para que possamos di-
mimar esses índices de violência.

Além disso, o SINPEEM par-
ticipa da campanha e, no XIII
Congresso deliberou a realiza-
ção de uma marcha, durante
um dos sábados do mês de agos-
to. Serão convidados as demais
entidades do funcionalismo,
organizações não governamen-
tais, entre outras.

O Sindicato sempre reali-
za atts em defesa da educa-
ção. O último deles, realizado
no dia 10 de abril, em Guaia-
nases, reuniu cerca de 2.500
pessoas. O protesto contou
com a participação de profis-
sionais da área, pais e alunos

Treze escolas da rede mu-
nicipal de ensino estão sob
suspeita de contaminação da
água por chumbo. Os níveis
de chumbo apresentados fo-
ram superiores ao recomen-
dado pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) - 10 m i-

.Crõgrainas por litro. Duas das
-",13seolas tinham índices

;..p,r63Atnos aos .. 50 microgra-
'Op0 litro.
,

SéCretari a Municipal de
Sdt..tbaçat,v,não divulgou o
-impe daS'Unidades apontadas

eloiesqiiisddor Paulo José
em tese apresentada

;'-a'lli-3JV'ersida,:le,:de São Paulo.
O eStPdtr sobre a Anal idade da

étP 1I00; .CSco14-foi feito

entre novembro. 	2000 e
de- '2001;:i3O . -tsult,ido da

pmsqua.L e7 çom,"que 't r.
iciiuraencaminhas.sà uni ofí-
cio is 1176 escol ms da
incluindo :Aérã'S.Mo'funda-
mental, infantil eCreches, so-
licitando que alunos e funci-
onários não bebam o primei-
ro jato de água das torneiras,
deixando a água escorrer por
Pelo menos dois minutos.

A Secretaria diz estar to-
mando as providências neces-
sárias. Paralelamente, técni-
cos da Vigilância Sanitária
Vão iniciar o trabalho de co-
leta do primeiro jato d'água
'das escolas onde o metal pe-
fsado foi encontrado.

Nós exigimos que a Secre-
- teria faça a substituição das
tubulações das unidades e co-
loque filtros específicos em be-
bedouros e torneiras.

Profissionais de educação e
alunos não podem ficar expos-
tos a mais esse risco à sua saúde.

JORNAL DO SINPEEM - Julho/2002
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CÂMARA MUNICIPAL DE

Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho

s.

Folhantm	 do

Processo  Lz9e4L 

Rosaura Aparecida

Rui& 4),!2,17- 7- -r

Lucila Pizani Gdnçalves- Presidente

17	 F.: E:	 O

1 7 7 () 8 3 /2 O (.)

ontoro-Relaforicard

CSPST - FF

:L 6	 P A F.:

1 1. 4 7 O / O O	 DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E
TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI 0128/2002

O projeto de lei 0128/2002 de autoria do nobre vereador Carlos
Neder institui o "Programa Escola Aberta" a ser desenvolvido nos finais de
semana e feriados nas escolas sob gestão municipal.

A propositura estabelece que, nos finais de semana e feriados, as
escolas sob gestão municipal, desenvolverão ações de cidadania dirigidas as
crianças e adolescentes, aumentando o vinculo estabelecido entre a comunidade e
a escola, reduzindo os riscos de danos psico-sociais ,os níveis de violência, além
de desenvolver programas de caracter cultural, esportivo, de educação em saúde e
lazer, entre outros.

Há parecer da Comissão de Constituição e Justiça pela legalidade e
parecer favorável da Comissão de Administração Pública.

Ressalta o autor ,em sua justificativa, que a filosofia do "Programa
Escola Aberta" é garantir uma maior integração entre a escola e a comunidade
escolar. Trata-se também da terceira prioridade da área da Educação para o ano de
2.002. Embora várias escolas municipais estão implantando este programa, a
presente propositura visa "propiciar condições legais para o pleno f ncionamento
do Programa e sua necessária expansão."
FAVORÁVEL, portanto, é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho
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Fo111. n" 3 8 -	 do

Processo  ..62e42
Rosaura Apareciríjr iol
Reg. 101217

Câmara Municipal de São Pautd

13 ....RL3
13-2506/2002

REQUERIMENTO

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

223, VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de
410	 minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 05 de novembro de 2002.

Carlos Neder
Vereador - PT
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Mais lazer e cultura. E a violência cai
Unesco revela que

escolas que abrem nos
fins de semana ajudam a
combater a criminalidade

DAVID MOISÉS 

E

scolas públicas que
abrem seus portões à co-
rnunidade nos fins de se-

mana estão vencendo a violên-
cia e o vandalismo, e seus alu-
nos aprendendo muito mais, se-
gundo pesquisa que a Organiza-
ção das Nações Unidas para
Educação, Ciência e Cultura
(Unesco) divulgará no fim do
mês. Em 260 estabelecimentos
estaduais e municipais do Rio e
Pernambuco, que passaram,
nos últimos dois anos, a ofere-
cer atividades esportivas e cul-
turais para os alunos e famílias
da vizinhança, o índice de
aprendizagem melhorou
77,8%, o número de gangues
caiu 14,8% e os casos de vanda-
lismo foram reduzidos em 63%,
assim como houve queda gene-
ralizada de casos de furto
(-48%), roubo (-33%), tráfico de
drogas (-10,5%), uso de drogas
e álcool (-7,4%).

Os números reforçam a tese

de que a falta de opções de la-
zer e cultura é uma das grandes
causas de tensões para jovens
das periferias, e demonstram
que estes jovens respondem po-
sitivamente, de forma rápida,
quando encontram na escola o
espaço adequado — que falta no
bairro — para usar seu tempo li-
vre em atividades dirigidas
com amigos, parentes e vizi-
nhos. "Constatamos, empirica-
mente, que uma política preven-
tiva como essa, de baixo custo,
é melhor do que qualquer políti-
ca repressiva contra a violência
nas escolas", disse ao Estado o
representante da Unesco no
Brasil, Jorge Werthein.

Economia- Manter uma esco-
la aberta no sábado e no domin-
go custa, segundo Werthein,

, apenas mais R$ 1,00 por aluno
ao mês, incluindo o pagamento
de horas adicionais a professo-
res e diretores. ``É um pequeno
investimento, que tem retorno
alto e gera uma poupança signi-
ficativa", calcula ele. Os ga-
nhos não estão somente no me-
lhor rendimento dos alunos,
mas também no caixa das esco-
las e do governo, que deixam de
gastar com repetentes — liberan-

do as vagas para novos alunos
—, com reformas de instalações
danificadas pelo vandalismo e
com sistemas de segurança.

Nas escolas analisadas — 160
no Rio e 100 em Pernambuco —
houve também uma melhoria
geral nas relações entre alunos e
professores. Os casos de indisci-
plina caíram
74%, assim como
as brigas entre es-	 Htudantes (-70%)
e as ofensas pes-
soais (-33%).	 • MEU
Mas há um dado
crucial na pesqui-
sa: o aumento de
80,8% na partici-
pação dos pais
na vida escolar	 EIN
de seus filhos. Es-
te é considerado	 PROF
um fator determi-
nante para a me-	 E Al
lhoria em todos 	
os outros indica-
dores, e o dado confirma a im-
portância da aproximação en-
tre escolas e famílias para uma
ação educativa em conjunto.

Cada escola, naturalmente,
deve levar em conta as caracte-
rísticas de sua comunidade e ne-
nhuma pode prescindir da segu-

rança preventiva, mas na maio-
ria daqueles estabelecimentos a
polícia age menos pela força re-
pressiva e mais pela presença
institucional que se espera em
qualquer espaço público.

Resistência — Se esta receita
de sucesso é tão simples, por

que não foi apli-
cada em larga es-
cala há muito

'UVE tempo? Segundo
Werthein, o obs-
táculo maior é a
resistência de au-
toridades e diri-
gentes de ensino
a mudanças. A
tradição reza que

RE	 a escola entre em
recesso nos fins

SSOR de semana. E
não tem sido fá-
cil mudar esses

	  costumes.
Os estabeleci-

mentos analisados começa-
ram a se abrir à comunidade
quando passaram a integrar
um programa, da própria
Unesco, o Escolas da Paz. A
entidade espera que a pesqui-
sa sirva, agora, como chave pa-
ra abrir mais portões.	 -

110UVE

MELHORA

NA

RELAÇÃO

ENTRE

PROFESSOR

E AWNO
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Câmara Municipal- de São Paulo

ia R D s3

REQUERIMENT( 1. 3— O 6	 O 03

QUEIRO a -Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

223,	 da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o/
cluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 128/2002, de/minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mincionada proposição.

Sala das Sessões, em 23 de abril de 2003.

Carlos Neder
Vereador - PT
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À Comissão de Finanças e Orçamento.
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BRENO'GANDELMA!,
Ass. Téc. Leg. Chefe - ATM

Recebido na Comissão de
Finanças e Orçamento.
bZ9/ õs`71 (28 às /4i h6

Washington O. Viana
Assistente Pariarnentw

Reg. 100.812~
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de drogas e brigas, é o porte de
armas. Pesquisa realizada pela
Organização das Nações Uni-
das para a Cultura (Unesco)
mostra que 57.295 estudantes
paulistanos têm ou já tiveram
contato com armas de fogO.
Em todo o Brasil, entre 9% e
18% dos alunos estão ou já es-
tiveram armados.

Mas não são só as armas de
fogo que assustam os estudan-
tes. Érica Lira, 16 anos, recebeu
vários golpes de navalha, após
uma briga com outra adoles-
cente. Os cortes foram feitos na
barriga, seio e no pescoço. "Na
perna, o corte foi de quase 10
cm", conta.

Dora Carvalho

,

• s,

PESQUISA DA UNESCO

ARO \ITA QUE 57,295

ESTUDANTES JÁ TIVERAM

CONTATO COM ARMAS

As recentes manifestações
realizadas no Rio de Janeiro pe-
dindo mais segurança para os
adolescentes reacenderam as
discussões sobre violência -entre

jovens. Casos como o da morte
da estudante carioca Gabriela
do Prado Ribeiro, 14 anos, que
foi atingida no metrô por urna
bala perdida, não está distante
da realidade dos adolescentes
paulistanos. No bairro do Mar-
silac, extremo sul da capital, a ta-
xa de homicídios entre jovens
na faixa-etária de 15 a 19 anos é
de 531 casos por 100 mil habi-
tantes. No Grajatl é de 356 mor-
tes. No jardim Paulista, ocor-
rem 13 casos, enquanto que em
Moema, esse número cai para
zero. Os números são Fundação
Sistema Estadual de Análise de
Dados (Seade) c mostram as re-
giões da cidade de São Paulo em
que os jovens são mais vulnerá-
veis àviolência, principalmente,

, se for do sexo.masculino.. n ,/,
, A Seade analisou nos 96 ais:.

tritos da capital a relação entre
os grupos de jovens vulnerá-
veis e o total da população de
15 a 19 anos. Foiverificada a ta-
xa de crescimento demográfi-
co anual e o percentual de jo-
vens em relação à população
total desses locais.

Quatro estudantes do Ensi-
no Médio, que vivem nas re-
giões com os mais altos índices
de homicídios entre os adoles-
centes, mostram a situação de
insegurança vivida por esses
jovens, principalmente, próxi-
mo às escolas.

A estudante do 3° colegial
Paula Robert:a Silva, 18 anos,
não conseguia ir mais à escola
estadual Joaquim Bento, no.

Jardim
'Angela

438 -

Fonte:Seade

Grajaú, depois da morte de um
colega de classe. "Eu tinha me-.
do de ir estudar à noite", disse.

unidade escolar. Para a estu-
dante Érica Rosa, 17 anos, que
estuda na Escola Estadual de 1°
e 2° grau Prof.a Beatriz Lopes, a
sala de aula deixou de ser um lu-
gar seguro. "Já vi pessoas usan-
do drogas. A gente nunca sabe o
tipo de reação que elas podem
ter com os colegas", disse.

Segundo ela, a própria dire-
ção da escola pede para os alu-
nos do colegial apartarem as
brigas dos mais novos que es-
tão no ginásio. Não é raro tam-
bém os alunos terem notícias
de espancamento entre os co-
legas na porta da escola, conta a
estudante Daniella Cristina
Furtado, 16 anos. Ela mora no
Grajall c estuda na Cidade Du-

de 15 a 19 anos

Onde o risco é maior
Taka de homicídios a cada 100 mil habitai

Brasilândia
--- 354.—

Proç_ess. n° 
?Wel; ;0~ O. Man
Reg. 100.C12

Marsilac
531

tra, bairro em que a taxa de ho-
micídios é de 279 casos a cada
100 mil habitantes.

'S

Cidade
Tiradentes

-

è.s

•. 	 , 292
---" -- '	 • g-- ,5,,- Sao Mateus

	

1	 -• z - - -- _,. 	  0.
4	 4	

.305
Sapopemba

	

.---. "whil 	 	326
. Jabaquara

'-------- 250
Cidade Ademar	 ..„

441

Grajáu

O medo, segundo ela, é gera- Outro fator que agrava o •
do pela sensação de inseguran-„; sentimento:de,insegurançiW5
ça que existe dentro da própria dentro das escolas, além do uso
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Seguem juntado	 ,nesta data
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Washington O. Viana
Assistente Parlamentar

Reã. 1Z0.812
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Processo n /028/-0--
Washington O. Viana
Reg. 100.812

ara Municipal- de São Pauto

REQUERIMENTO
3	 R D S

1.	 O G E.). I E: O O :3

-EQUE1`, 0 à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

204. a eso o n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

inclusa documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de

minh: autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

me, cionada proposição.

Sala das Sessões, em 03 de junho de 2003.

7cr,
Carlos Neder
Vereador - PT

de; .LD C.2/:-50 e
- DT-10
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O ESTADO DE S. PAULO

Jovens querem espaço seguro para lazer,

-g	 ",-ANV'tklq`"it,f	 4sit
Adenilson na Mylton Cruzeiro: 'Antes, não tinha

. Programa para
'aproximar comunidade

da rede utilizará
, 25 mil universitários

JÓ PASQUATTO

partir de agosto, as 6
mil escolas da rede esta-/ dual paulista estarão

abertas também aos sábados,
domingos e feriados, das 9 às
17 horas, oferecendo atividades
culturais e esportivas, ligadas à
qualificação para o trabalho e à
saúde. Essa nova agenda, que
pretende reunir alunos e suas
familias e reduzir os índices de
.violência entre jovens, é fruto
de uma parceria entre a Secreta-
fia da Educação, a Unesco (ór-
gão das Nações Unidas para a
infância e a Juventude) e o 1ns-
,fituto Ayrton Senna. O governo
investirá no programa, em um
,semestre, R$ 60 milhões.
, "A violência cresce exata-
mente nos fins
de semana e fe-
riados. Hoje, te-

U Nmos cerca de 600
escolas sendo

	

abertas e os indi- 	 VJ
ces melhoraram

	

bastante. Vamos	 AJUDÁ
levar esse progra-

	

ma para todos os	 CAPACI

	

9
645 municípios 	
de São Paulo",
disse o governador Geraldo Al-
ckmin, após assinatura do pro-
jocolo de intenções, na Escola
Estadual Tarcísio Alvares Lo-
bo, no Bairro do Limão, zona
norte. "Escola aberta significa
jnenos pichação, menos agres-
são, mais afeto, ternura, compe-
tência", disse o secretário da
:Educação, Gabriel Chalita.
_ O projeto baseia-se num tri-
pé; o trabalho de universitários,
voluntários e coordenadores
profissionais. O candidato a

sunlversitario-monitor„ deverá
obrigatoriamente ter cursado o
ensino médio na rede pública
paulista e ter baixa renda. O
projeto prevê utilimr 25 mil uni-

•versitários – de 3 a 8 monitores
por escola.

Para uma carga horária de
20 horas por semana –4 horas
durante a semana e 16 horas
aos sábados e domingos–, o uni-
versitário-monitor receberá
uma bolsa de estudos integral.
O governo pagará 50% da bol-
sa, num total de até R$ 267,00
mensais, e o resto ficará a cargo
da faculdade ou universidade
onde o jovem estuda. A renova-
ção da bolsa será semestraL

Caberá à Unesco e ao Institu-
to Ayrton Senna capacitar os
monitores e educadores. "A
cooperação não é só um avan-
ço conceituai, mas também in-
dicador de uma nova consciên-
cia de gestão pública, com o Es-
tado atuando na defesa dos di-
reitos e deveres da cidadania",
disse o representante da Unes-
co no Brasil, Jorge Werthein. •
"A integração escola-família-
comunidade é indispensável
para a visão solidária da vida."

Presidente do instituto, Vivia-
ne Sentas elogiou o programa
por oferecer ,oportunidades e,
por extensão, transformar o jo-
vem. "Queremos transformar
vocês em solução para o nosso
país." (Agência Estado)

Em bairros carentes, ficar
em casa é o melhor meio

de escapar das
• drogas e da violência

MAURICIO MORAES.

AA pesar de ter apenas 13
anos, a estudante Thali-

' ta Emanuela Feba está
cansada de ver outros adotes-

, centes se envolvendo com dro-
gas na região onde mora. "Por
falta do que fazer, eles andam
com as pessoas erradas", afir-
ma. "Tem muita gente que vai
no embalo dos amigos." Ela mo-
ra na Vila Antonieta, um bairro

• carente da zona leste de São
Paulo. Entre os vários proble-
mas da região estão a violência
e a falta de opções de lazer.

Nos fins de semana, Thalita
dificilmente encontra uma ocu-
pação. "O maior tempo a gente
passa dentro de
casa mesmo." A	 vil
Escola Estadual
Norberto Mayer
Filho, onde ela es-
tuda, está entre	 LEV
•as que não fun-
cionam durante	 , ALUI
o fim de semana.
O local é aberto	 COl

- só aos domingos
pela manha,
com alguns jogos para pais, alu-
nos e ex-alunos. "A gente que-
ria que tivesse cursos e capoei-
ra", sugere. Para ela, a perspec-
tiva de que o lugar ofereça alter-

nativas de lazer é um alento.
O aluno William Fernando

Camargo Lopes, de 11 anos,
também sofre com a falta de se-
gurança no bairro no fita de se-

'.	 mana. "Sai mui-
to tiroteio na fa-
vela lá embai-

ETO	 xo", diz. Por cau-
sa do perigo, ele

900	 mal sai de casa.
O estudante Lu-

)S	 ciano da Silva
Costa, de 14

510	 anos, até tenta jo-
gar bola em algu-
mas quadras de

terra da região. Aparece tanta
gente que só mesmo tendo sorte
para entrar em um time. "Às ve-
zes, sai até briga", explica.

Situada no mesmo bairro, a

o que fazer'

Escola Estadual Mylton Cruzei-
ro funciona há um ano e meio
nos fins de semana, por meio
do projeto Parceiros do Futuro.
Entre as mais de 900 pessoas
que freqüentam o local está o
aluno Henrique Ferro Flausi-
no, de 15 anos. "Andava na rua
de skate por falta de opção",
ressalta. Hoje, ele encontra de-
zenas de amigos "viciados" no
esporte no local e também prati-
ca outras atividades. O estudan-
te Wildson Curvelo de Almeida
Júnior, de 16 anos, faz parte da
turma. "Muita gente está sain-
do da marginalidade e vindo
aqui", observa O aluno Adenfi-
son Coelho de Oliveira Lopes,
de 14 anos, prefere jogar bola.
"Antes, não tinha o que fazer e
esperava até a noite para sair."

,	 ..	 ,	 ........_

NÚMEROS  DA REDE•.

•	 O Estado tem	 no e :	 ,,,,,	 „

•	 6.1004	 s&&251, escolas1.1:ÃdTird
i

,
•	 milhões. , 6 •1
4 de alunos ESI	 _...ál,	 ,

.7..-

•	 230 md

mil universitárbs
que tenham feito o ensino

	 	 médio na rede estadual	 g
poderão se inscrever para trabalhar i
no programa

n Eles poderão ganhar uma bolsa de
iatéR$ 2Õ7,OO pormêsdo

	 	 Estado, complementada por sua
faculdade ou universidade

Cada candidato deverá trabalhar
no mínimo 12 horas por
fim de semana

l rofessores wetz.---,=,,--'
p1	 ,	 ~---.

W.

Voluntários – Cada uma das — -	 .
6 mil escolas terá também um ". -	 •
educador profissional, contrata- r
do pelas Associações de Pais e
Mestres (APM) e pago pelo go-
verno. Ao contrário dos educa-
dores e dos universitários, não 
há limite preestabelecido para
o voluntariado. "Queremos tra-
zer a família, a comunidade pa-
ra as escolas", disse Alckmin.

As inscrições para o progra-
ma estão abertas e só serão fei-
tas por meio eletrônico –o ende-
reço do site é www.escoladafa-

milia.sp.gov.br .
As faculdades e
universidades po-

,t ESCO	 dem se inscrever
de hoje a 11 de ju-

Al	 nho; os universi-
tários de entida-

AR EM	 das cadastradas,
de 12 a 25 de ju-

:ITAÇÃO	 nho; e os voluntá-
rios, de hoje a 25 T
de junho.	 J OV

rff RPR OJ ETO

LEVA 900

ALUNOS A

COLÉGIO

scoias estad ais vao,.	 ,..,

..i.ir..',nos:fins , de. se ana
 °n cf3 !	 d

Processo no 128/02
. t..P,,htivjton O. Viana

..t.1.812.,.,
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Para' ter direitc»à . bolsa Os , ; tores nos fins de semana, em es-': á	 • .

alunos têm de estar cursando 	 ' colas estaduais. •
guma faculdade particular: que • ' As 6 mil escolas da rede pú-
venha a se cadastrar ao Progra-' blica do Estado serão abertas
ma. No caso de pessoas que tran- • nos sábados e domingos, a par-.
cararn matrícula nestas faculda- tir do mês de agosto. Nestes lo-

cais, serão desenvolvidas ativi-
dades esportivas', culturais e de
lazer para toda a comunidade. Os
monitores bolsistas serão con-
tratados para trabalhar 12 horas
por fim de semana, dando apoio
nas programações. Residir em
locais próximos às escolas esta-
duais será outro critério de de-
sempate na disputa pelas bolsas
universitárias.	 !	 '

Os estudantes - terão entre os
dias 11 e 26 de junho para mani- ,
festarem o interesse na bolsa. •
Como até o dia 10 já estarão di-
vulgadas as faculdades partici-
pantes e• os cursos oferecidos,'
os' alunos poderão se . inscrever'

•As: faculdades . particulareS
do Estado de São Paulo já come-

t,çaram a' aderir ao projeto de cria-
tção‘ de 25 mil vagas gratuitas;
que vai oferecer bolsas de estu-
do 'para os universitários que

Ot	 .rticiparem do Programa Esco-
da Família: Espaços de Paz ,

 as unidades de ensino in-
teressadas podem preencher o,
termo de adesão até o próximo
dia 10 de junho, .pelo' site
escoladafamilia.sp.gov.br. A par-
tir do dia 11, será a vez dos estu-
dantes se inscreverem para plei-
tear as vagas, também por meio

! do site.'	 •	 -••
' r O Programa Escola da Famí-

lia: Espaços de Paz vai abrir to-
. das as escolas estaduais nos fins
de semana para a comunidade, a
partir do segundo semestre, e os
universitários vão trabalhar na
atividades desenvolvidas:

des, é necessário que„voltem a
cursar para ter'acesso De acor-
do com o secretário' da Educa-
ção, Gabriel Chalita, também será
obrigatório que o. estudante te-
nha feito os três anos do ensino
médio em escolas da rede públi- ,
ca estadual, ; • 

No caso 'do ntlinero de - ins-
crições ser superior às 25 mil va- •

• gas, a renda familiar será um dos`'
critérios de desempate. -:0 Pró-
grama permitirá quel os alunos

,com dificuldades financeiras te-
. nham a possibilidade de realizar'

o sonho de se formar em um cur-
so universitário. Em contraparti-

"da, eles trabalharão como moni-i?,.

.	 r •	 é

s •

I 	 J . 	 •

, diretamente na vaga pretendida.
Chalita destacou que a maior
parte das faculdades partícula-

. res do Estado irá participar/7i-
' vemos várias reuniões prelimina-

res para isso e elas irão aderir ao
Programa", explicou.

- As bolsas serão integrais,
sendo que o Governo do Estado
irá pagar até R$ 267 e a faculda-
de se responsabiliza em comple-
tar o restante do valor da mensa-
lidade. A cada semestre, a bolsa
deve ser renovada com' a unida-
de de ensino. O investimento do

'Estado no Programa para o pró-
, ximo semestre será de R$ 59,8

milhões, sendo R$ 40 milhões naf
; bolsas e R$ 19,8 milhões na ope

•• racionalização. O Instituto Ay•
ton Senna e a Unesco també
serão parceiros do Estado no tn
namento dos monitores, que.s,
realizado em julho. 	 '
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=)RDS oro. 1829/2002,J J untada de documentos (referente a(o) 128/2002).Jp

,

=>RDS oro. 1.013/2002v juntada de documentos (referente a(o) PL
apresentado em 23/04/2002 pelo(a) Vereador(a) CARLOS NEDER (PT).

12812002),

:., >RDS oro. 149712002u juntada de documentos (referente a(o)	 Pl... 128/2002),
apresentado em 06/0612002 pelo(a)	 )I)	 1) CARLOS NEDER (PT).

RELATORIO oro. 1)63/2002 --> PARECER nro. 771/2002

Apreseotado em.... g 12/0612002
Autor(a)..........g Vereador(a) jOSE LAURINDO (PT)
Conclusao......... g LEGALIDADE

COMISSAO DE ADMINISTRACAO PUBLICA - ADM

PL recebido (a) em ....... g 20/0612002

::. )RDS oro. 1 826/2002u juntada. de documentos (referente a(o) 	 PL
apresentado em 1.7/07/2002 pelo(a) Vereador( a) CARLOS NEDER (PT).

128/2002),

apleventado em 06/08/2002 pelo( a) Vereador(a) CARLOS NE)ER (PT).

RELATORIO ora. 4082/2002 --> PARECER oro. 1067/2002

Apresentado em.... g 07/08/2002
Autor(a)..........g Vereador(a) VICENTE CANDIDO DA SILVA (PT)
Conclusao......... g FAVORAVEL

COMISSAO DE EDUCACAO., CULTURA E ESPORTES - EDUC
-

PL recebido(a) em ....... g 14/08/2002

RELATOR IO nro. 6128/2002	 PARECER oro. 1276/2002

Apres	 .1 cl c) Ofli„	 O 5 / O 9 /* 2 O O 2
t: o r a „ „ „ „ „ .„. r. V e 'C 	(Á O I	 1) PIJTd J	 C I.. V O ( S )

COMISSAO DE SAUDE I PROMOCAO SOCIAL E TRABALHO - SAUDE

PL recebido (a) em ....... g i0/09/2002

=>RDS oro. 2128/2002u juntada de documentos (referente a(o) PL 128/2002),
apresentado em 17/0912002 pelo(a) Vereador(a) CARLOS NEDER (PT).

RELATORIO oro. 7082/2002 --) PARECER oro. 1470/2002

Apresentado em.... g 16/10/2002
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Câmara Municipal- de

REQUERIMENTO
1	 R D s
1. 3- 1. 9 1. 2 O O 3

•
/- REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

223, VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 128/2002, de

minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 26 de junho de 2003.

Carlos Neder
Vereador - PT
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dõiitiideãdág 11
r •- •	 -•;t-

,
o Colégios se destacam pela segurança
e qualidade de ensino. Número é de'
entidade de eduCadores. Para o estado,
só na Capital são 420 escolas-modelo

-.•	 .
VIVIANE RAYMUNDI tores acabam por oferecer qui-

.	 ,.,	 lidada de ensino e infra-esti-u-
i, Matricular um filho em uma tura de cau..‘r inveja a qual,
escola pública estadual, rede quer instituiçãoiparticulm
que atende a maioria dos ado- O diretor do Sindicato dos
lescentes da cidade de São Pau- Especialistas' de Educação do
lo e 6 milhões de alunos em to- ' Magistério Oficial do 'Estado
do o estado, ;pode, provocar (lidemo), Volmer' Mimo Piau':
preocupação em Muitos pais. ca, disse que as "ilhas de exce-
Afinal, dados de pesquisas so- lência" representam 5% das
bre a crescente violência deu- unidades, tanto na Capital
tro e no entorno das escolas quanto no Interior "No estado
não faltam. E nem noticias de são umas 350 unidades", afir-
crimes nas suas proximidades. mou. 'A Udemo não, está visl-

Mas, enquanto a inseguran- tando as escolas", retrucou o
ça apavora pais e até afasta alu- secretário estadual de Educa-
nos, há na rede èstadual hnida- ção, Gabriel Chafita: Segundo
das que são , consideradas ele, as "ilhas de excelência" re-.
"ilhas de excelência". Algumas presentam 40% das 1054 seco-
são verdadeiros oásis no meio las da Capital. "Em todo estado,
de regaboobres. São escolas elas são 50%", afirmou.
estadWue recebem o mes-	 Independente de quantas
mo dinheiro das outras, mas são, o fato é que as "escolas °a-
por conta de uma união de fa- ais" são diferentes. À. primeira

acontecem , brigas internas aconteceram
 ISM 4fl91. dna tu:um-dna

em 90% dós colégios estaduais a que -33-56r/elas
• ,5 j •:; „•.	 tinham sido Invadidas por 	 •

'Em 2000, pesquisada, , 	 bandidos. Na pesqulia da
Organização das Nações	 • Unesco, 44% dos pais ouvidos
Unidas para a Educação, 	 em São Paulo tinham medo
Ciência e a Cultura apontou 	 das gangtres, das drogas . e de
que 65% das escolas públicas vizinhança perigosa. Para o
do pais eram Inseguras. Em	 secretário de Educação,
São Paulo; um leVantaMento	 Gabriei Challta, só 20% das
feito em 2002 pelo Sindicato 6.100 escolas estaduais
doe Especialistas de	 podem sei consideradas
Educação do Megistérlo = 	 ruins. Segundo ele,. a
Oficial do Estado apontou. Mie violência está em queda,

característica é a proximidade
do diretor com a escola e seus
alunos. 'A liderança do diretor
é-fundamental", disse Chalita..
Outra ~terás' tida comum é .
o envolvimento dos professores
com o projeto, pedagógico. 0,-,

. terceiro fatorã a abertiii-á
a eomunidade. "Nessas escola'
hã, o funcionamento adequado
•dó Conselho de Escola e dá As:
•sociação de Pais e Mestrea, ¥.1e
são lealmente comprometidos
com o trabalho", disse Planear ,. -

o qué a.Contece na Escola
Estadual (EE) Professor Luis:
Gonzaga.pinM e Silva; no Jar-,
dirii São Luis; Zona Sul Lá, os
pais 'são chaniadoS Par' a diver-
sas atividades. Há um grupo de',
mães que aprendeu a dançar.,
com os filhos e faz apresenta-
ções públicas. Alguns pais
orientam atividades esportivas 2!
nos fins de semana, quando a
escola fica aberta. Uma mãe
ajuda na oficina de bordados:.

"Filhos , costumam achar
que mãe é só tanque, cozinha e
reunião. Aqui, percebem um
outro lado nosso, que nos une,
pela alegria e lhes da orgulho",
disse a dona-de-casa Solange
Cristina da Silva, vice-presi-
dente da APNI. Para ela, ',esco-
la com problemas é aquela que
não chama a comunidade".

Em outra "ilha de excelên-
cia", a Escola Professor Andro-
nico de Mello, na Vila Sônia,
Zona Oeste, pais dos alunos no-
vos, do 1' ano do ensino médio,
são chamados para conhecer a
escola e suas regras um mês
antes do inicio das aulas, "Esse
ano, dos 800 novos pais, 760 vie-
ram à reunião. E durante a se-
mana, os que faltaram nos visi-
taram", disse a vice-diretora
Altéia Turpin.

.	 _
ea maisea mais

nkegn!:4:5
AwN0s regam horta da Escola Estadf;at IA:ofe;sor;ti; Gonzaga Pinto e Silva, na Zona SZ4.	 •
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'.. 2. Fil*CFfflaiiTinS:lniffiriígclaére.,"CciffirYáêIWO',

Titã _.'0;:lia.~:uittitd,9.imiáá,áigt-b35,
! 1 Pessoas estranhas entram e circulem facilmente

I
nalo pátio e pelo prédio escolar i. 	•. :•=i -

,..:.:4frrajlifuWibilillák6S7Z17!:"t) 	 •:. ? • .	 '

	

,Mà'ã!..Flg.'1e, qt.g.D9.8.k.	 !!•,t, ",":1.",.„,).

I
:.,pfole.,,,bie.. é:. diiietólés,:miái-.., 	 #,,	 -,-. • 	• .,..

1 J. Tem em diretor que nao	 ri•i.,,... . V- 	 L.-

i ,aparece na escola, ou é pouco 'is.',,, 	,._	 ji	 • ....,

i conhecido	 .	 '	 ii	 ''', --	 N'T•
l;0: -Álos faieirrr7q•iii7Iiie-reri,Z.',..-:,''.`„
1,'.. iiàe're4ieitahaZC'pO rr qiiiiPle, herátios de entrada .•
'..'àà41.£Úits1À.12.1h.aittl'..Út:VÃÀnh4t

1
. 7:1em maioria de professores que não se envolve
nos projetos propostos

.	 •

Folha n° -50	 do

I 2( /c )01'Procnsso n° - -
Wathángton O. Viana

!Reg. 100.812

U!! DE EXCELÊNCIA X COLÉGIOS PROBLEMAS Crianças têm
aula de Música

"Somos amigos dos alunos"

• As "escolas oásis" estão espa-
lhadas por todo o estado de São
Paulo e usam a criatividade pa-
ra atrair a comunidade. No
ABC, a Escola Sérgio Buarque
de Hollanda, de Diadema, se
destaca A escola é diferente
até no visual: tem um chafariz
e uma piscina.
. Em Santo André, a Escola

Professora Odinei Maria Mar-
tins_Santurbano complementa
o ensino tradicional com ativi-
dades interdisciplinares, como
clube de leitura, oficinas de
música, escola de cabeleireiro,
teatro estries cênicas, além de
aulas de jazz e axe.

Em Itaquaquecetuba,
Grande São Paulo,. a Escola •
Parque Piratininga II, para a
Secretaria Estadual de Educa-
ção, é exemplo em valorização
do ambiente escolar Veneedo-

'. ra de vários prêmios, tem pro-
jetos de pintura artística e es-

•,, portes diferenciados, ,copto tê-
nis de mesa, dama e xadrez.

,Ut41,e.r.,,goir,Má.t:i&,..r-,,,,.r.-5,,k.i..-,ã_.,....,.:._ , ..

: ) 1. Antes de ser um 'chefe', o direto, ci uru
'-',, líder, que produra envolver a Oc[n

l'	

ueid-,_ie •,, i sir...,,,,:ko.[t.m14;:çtçkl- N_4, 	 .;'5,:..,',-'	 projetos internos • ' '. • • •- ll .i l: -
2.AsTigiR-ToraliTiZá':WcVnàNri)M.r.02 	 jjj
3. Tem projeto pedagógico dis- t d3 v,rr.,..,r,r-; ,r prigessores e nais .c&iv,,,. • ', , c ,,te . .	 ,

4.. 30C;ron'irentA te i ', --'vez inaNtI7',,
la, seeinreeâal e ,..ar ..ii.35 Ideias T,i;,i

• P H	 _WIrqfliffiriffliii:r„.:: . ,.'' :......... 'O
USCs parcerias, com
nesmo corn os pais, p.ird urr-r ,cr ..-ri.,..er

r, _	 .to's ''''2::'.., :: • 	 ,-.	 '	 ' ,:--	 -.
'- 6. TÃr/ AWc1j6:WIsRiViYie.stTinirákj,
• - cc -solhe de EaColâ'e GreinieEstedentil
, a tu abteiUMWeiiaitl4. e. .5.5ainev::

.P.1 respeitam a desenvolvem o injeto pedagógico
7.Seus professores se comprometem,

,,...4,. 0. escota
C. 	

,	 ....-.,	 ', '..... • .•	 ...-	 ,	 ....„."
8. EstabeCeWiier74,04-41Rvel.iira7R4P+

[.	 ..... oro canjuntof.ofp rileriqa, engessares
.",';_corntinidride,iWia ..aãig ,W,;f L.15:

,..¡ 9. Tem aulas core metodologia diie--, ,, , .; .•
l'ir4 despertam ó interesse do alur,.-

10. Entre fúncoor. ips'i proles' e,' 	 arurvÃ ^'

Oie o curtia é'it40.43 e 'reapeftfisci, ,e d ptláhc.:, _
g4419 makop.m oço.át.w-,):4',..74•4.....::„,,,	 ..	 .	 .	 ,	 .

.:ção interna do prédio deixa a desejar

trArpOi:04,"9"061"Lii‘.4-41.4-91:9¡,,,kg_Zogai
Connelho de Escola

1. Mc
ouaéaésst
ria de professores 	 vive sempre em

'pé de guerra'
l't~tênifichadia Para bliinaí(eu contem) - -
alferhiíóiàtiat 'Cerni) iatiáàtdrios, 61filkiié-cá-à E.,

•

• "Aqui, o tratamento é diferen-
te. Os professores e a direção
nos dão atenção", assim a do-
na-de-casa Raquel Vieira da
Silva definiu a Escola Profes-
sor Luiz Gonzaga Pinto e Silva,
no Jardim São Luis, ]Zona Sul
Mãe de um aluno da i" série do
ensino médio, Raquel acredita
que o envolvimento dos pais é o
que diferencia a escola. E Ra-
quel tem experiência. Um de
satã filhos estuda em outra es-
cola pública da regida. "Lã, não
tenho vontade nem de ir ", diz.,

A Luiz Gonzaga atende 2.100
pré-adolescentes do ensino fun-
damental (5*. a ir séries) e alu-
nos do ensino médio. Encrava-
da em um dos distritos mais po-
bres da :cidade	 no Jardiin

• São Luis' , onde 26% dos pais de
família ganham. menos de R$
480 e o índice de Desenvolvi-
mento Humano (MB no distri-
to é comparado ao de países da
Africa —, a escola se destaca
pela limpeza, organização e en-
sino de qualidade.

Diretora da escola ítà três

anos; Maria Beatriz de Lana e
Castro afirmou que a receita é
a boa vontade. "Temos de tra-
balhar com alegria , e transini-,
tir isso às pessoas, melhorar a
auto-estima da comunidade e,
antes de tudo, sermos amigos .
dos alunos", ensinou. 	 •

Rigidez e amor , ,
Na EsCola Professor Andronico
de meu°, na Vila Sônia, Zona
Oeste, a receita é a rigidez alia-
da ao amor Na escola, que ateu-
de adolescentes do ensino mé-
dio, , não há nenhuma grade.
Mesmo assim, os alunos consi-
deram o lugar "linha dura".	 •
. As regras da Andronico são

claras e os alunos as conhecem;
na ponta dá língua. Celular ou'
"walkman", só no 'intervalo.-
Saída antes do fim da aula, só
com autorização, escrita dos
pais e confirmação por telefo-
ne. Baralho na sala de aula vai
para o lixo. Fumar é proibido.'
Beijo escandaloso, nem pensar.
Sepientecer es pais podem até.
ser Chamados.
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SCoLA-

•
Entre os dias 6 e25 de janeiro de 2003, Crianças -

e adolescentes poderão participar de oficinas de
expressão artística, jogos (3eSalão»brincadeiras e
práticas esportivas em 310 pólos espalhados pela
cidade. E a qiiartaiediçãci'da -ProjetdReCreio nas ".
Férias, que comparta ações de diversas secretarias -
e pretencleatenderl 35 mil educandos:, 	 .

Estreitar a relação entrea escola e a comunidade,
ampliar conhecimentos) , enriquecer o currículo e
dar acesso à cultura são os principais Objetivos...do;.:;
evento que; segundo. Qcocin:lenador Jorge Adilson.,
Cândido, trai UM conceito qu'ealia lazer e formação...
As atividades'ienia;realizadds hei eSdolóá'iriuni

cipais "e centras esportivos, os Clubes da Cidade,'
exclusivamente Para os, eilUncis :e :Usuários desses
centros: O projeto funcionará por, urna semana em:ti?
cada laçai; cleségiáida=a;tábada; entre .9,1-1e1
Nesse período, serão oferecidos café da manhã, ‘.
almoço e lanche;efodos as .particip'antes -Serdo le-

vados a museus; casas de cultura, ' teatros . .	 ,..	 ,..zoo7...,,,-,,
lógico; eSESCs,entre outros:::
. 'Nos parques;" funcionarão. ' as.- Estações Recreio; .
onde o evento será , aberto ao' público 'dasi Oh:ãs'ç
1. 7h; de terça a domingo, sempre com duração de .:::
Uma semand.-Alern'de crianças..eadolesCen-;:'
tes, tambérn:Os adultos poderão,I3' artitipar,:das;.t.:
atividades noi;parques.'. :.,.,.i.:	

-

	

x .,:,- ..;	 , ,„.
:-. Cerca de seis ihilrí,;:.:-.1- . -2'-.,"......,, :.*'::.,7.:.:: , 	

ri:.z
,	 ..f.	.-,-;:::,...-,

.,,p rafiis ia ri á i S'''. de .,,..:,.., ::.:. ‘6.'.p,-:,:l''• -,:!	 ,', 

di'Veráas ár'eaS"ei'- 	
,- ' • ,' ,	 ,--.- °"./ET9 ,	 NI	 ..,

'Iiici,érn:,Olvidoá'íic.;,:':V.:,':-;lis!ÇV.JI:=1.- -

NO

'projeto, :dentre'.
eles ',1f.600 - pro-
fessores dar Rede-',...-
Municipal.7jodos''5,,-;,SÃO-PÀÚLO
os monitores parti-!;;;;,--APRES'ENTÁCÃO'.-í
cipairV- de'-treina-;;V:::, -	 - -. --- , - r.: .,. ,.. - T.;.-.¡JDÉ:',4
mento de trêssl ias , .,5'.: .-- • e ..

, .. .... .... i. ,.: ,. . • :	 1 . ".,.'''..= ,-.-ESPETÁCIiiiDS
. 

onde réceberáarientações' sobre como conduzir,
CiS' atividades, alén Jnyde todo o planejamento do
eVent&:', • '''' :'. :-.'	 .5... '' "::' 	 -:--..-'...-:. ':::.	 ..
.,'.Cada 'Pólo, eStejaele no parque, escola.ciii"ridCIU-
be'datidadeiterá,,uma apresentação artística ccit'n o
que há 'de 'melhor . na'Cidade - etn . Cadci seg'rhéi4t6:,

:-: ,,--: CONCERTOS '''':` ' 4CONãiiibá
Nál:EÂTRO

MUNiCIF;AL', DE
,..SÃO-,í-Nütà; É•;:á

.APRÉSENTÁCiSsO

Joaceniiimmele
Eelati~
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Folha n°	 ..-i,- I	 do

r'	 -n 123MA'r reç,.:-:, ,,,

IVV.4.,i!.:'•....;::_:n O. Viana
!;....."2.. 1 OC. f.,1 2

-,..ely....,

Publicaça" 

Data-._

'São Paulo tem 350 escolas públicas
•

—A rede estadual de educação
tem escolas que são considera-
das exemplares em matéria de

•qualidade de ensino. Apesar de
receber a mesma verba das ou-
tras, estas unidades oferecem
nível pedagógico e infra-estru-
tura comparáveis à de qualquer
instituição particular.

O Diretor do Sindicato dos
Especialistas de Educação do
Magistério Oficial do Estado
(Udemo), Volmer Áureo Pianca,
disse que as "Ilhas de Excelên-
cia" representam 5% das unida-
des, ou seja 350 unidades, tanto
na Capital quanto no Interior.

Segundo o secretário de Es-
tado da Educação, professor
Ga riel Chalita, as "ilhas de ex
c	

-fiv
cia" representam 40% das

1. 4 escolas da Capital. No Es-
tado, elas representam,50TOclo
Mal de r,s014N. ocpcvni5 c n-li.	 ,.

Independentemente de quan-
tas são, as "escolas oásis" são
diferentes. A primeira caracterís-
tica é a proximidade do diretor
com a escola e seus alunos. A
segunda é o envolvimento dos
professores como projeto peda-
gógico. O terceiro fator é a aber-
tura para a comunidade. Nessas
escolas há o funcionamento ade-
quado do Conselho de Escola e
da Associação de Pais e Mes-
tres (APM), que são realmente
comprometidos com o trabalho.

Na EE Professor Luiz Gonza-
ga Pinto e Silva, no Jardim São
Luís, zona sul, os pais são cha-
mados para participarem de di-
versas atividades junto com seus
filhos. A escola atende 2.100
pré-adolescentes do Ensino
Fundamental e alunos do Ensi-
no Médio. Encravada em um dos.
cl,istritOs mais; x>,bxes, ,cidadefi

a escola se destaca pela limpeza,
organização e ensino de quali-
dade. Para a vice-presidente da
APM, Cristina da Silva, escola
com problemas é aquela que não
chama a comunidade. A direto-
ra, Maria Beatriz de Lana e Cas-
tro, afirmou que a receita é a boa
vontade. "Temos que trabalhar
com alegria e transmitir isso às
pessoas, melhorar a auto-estima
da comunidade e, antes de tudo,
sermos amigos dos alunos".

Em outra "Ilha de Excelência",
a EE Professor Andronico de
Mello, na Vila Sônia, zona oes-
te, pais dos alunos novos, do
1° ano do ensino médio, são
chamados para conhecer a es-
cola e suas regras um mês an-
tes do início das aulas. "Esse
ano, dos 800 novos pais, 760
viênm ànffifiiião. f;E kliffintenálT
semana, os que faltaram.6-%

visitaram", disse a vice-direto-
ra Altéia Turpin. Nesta escola,
a receita é a rigidez aliada ao
amor. As regras da Andronico
são claras e os alunos conhe-
cem na ponta da língua. "Celu-
lar ou walkman, só no interva-
lo. Saída antes do fim da aula,
só com autorização escrita dos
pais e confirmação por telefo-
ne. Baralho na sala de aula vai
para o lixo e fumar é proibido". 4

As "escolas osásis" estão
espalhadas por todo o Estado e
usam a criatividade para atrair a
comunidade. Elas são diferentes
até no visual, além de desenvol-
verem diversos projetos parale-
los. As atividades desenvolvidas
são: oficinas de leitura e de mú-
sica, cursos de cabeleireiro, tea-
tro e artes cênicas, aulas de jazz,
aX'é' táportes (tênis dei mesa,'
xadrez é dama).

ionsideradas 'Ilhas de Excelência'

M
at

ér
ia

 P
L 

12
8/

20
02

. N
ão

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
.

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 77



e

•

Segue	 juntado	 „nesta data

Documento	 e papel de informação

Rubricado 	 sob folha	 n°

Em

Rogério Alves
Reg. 11.084
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Folha	 do

Proc no j

Rogério Alves
Reg. 11.084

Câmara !Municipal de São Touro

REQUERIMENTO
i3	 RDEi

,	 f.>	 N, k?

UEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

23,—VI a Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 128/2002, de

minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 05 de agosto de 2003.

Carlos Neder
Vereador - PT
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Comissão de Finanças e Orçamento_
't 7__l_cM 1 03

BRENO GANDELMAN
Ass. Téc. Leg. Chefe - ATM

Recebido na Comissão de
Finanças e Orçamento.

c-,)m  ()2)	 \/(2) às 5 hj
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Folha n° S-L-1	 do

Protesso n6 /07310,-
Rogério Alve
Reg. 11.084 ,D9j

a

A.
.sessão:
de cinema

As Crianças do conjunto City Jaraguá ficaram
encantadas por ir a um cinema pela primeira vez.
0 Cine Kauffrnah foi idealizado pela própria
comunidade, em uma escola municipal do bairro

RODRIGO BRANCATEW

A luz diminui de repente, dando
um susto em todo mundo. Um silên-
cio profundo toma conta da sala In- .
go, uma música sai das caixas de som
e uma imagem começa brilhar na te-
la Só não brilha mais do que ostlhos
das crianças do conjunto habitacional
Gty fáragua, na zona norte, que pela
primeira vez na vida ikrn a chance de
ira um cinema de verdade.

"Parece que a gente está assistin-
do a um sonha Estou me segurando
para não chorar, pois não quero pas-
sar vergonha na frente dos meni-
nos", contou Vitória Pacheco, de 9
anos, deslumbrada com a experiên-
da Ela e sua mãe, que também mi-
ca tinha entrado numa sala de cine-
ma, egiVerarn ontem na inaugura-
ção do Cine Kauffriian Construída
na EMEF José Kauffman graças 'aos
próprios professores, moradores e
crianças da região.

Idealizado pela ONG Rede PopU-
lar de Cultura, o projeto é inédito no
bairro do Járaguá. Até então, os mora-
dores que queriam assistir a um fil-
me tinham de pegar dois ônibus e
perder quase uma hora e meia até
chegar ao cinema mais próximo. Is-
so sem falar nos R$ 12 do ingresso. Já
o Cine Kauffrnan promete ter duas
sessões gratuitas por semana - no sá-
bado eno domingo além de con-
tar com saquinho de pipoca e refrige-
rante por apenas R$ 0,50,

"As pessoas que moram aqui são
verdadeiros vencedores, pois a re-
gião não tem infra-estrutura nenhu-
ma", disse Henrique Pacheco, mem-
bro da ONG. "Por meio dos filmes,
nós queremos que as crianças te-
nham mais esperança na vida, so-
nhem mais e tentem lutar por seus
objetivos. Estamos apostando na for-
mação cultura! delas. Além de diver-
são, o cinema também pode ser
uma aula de cidadania"

O Cine Kauffman foi erguido com
a ajuda da própria comunidade. Doa-

'
g Parece

que a gente
está assistindo
a um sonho."
VITORIA PACHECO, de 9 anos

•
As pessoas

• que moram aqui
são verdadeiros
vencedores." HENRIQUE
PACHECO, da ONG Rede de Cultura

ções serviram para contratar um pe-
dreiro -que adaptou uma sala de au-
la de 98 m2 -,e para comprar 100
poltronas de um depósito (de fazer
inveja aos Cinemarlcs da cidade). Já o
aparelho de DVD, o projetor e tela
vieram da Subprefeitura de Piritubi,'
como parte do Projeto Escola Aberta-

,`IJina grande janela',
para o mundo

O estudante Vinícius Pereba de Je-
sus, de 10 anos, também era uma
das pessoas que debutavam numa
sala de cinema. "Eu pensava que ci-
nema fosse uma coisa chata, onde os
mais velhos se encontravam para na-
morar", disse, em um dos poucos .
momentos que desviou o olhar da te-- -
ia. "Mas é muito mais legal. Parece
que estamos vendo o mundo atra-
vés de uma grande janela. É muito
bonito."

O filme escolhido a dedo para
inaugurar o Cine Kauffman foi 'Uma
Onda no Ar', que retrata a luta dos
moradores de uma favela no Rio de
Janeiro para implementar uma rádio
comunitária. O DVD foi emprestado
por uma locadora no bairro do Pe-
ru. OS próximos devem ser 'Carandi-
ru', 'Cidade de Deus' e outros filmes
do circuito comercial que possam de
alguma forma despertar a consciên-
cia das crianças da periferia. M
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Airton Vignolla/Fol ha Imagem

Na inauguração da nova sala, a platéia recebe pipocas para acompanhar o filme

•• p	 ganh,,,

;1111:1

popular gratuito

uracao emocion

I

INAUGURADA ONTEM EM
PARADA DE TAIPAS, NA
ZONA NORTE, SALA
LEVOU A MAGIA DA
TELONA PELA 12 VEZ A
MUITOS MORADORES

A luta para sair da margi-
nalidade cultural uniu ficção e
vida real na abertura, ontem,
da primeira sala de cinema
gratuita da periferia paulista-
na, em Parada de Taipas, na
zona norte da capital.

O filme exibido na inaugu-
ração, "Uma Onda no Ar", de
Helvécio Ratton, conta a his-
tória dà criação de-uma rádio
em umafavela: Já o objetivo

s

ova sala de cinema é le-
om a apresentação dos

filmes, cultura à carente co-
munidade local, de mais de
400 mil habitantes. Para boa
parte dos cem moradores que
assistiram ao filme ontem, es-
ta foi a primeira oportunidade
de ir a um cinema.

A idéia surgiu há dois anos e
tem como responsável o líder
comunitário Henrique Pache-
co, 51 anos. Ele decidiu trans-
formar a escola municipal Dr.
José Kauffmann num pólo de
cultura. O primeiro passo foi
iniciar exibições de filmes, em
DVD, no refeitório da escola.

As sessões mensais, porém,
não davam conta. Pacheco,
então, resolveu convidar o
ator e produtor cultural Max
Mu, 26 anos, para ajudá-lo 'a
montar uma sala de cinema
profissional. Criaram a ONG
Rede Popular de Cultura.

A ONG propiciou a formação
rin Hm ariinn (10 mnrarinrrac da

região, o Cine Comi< (Cinema
Comunicação Kauffmann),
que conseguiu patrocínio para
a construção da sala, com ca-
pacidade para 100 pessoas.
Os equipamentos foram dis-
ponibilizados pela Prefeitura
de São Paulo. "Antes da ini-
ciativa, não havia nenhuma
opção de lazer para a comu-
nidade", comemora a auxiliar
da diretoria da escola, Vera
Alice Fernandes, 36 anos.

As exibições, gratuitas, se-
rão aos finais de semana, em
duas sessões diárias —às 15h

1Rh	 (Fahiana Pxxlmalrll

. Vera sala de cinema,. da
' escolas Dr José '1<aüffniànn
pronta foi uma emoção Pa-
ra Wagneri.opes da Rocha;,

‘ . .ernpreiteiro... responsável
pela obra:	 Ro-
cha nunca havia ido antes
ao cinema.	 .

O filme "Uma Onda no
Ar" também foi o primeiro

-

da . vida :dw:rnoradora Be-
nedita :Fraficisca'Leite,`‘,631=
anãs':Um dos mai s  ah ima:
dos;:no' entanto; . era Dou-
glas Rodriguês:cla Silva, 10
anos :O garoto se encantou,
com OptaMaPho da tela
Muito maior do que a da 1V
onde ele costuma assistir a
desenhos animados.	 (FR)
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Folha ri° .5C 	 do

r? 1023 fc),2-

1
	 O. Viana
.f Reg. 100.812

Câmara Municipal- cre São Paulo

Y.) s
REQUERIMENTO	 1:5 9 (t.') 2. O 0:3

_ a

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

223, Vil da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

• incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 12812002, de

minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 19 de agosto de 2003.

(1-7
CARLOS NEDER

Vereador-- PT
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jornal da tarde
domingo, 17 de agosto de 2003

caderno A

VOVM/7.71911 32	 .

- n

.... 

Cidade
Jç

No fim de semana
acorda cedo e segacorda ceao e sme sem

"

reclamar para a escola.	 ,
•

O Programa Escola da
.Farnilia, da Secretaria
Estadual de Educação,
abriu ospOrtõesparaa
comunidade se divertir
e aprender a preservar.
esse espaço de todOs

GIOVAI1N, ABALOGH

•,...[A.Cordar: cedo no fiíri - de'semana-,!-'
e ir ISatá'ae:SOlá".?_Asgrii:stitie.Sáti-:-!'r
berana da noticia muitos 'alunos reg.'.

Mas:clepoiSde'conhece:;"
renipk iletalhe,à, OmdáráIkOÈ6-0'
idéia. Ontem, os estudantes tive!"
ram a oportunidade de se divertir
com jogos, apresentações de dan-
ça, música e ainda pintar paredes e
cuidar dosjardins e Salas de aula. A

010 
cena será repetida rio próximo fim
de semana nas 6 mil unidades do
Estado que integram 'o Programa
Escola da Família A intenção do go-
verno estadual, é ¡abrir as portas,,
das esc :Olá-1:4 que a comunida-
de desenvolva atividades culturais,
esportivas e pedagógicas.,

A Escola Estadual Maria Trujillo
Torloni, em São Caetano do Sul, na
regiãd metropolitana, teve ontem
uma participação efetiva dos estu-
dantes; pais, professores e funcio-
nários ; que estavam interessados

;em conhecer melhor o programa.
O secretário estadual de Educação,
Gabriel Chalita :partidpou das ativi-
dades nesta unidade e . acredita
que o programa ajudará na melho-
ria do ensino e a reduzir roubos, de-

, predações e pichações.
"A escola fechada é destruída.

Com o Escola da Família, vamos
conscientizar baluno de que a es-

cola pertence a ele e é preciso cui-
;dar dela', afirmou Chalita. Além de
, urna área de lazer, o secretário ex-
plicou que as -éséolas oferecerão

' cursos de:informática, culinária :e
palestras sobre Saúde.

A estudante Vanessa Vieira Me-
lo,de:7 anos, gostou de ir para a es-
cola no sábado. "Ajudei a pintar e
vou voltar no domingo, para ,
car; planejava ígarotaAs advida:"
deS continuam hoje: Além de alu-
nose pais,bãO, faltaram ,voluntá-
rios para ajudar na manutenção da
escola e a organizar as atividades.

. A dona de casa Florência Maria
da Silva Trindade, de 71 anos, sou-
be do Projeki pela filha que leciona
na escola e decidiu colaborar. "Só
cornos ¡óveas na escola que dirni-
nuiremosAviolênçikeps Afastare-
mos das drogas. Para isào, precisa-
mos tornar a escolaum espaço
agradável", disse, depois de pintar
as paredes e janelas da escola.

Já a professora Aparecida Izilda
Bertachini, de 41 anos, também de-
cidiu arregaçar as mangas e traba-
lhar sio'Seu dia dé folga:: "Quero-
continuar noprograma porque aju-

' ciará na :melhoria do ensina Se ir-
lacãnamento entre o aluna e o pro-
fessor for bom, eles se interessam
Mais e",aprendem comisso. Todo
mundo sai ganhando." :

Parà desenvolver o programa -
confcluraçãd -previâta de três anos
- ,cada escola conta com um educa-
dor PrófissiónaWVoluntárioS e 25
mil universitários bolsistá no Esta-
do. As bolsas foram concedidas pe-
la 5es:á-etária em convênio com fa-
culdades e universidades particula-
res é-16..ré'á inscrição de quase 40
mil estudantes. Mais informações
podem ser obtidas no site www.es-
coladafamilia.sp.gov.br ou pelo te-
lefone 0800-7700012.
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O secretário Gabriel Chalita vai participar hoje de uma inaguração simbólica do projeto

Pubkagão.
Datil) G_
Pâg

•	 ••n••n—•••-.	 .........Y••••••.•:.a...,

.	 .—,,,—"se,,,r........4.47.4...",,ZZ,

Programa de fim •
de semana: ir às
escolas estaduais
Projeto do Governo do
Estado visa transformar
as escolas em pólos de
cultura e lazer para os
estudantes e suas
famílias. Hoje e
amanhã, seis mil
escolas estaduais
estarão abertas para
ouvir sugestões e
montar um calendário
de atividades

Além de promover
maior interação entre
professores, alunos e
famílias, o programa
procura diminuir os
índices de violência
ao redor da escola

FELIPE DUCH

A partir deste final de semana,
todas as escolas estaduais de São
Paulo vão abrir as suas portas para
seus 6 milhões de alunos e a comu-
nidade participarem de atividades
culturais, esportivas e pedagógicas.

As seis mil escolas estaduais
apresentarão hoje e amanhã, das
9h às 17h, o Programa Escola da Fa-
mília, da Secretaria de Estado da
Educação, para renovar a relação
entre a escola e as famílias dos alu-
nos. O objetivo é transformar, nos
finais de semana, as unidades de
ensino em grandes centros de con-
vivência, com apresentações e au-
las de música, dança e esportes,
além de oferecer cursos de alfabeti-
zação e de línguas.

Apesar de o projeto começar ofi-
cialmente nos dias 23 e 24, a orga-
nização vai aproveitar este final de
semana para ouvir sugestões, mon-
tar seus calendários e organizar os
eventos, além de dar início em al-
gumas atividades como esporte,
música, capoeira, dança de rua, au-
las de alfabetização para adultos e
cursos de línguas estrangeiras.

Segundo o secretário estadual
da Educação, Gabriel Chalita, além
de uma interação contínua entre
professores, alunos e famílias, o

programa pode ajudar a diminuir
os índices de violência ao redor da
escola. Hoje, o secretário estará na
escola Maria Trujillo Torloni, em
São Caetano do Sul, onde os pais e
alunos irão pintar a escola em es-
quema de mutirão.

Música contra
a violência

A organização do programa vai
contar com um educador profissio-
nal de cada unidade, além de uma
equipe de voluntários e 25 mil uni-
versitários bolsistas. Entre eles, es-
tá a professora de música e educa-
ção artística Olga Teixeira, de 38
anos, que ensinará música na Esco-
la Estadual Manuela Lacerda Ver-
gueiro, em Heliópolis, Zona Sul.

Desde 1995, quando foi monta-
da a banda na escola, os números
de casos de violência e de pichação
diminuíram. "A cultura é a melhor
arma contra a violência." Olga acre-
dita também que o projeto pode
melhorar a relação da família dos
alunos com a escola. "Vamos ficar
mais próximos dos pais."

O Programa Escola da Família
tem duração prevista de três anos.
Informações podem ser obtidas no
site escoladafamilia.sp.gov.br ou
no telefone 0800-700012.
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• 1 do[

Pre;.:t n,', ia2sI4,9-
Wa3t.-.1::i•tt...;r: O. Viana

1àog. 100.512 ,f,

Câmara Municipal de São Paulo'

1.3 - R

REQUERIMENTO	 1.2	 2 /2 ) O :3

-EQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

• cl so documento à justificativa do Projeto de Lei n° 128/2002, de

min a autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

me cionada proposição.

Sala das Sessões, em 15 de outubro de 2003.

• CARLOS NEDER
Vereador- PT
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Assessoria de Imprensa
da Presidência
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Câmara Municipal de tão Paulo -

Clipping

data; 1 3/1 0103

Jornal da Tarde

pág  S7/19 

o

MATÉRIA DE CAPA - JORNAL DA TARDE

• : • 'Uni mutirãO-	 irr-oth:":n	 . do

Leicoes na ra .uçc.# pa.!
:dimio.ovra
violênci

APrefeitUra está
treinandoguardas-
civis,diretorese
professores da .
redemunitiPal
paraaumentara
segurança dos
alunos.Pág.8A_	 •

• " O
a

o

•

contra a violência
nas escolas.

•
#111	 .

• .:!	 -•:	 , •	 :
Um projeto da Sec-retari4à Segurança Ur_bana, •
com cursos para os GClyls eemináriqs para
diretores e professoresRentOairnonizar.uman
relação nem sempre arpistosa,e,Oni isso, ¡nibir"--
delitos e aumentar a qualidadexdqvidà dos:alunos.

	

„..	 •

.

Guardas e diretores
apoio dos diretores. Agora, juntos,
todos irão investir na melhora do
relacionamento para conseguir
mais segurança. .

• "Parte dos guardas se sentia inú-
til, como estátuas paradas nos por-
tões. E outros eram usados para fa-
zer serviços de office-boy ou de
guardador de carros", diz a sociólo-

. 	 ga Maria Stela San-
* tos Graciani, coorde-jT de Trabalhos Comu-

M	 nadora do Núcleo

, 1g	 nitários da PUC:rgi
Um ano atrás, lo-

-..,...,	 -,- . e

,

 :, . go depois de assu-
mir a Secretaria de
Segurança Urbana,

- 	 Benedito Domingos,•
ip .„5,.-- ' ..4 Mariano convidou

.,.;-,,,t 3•*"4.v*%;	 a professora Maria
a criança Stela para implan-• •

, taro projeto Obser-
vatório Popular e, lambem, param-
formular o currículo do curso de
formação da Guarda Civil Metropo-
litana (GCM).

Hoje, o projeto, em parceria
com a Secretaria Municipal da Edu-
cação, está sendo colocado em prá-
tica. Guardas, diretores e professo-

MARINÊS CAMPOS	 • • ..'
. • ..	 ,.,', . „..	 .	 , • .
.Aumentar a altura dos muros

não trouxe defeito esperado. Nem
,•• os investimentos com a vigilância.

Muito menos a colocação de cadea-
dos e grades nas escadas de acesso

, às salas de aula. Apesar do reforço
'.- na segurança, boa parte das 840 es-

colas 'municipais
continua sendo pal-	

.	 . ,

co de transgressões, 
; como brigas, vanda- , •.,,,••,:' • '	 .•••)
- lismo, ameaças aos	 ,	 j*:„..... -w,
alunos, roubo de • , ig 1

- equipamentos e q
; venda de drogas	 •	 ..,••;,:,'
. bem perto dos por- • 	 i'l:':it:. '
* tões. Pior: algumas 	 ••• r.- ,

em vez de serem' : • . ,4'-'=:-'-,,,..'-",,-2,`S'
• ; apenas um lugar de

estudos, se transfor- em de asa
maram em pontos

•violentos.	 •	 .

As repreensões da direção e pro-
fessores também não foram sufi-

•cientes para inibir a ação de invaso-
•res e de maus alunos. E os guardas
civis metropolitanos, a postos nos

'. portões, ou são tratados com desca-
so pelos estudantes ou não têm o

Proc.w.,:;t.r) n'
tWarti.t :: ::;r1 O. Viana
1, Reg. '100.812

O objetivo do projeto
..	 .

é o de uniformizar a

• alimos para que todos

O objetivo do projeto
é o de uniformizar a
expectativa de
diretores, guardas e
alimos para que todos
apostem na	 •
cooperação e união

te, da falta de equipamentos de gógjcos falarem sobre seus proble- •

1 em tempo integral e se queixaram

Depois, foi a vez de diretores,
professores e coordenadores peda-
gógjcos falarem sobre seus proble-
mas. Na pesquisa, eles cobraram a
permanência do guarda na escola

' em tempo integral e se queixaram
do despreparo deles para lidar
com os estudantes. "Por isso, estão
sendo realizados debates com a co-

U4) informações obtidas para uni-
, forrnizar expetativas."

_

	

; res apontaram seus seus proble- 	
• I mas e, agora, trabalharão juntos,

para integrar a comunidade esco-

•
lar, ganhar mais qualidade de vida 

: expectativa dee ter um pouco de paz.
• Estão participando cerca de : diretores, guardas e• 2.400 GCMs, do total de 5.100, que
trabalham nas escolas municipais.

* .0 primeiro passo de Maria Stela

• •	
apostem na	 .	 .

• Graciarli foi ode fazer Um diagnós- cooperação e união.•• tico da situação encontrada pelos 	 .	 ...	 -

	

. .• 'guardas civis. Eles foram chama-	 . ..	 .'	 .
• •	 dos e tiveram as queixas ouvidas. 	 - Depois, foi a vez de diretores,-	 *	 . Eles reclamaram, principalmen-

. -. - '•	 proteção, como rádios, coletes à mas. Na pesquisa, eles cobraram a
, ' . , •	 prova de balas e carros, e reivindi- permanência do guarda na escola
.	 . cara trabalhar em Postos fixos pa-

ra estreitar os vínculos com a co-
munidade escolar.	 com os estudantes. "Por isso, estão

• Hoje, Parte das escolas conta . sendo realizados debates com a co-' 	 apenas  com rondas, já que mult95.-. munidade escolar, sobre seguran-
Garls foram déslocados" para refor- T'—••	 .. 

o com os guardas ci-
a
çar a segurança dos Centros Educa-: ça e a relação

mais Unificados (CEUs). Os guar- . vis."' diz Maria Stela Graciani.I .	 -;das civis também falaram da au-	 Caa a tem as suas mu-
i - terísticas e desafios", diz a professo-osência de apoio dos professores e 	 „ r. .	 .	 .	 . ra. "Por isso, foi feito o cruzamentodo desrespeito dos alunos,

.	 •	 . •	 .	 GUardas e tilretOreS
•

Segundo ela, o coração da,pro-
em treinamento ' • - 	 ..	 . posta está na qualidade de vicia na

.. escola e no bairro onde ela está kis-- Os GCMs estão recebendo trei-
• tnarnento sobre causas geradorasalada: "Falamos sobre coopera-

ção, união e mediação de conflitosda violência, comportamento dos •
-jovens, drogas e Estatuto da Crian- . para que aprendam a lidar com pe-

*, ça e do Adolescente. "Nos casos de quenos problemas antes que se

os se-

tando nos jovens."	 •

: transformem até em crimes.": brigas, por exemplo, há um confli-
. to sobre qual atitude tomar e saber 	 Aos poucos, o Observatório Po-
•discernir quando o problema foi
causado por indisciplina ou por 	 tores. "A escolha da escola foi prio-
causa de algum delito cometido, o 	 ritária porque é lá que é forrnado o

' que já se toma caso de policia", ob- caráter preventivo e comunitário",
serva a professora da PUC	 • explica Maria Stela. "Estamos apos-

: transformem até em crimes."': brigas, por exemplo, há um confli-
. to sobre qual atitude tomar e saber 	 Aos poucos, o Observatóri

•pular será ampliado para outr•discernir quando o problema foi
causado por indisciplina ou por 	 tores. "A escolha da escola foi
causa de algum delito cometido, o 	 ritária porque é lá que é forrn
que já se toma caso de policia", ob- caráter preventivo e comunit
serva a professora da PUC	 • explica Maria Stela. "Estamos
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Cãmara Municipal de São Paulo - 131,1,0/03-7*--	
do

Assessoria de Imprensa

da Presidência

Ciipping

'combatida teílt.i.almoáço
Não foi preciso muito.

• investimento para que o professor. •
Robson dos Santos, diretor da. • .•
Escola Municipal de Ensino • .	 '

- Fundamental Artur de Azevedo, no .
Tatuapé, conseguisse reduzir a : • • .
violência nessa escola da Zona • •
Leste. As brigas e pichações, que ••

• aconteciam particularmente • •
durante o dia, diminuíram quando

' foi decidido servir almoço aos
• alunos.	 •	 •
, Logo depois do meio-dia, bem

alimentados, os estudantes iam
para as salas de aula bem menos •
agressivos. Cerca de 90% dos • •

". alunos moram em uma favela da • •
. região e iam para a escola sem uma •
. alimentação adequada. "As 	 •

pichações continuam, mas em
menor escala", conta o diretor. "0
problema era a fome." • - • '

;, • O relacionamento com os
•. guardas civis que trabalham na
• escola com a direção também • . . • .

mudou. Antes deixados do portão • •
para fora da escola, os Gatls agora...

• entram para um cafezinho e ficam
no pátio durante os intervalos das

• aulas. "A gente já nota uma :• •• • •
• mudança visível na integração .
deles com professores e alunos", , •
conta o diretor.	 '	 '.• • . • .

• O professor Robson ainda não	 •
participou do seminário

: promovido pela socióloga Maria.•
• Stela Santos Gradani,.
	

••
' coordenadora do Núcleo

Trabalhos Comunitários da PUC 	 •
: convidada pela Secretaria da • -

Segurança Urbana para o projeto
Observatório Popular. Mas . • • ; •
conversou com ela na	 •	 . • •
Coordenadoria de Ensino da Mooca •

- e ndfou que a nova orientação que':
,.05 GCMs têm recebido melhorou o •

ambiente escolar.
• Duranteo dia, dez salas de"aula

estão disponíveis, com 400 alunos
. • no período da rnaniiã e outros 400

••: à tarde:A noite, a maioria dos 250,..•
• estudantes que freqüentam as sete •

'salas são jovens adultos vindos da ••
. Febem. "São alunos que estão nas

	

. Casas de Passagem ou em • '	 •

	

. liberdade assistida", explica o 	 ..
professor. Mas, com os dois GOVIs •

•• de plantão, não tem havido •
" problemas: "Os'guardas têm •
sabido lidar com a situação com -
mais tranqüilidade." 	 • ,

diretor de uma escola municipal do
. bairro do Tatuapé, Zona Leste..	 .	 •

.	 • .

è è Não viam a •
:	 diferença entre.
correr atrás de

•camelôs e de alunos•
que cabulam aulas,"
MARIA ANIMA RIBEIRO
MENDONÇA, diretora de escola

èè Tem diretor que
E quer que a gente

. só fique fechando os
portões. Cada um
pensa de um jeito e a
gente n'ão sabe .° que
lazer." DE UM GUARDA .
CIVIL METROPOLITANO Que trabalha
em escolas

è• As pichações
el continuam, mas

agora em menor
escala. O problema da
agressividade de
alguns alunos era-a
r	 ff _

----•fo-frie:" ROBSON DOS SANTOS,

E diretoresnt 	 •

• .	 of: no 
Lis 1-0

e endêm O. Mana

,S guardas  
• - .	 • .

	

.	 .
• • Na Cidade Nova São Miguel, na .

Zona Leste, os campinhos de ,	 •
••, futebol se transformaram em

moradia, com barracos de favelas. . • '
E, sem ter o que fazer nos fins de
semana, alguns adolescentes

. passavam o tempo em bares,".
' enquanto outros, diante das duas •

quadras isoladas da população
, pelos portões trancados da Escola •

Municipal delnsino Fundamental • •
. D. Paulo Rolim Loureiro; pulavam"

os muros e deixavam no prédio as •
• marcas da agressividade, na forma'•
' de vidros quebrados e'pichações. •
• -	 "A relação da escola com a • •••

comunidade era muito.hostil", • • • .
conta a diretora Maria Antonia • 	 •
'Ribeiro Mendonça. A partir da • • .,•

. criação do Programa Escola Aberta,.'
, • • com as quadras colocadas à 	 .
• • disposiçaq da garotada, curso de

artesanato e oficina de capoeira, a • ,
relação• de conflitos começou ase
harmonizar."Os moradores se .
sentiram responsáveis pelos 	 . • ..

•equipamentos da escola", diz .
. . Maria Antonia. Tanto que, certa 	 .

- vez, um garoto furtou uma • •
:. torneira do banheiro e seus 	 . .

.companheiros foram buscá-la e a
recolocaram no lugar.	 • •	 "

Agora, outra relação não muito •• ' •
•amistosa está começando a mudar" '
- a que existe entre os guardas
civis metropolitanos (CGMs) e a
comunidade escolar. "Já tive
muitos problemas com guardas •

Jornal da Tarde

Pá9 	

trabalho
1812. 	 • k

•

aqui", admite a diretora, que está à

frente de 2320 alunos. "Formados
para a repressão, é difícil para eles
percebera diferença entre correr
atrás de camelôs 'nas ruas e de •
alunos que estão cabulando urna

c. A falta de preparo dos guardas •
para trabalhar nas escolas - nem
eles mesmos sabiam se deviam •
"ficar parados no portão ou intervir
na rotina das salas de aula - gerava
ressentimentos e confusões. "Se . •
Viam um menino entrar duas •
vezes na fila dá merenda, traziam
para a diretoria", diz Maria, 	 •
Antonia. "Em vez de conversar, •
achavam que o aluno tinha de .
receber alguma punição. Se a' .
gente explicava a situação,
achavam que estávamos indo
contra sua 'autoridade e se sentiam
ofendidos. Houve tantos •
problemas que alguns diretores
não queriam mais os GCMs nas .
escolas." : .	 ••: •
•, A participação de diretores e •
professores nos.seminários do
projeto •Observatório Popular e a
nova orientação na formação dos
GCMs está quebrando o gelo no
relacionamento. E mudanças já
estão sendo sentidas:"Tenho	 *
notado que estão até • 	 '
cumprimentando os alunos",	 -
conta a diretora. "Antes, se
fizessem isso, se sentiam com a
autoridade diminuída."
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' Folha n° -6 p2-	 do

ri° 1445
Wsh jtn O. Viann

Reg. 100.812

I (.0.._ . , =POP.01'd,., .... bmod-w---;,;R:
gligr.44as.X Yls.	 -

Çt, ,Dificuld,ades' em criar
.	 .

á À,'.\	 .à laos'porns'á;.-',....,,,:`,',,-,
corriúrficlade - por caViaa'clo;',

r,•• •,:,constante'rema nej emento 'de'.
r posto de trabalho

•

Assessoria de Imprensa
da Presidência

:Irot,tUtstyll

O£14124V)

1.'-it,t/SNWet
1— 'r ei

•

Câmara Municipal de São Paulo •

Clipping

data: 13/10/03

•

GCMs aprendem a
lidar com adolescentes

	Não há nada pior para um	 o aluno comete um desacato, eles
guarda civil metropolitano do que intervêm, passam a mão na cabeça
ser chamado de "coxinhá" pelos 	 do garoto e, por causídisso, a

•alunos - apelido herdado dos 	 gente perde a autoridade."
policiais militares que, em uma	 Há mais queixas: "Os diretores
época não muito distante, só	 : não conhecem a função do guarda.
conseguiam comprar um copo de Alguns acham que a gente tem de

• café com leite e um salgadinho na 	 ficarabrindo e fechando o portão.
padaria com o valor do	 • ,	 •	 Outros nos mandam tomar conta
tiquete-refeição. • 	 -•	 • • • dos alunos e tem .aqueles que não

:	 Dois guardas que trabalham em. querem nem que a gente pise 	 .
uma escola da região Leste	 • • • dentro da escola. Cada um age de •

. ouviram tanto o apelido que, • 	 um jeito e não dá para a gente
recentemente, um deles chamou o saber o que fazer."

• garoto mal-educado e fez a 	 ‘• Os•guardas também gostariam
pergunta: "Quanto o seu pai ganha de ter um lugar reservado na
por mês?" • 	 ,	 • •	 • escola para guardar objetos

O menino respondeu: R$ 600. E,< • pessoais e as marmitas. 'Tem.
; o guardaexplicou: "Eu estudei ' *escola tão afastada que a gente não
• muito, fiz treinamento e, por isso, 	 encontrar um lugar para almoçar",
' ganho mais de R$ 600. Você acha - contam. "Sem um lugar para nos,

, que, por ganhar menos que eu, seu . dá a impressão de que estamos
pai é um 'avinha'?" O adolescente sempre incomodando ao pedir
ficou calado.; .'	 . • ; •	 • -para usara sala dos professores."
• gente tem de dialogar muito No novo curso de formação, aos

, como aluno. Mas, às vezes, isso é • POUCOS os GCMs estão recebendo
dificil. Existem muitas crianças que orientações de como lidar com • •

•• não têm limites em casa,são 	 adolescentes. E os diretores
 criadas na rua e não sabem pedir 	 aprendem a entender a verdadeira

. Por favor' ou dizer 'obrigada':	 função do guarda na escola - a de
Chegam impondo o que querem e um parceiro que está ali para
não têm respeito por nós." .•••	 •• • proteger os alunos e, além de

. • Mas os sapos também são 	 colocar ordem na casa quando for
engolidos pelos guardas civis na • 	 necessário, também exercer papel

• relação diana com os diretores:"Se de educador.

•

Falta de .interaÇão; apoio e
'comunicação com os....
professores'.: •:	 ,

4 -..-: Fir.iti fkspOWN1
à : f i	 ti 'dos:diretor= ':,

í

G. Querem a : • ,
..','•••••:''::._` -:- '. ,.:•'', permanência :::•:. .

Ció 'guarda civil. nas •[• '.•••••:.
,••::,,I? escolas:em parindo'''. : -•.•::

À•;•-ifitegral •,'_ -_-_'''.,?,•,..;:•::•.-2:: ''.'-:::
--:".,'•;•••::-  ',-.` .•.• . •	 —:.	 ,	 ..	 •	 ."...:
....•::,., •:'. Fre•iiüência irregular...,..,.•

.	 ,

',.:•;!.;',...das rondas escolares"

•
...:
- 

o .Guardas são .......	 .	 •	 ,,.
•: .-. :...: despreparados para.

„;.••••,.:Ï'.: lidar -com crianças e • '-',.: •
- •..r.-'-'..,:adolescentes ••:....-;.• 	 : •.:.•,.,

". o 'Falta de, equipamentos;como
rádids de çomunicação;'coletes

prova de balas ;e carros -

.	 ;	 •	 :	 :	
•„Pesquisa Observatório Popular -

O programa foi a todas ás regiões da cidade para saber dos
guardas civis e diretores de escolas quais eram ás principais
problemas vividospor eles no dia a dia dasescolas.. 	 . Jornal da Tarde .

Pág  8/9 

	

9M.:.0.144,1.olêTkEia'ras'	 —
puu1"

DePredaçUs	
, 	

	

.	 Aliciamento pelo crime
• •	 .	 .

'' ' .....
, .. organizado, erivolándo :

(;,-. Variciallmo' 	:::'-;  ;••••••'.. •-',•-•;' ..--,...:- .. ':' .. •;•-..• ,.:-., .... ,. --.,.: tráfico de drogas nas.	 '-
portas das; escolas ' \,

; o Ameaça aos alunos  '	 r..• .	 ' ' ... .•. 
Indisciplina : • •••::- . 	 •

	

".. O Roubo de equipamentos	 • • l'in
(computadores, fax e aparelhos • '..- :o: Desacato à ' • ... 	 . ,::,

' de TV). , . , :	
• ,

-	 .• . ,.	 autoridade

• Fonte: Secretaria da Segurariça Urtiana 	 " .	 .
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"

Folha n° 6

n° /
iWasi,.:ígion O. Viana

0:2X/0' oa,

'Reg- 100.812
2 Câmara Municip. at. de SõPaüt

R 15::;
REQUERIMENTO	 13-21 64/ 20 03

R9QUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

30/-114a Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

ôft.aso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 128/2002, de

inha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

encionada proposição.

Sala das Sessões, em 15 de outubro de 2003.

 NEDER
Vereador- PT
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BRE.NokReNDI.ILMAN
	 ur T. Leg. Cbef.

A. T.

n•••nn•n•••.

Recebido na Comissão da
Finanças e Orçamento.

Washingten O. Viana
Assistente Pailarn7

Reg. 100.8'12

M
at

ér
ia

 P
L 

12
8/

20
02

. N
ão

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
.

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 93



Publica

Data:
Folha nO__

--"-
í Prect::::-:•• n i2SÍõ.2
I	 011 O. Viana

Reg. 100.812

PESQUISA Cirrose é mais umrisco pára oiiescis-1,,,
Mais um problema pára Os obeádiïíieSqUisaciores da Universidade
4Washington, em Seatile;ÉUK;coxiilfase96' 11.465 pacientes,

. • concluíram citiea obesidade está aSiO4craiktofíndices de morte
relacionada à cirrose em peaStiaS épié não bebem.W '4àb'áiiiii foi pu-

	

bhcado na revista %astreiente01Ogr deste mes-47,,	 • ;

	

HOMENAGEM , -131gOfessOír'...è Ma-iliCoxljráii 'it.' -"I' :	 •
O professor Enio BiiffolO da EPWUnifes13, epl_. c9rAePntãça,oclo• 1.
Dia do Médico, foi indicado pelo Capítulo Brasileirn.da"-giOZ:Wão
Médica de Israel 'como NediCO.CfnAno/2003":"À hoinenagein ta'Ons-

. ta da entrega de diploma e jantai, na Hebraica, ein São Paulo, dia 22.
Adesões pelos telefones 0/xx/11/3887-6611,ram—a13031. 0/xxillt
3747-1338.

CURSO . • Biologia moleculaiilafMUSP.:-..:, :	•	 • ;
O Departamento de CirurgiadaFaCuldade de Medicina da USP pro-
move UM Curso de biologia moleCulaientreáá dias 27e 31, das 16h30
às '22h. Infonnações pelo teL Ohor/11/3066-7299.

.	 ,	 ... 	 •	 .	 •	 .

JULIO ABRAMCZYK	 •

PLANTÃO MÉDICO

1Pfàfèãsói-- é. cáhdidato.à.dai.0,:wcal

Os professores têm 32 vezes
mais probabilidade que as pes-
soas que exercem outras profis-
sões de ' sofrer de distúrbios da
voz, segundo Julie Osnem, do De-
partamento de Distúrbios da Fala

41i e Audiologia da Universidade de
low-a, Estados Unidos, e do Cen-
tro Nacional da Voz e Fala (site:
wsvw.ncvaorg).

Muitas pessoas possuem uma
laringe robusta, onde está á "caixa
da voz", o que permite suportar
abusos no uso da voz. Entretanto,
explica Oárem, também existem
pessoas propensas a ter proble-
mas de voz, como rouquidão,
pouco fôlego ou dor e fadiga
quando falam.

Essas dificuldades podem tor-
nar-se tão severas aponto de levar
professores a abandonar prema-
turamente a carreira Felizmente,
exiilica a especialista, existem for-
mas de prevenir a maior parte dos
distúrbios da voz relacionados às

•
mais variadas profissões.

Para a fadiga vocal, por exem-
plo, a recomendação de quem en-
tende Q assunto é a de que é me-
lhor falar por curtos períodos e
descansar um pouco do que falar
por muito tempo para ter em se-
guida uma longa pausa. •

,Há casos em que é preciso re-
correr a unia ajuda externa. Para
uma sala de aula que obrigue o
professor a falar muito alto para
ser ouvido até a última fileira das
carteiras, forçando a voz, a suges-
tão para evitar futuros problemas
é utilizar um sistema de alto-fa-
lante portátil.

• @--> E-mail-julío@uol.combr
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1Folha n° G.5	 do

o. Vlana
Reg. 100.512

Câmara Municipal de São Paulo

Papel para informação, rubrica4o) como folha n°
do processo n° "AIPI ...)gpv0.--, 	 \\.c.c,«6-
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frí	 r:tiji ei o	 monto !Riem°.

SãO Palk.à0 ; 03 / OA l oS

Washington O. Viana
Assistente Parlamentar

Reg. 100.81U/é,'

wasee......,,Augagannagh..r...età~turtneaan.

Segue(m) Juniodoísi"sto doto,
docurnento(s) rubrIcadoN) sob

no 	 folho cir infotmaçõo
sob r-iO40	 ,10,/ ,.,/

Re3;EP.--7-0 FERREIRA
RF 100.702

SGP-33
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SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. Encerrado com 	 '	 -	 fls.

Arquivado em  si .)	 	 /200 	

O Func.°

José Roberto Ferreira
RF 100.702

SGP.33

eâmara AimaIde 5ão. tati‘è

Papel para informação rubricado com folha n°

do processo n° 0/- .L2a- revz	 1.0./. / 200	 (a) 	
José Roberto Ferreira

RF 100.702
SGP.33
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Segue(m) Juntado(s), nesta data,
decumento(s) rubricadots) sob
n 	 	 reiha de info.rmaçaa
sob n:` 3' 	 L81LQ3I2s

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SCP-33 M
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0.(11 I
An

- a), o Antônio

L"rer do PT

r

Folha N.o  ‘?- do proc.
N o0/ .12-à9  de 2w ?-
Oo funcionário.-
.J=ROSERTO FERREIRACâmara Municipal de Sao 'Pseoptg

REQUERIMENTO "D" N° 13 - RDS
13- 0066/2005

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado
com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os projetos elencados no documento
anexo, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder.

Sala das Sessões, em
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Folha N.o_ ,.( 2	do proc.
N o C? /: /22-1- d e 2ce, a
o funcionário

JOSE ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33

RELAÇAO DE PROJETOS A SEREM DESARQUIVADOS PELA BANCADA

(VER. CARLOS NEDER)

PL 496/04	 PR 32/02	 PL 39/98

PL 425/04	 PL 556/02	 PL 276/97

PL 332/04	 PL 636/02	 PL 536/97

PL 273/04	 PL 714/02	 PL 908/97

PL 133/04	 PL 296/01	 PL 252/97

PL 841/03	 PL 150/02	 PLO 05/97

PL 783/98	 PL 94/01	 PLO 02/97

110	
PL 692/03	 PL 595/99	 PL 239/98

PL 629/02	 PL 52/02	 PL 403/01

PL 363/04	 PL 35/00	 PL 710/01

PL 365/04	 PL 278/99	 PL 389/97

PL 728/03	 PR 11/01	 PL 572/99

PL 748/02	 PL 526/99	 PL 302/97

PL 748/03	 PL 134/99	 PL 494/98

PL 119/03	 PL 222/99	 PL 909/97

PL 06/03	 PL 493/98	 PL 727/03

PL 128/02	 PR 03/98	 PL 135/03

PL 52/03	 PL 340/98	 PL 122/97

PL 40/97	 PL 567/98	 PL 607/02

•	 PL 959/97	 PL 239/98	 PL 145/01

PL 576/98	 PR 05/97	 PL 74/01

PL 06/02	 PL 547/97	 PL 899/97

PL 675/01	 PL 203/98	 PL 352/97

PL 273/97	 PL 920/97	 PL 392/04

PL 330/00	 PL 986/97	 PL 439/97

PL 663/02	 PL 06/98	 PL 249/97

PL 576/01	 PR 10/98	 PR 32/03

PL 02/02	 PL 617/97

PL 316/02	 PL 1011/97
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•

Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Pape( para informação, rubricado como folha n° 	 C(--; 

do processo n.° O/ 	 de 200 2- 	 g	 -3 1	 	 	 _

L'St iNLASERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à

tramitação.

ocv OIo5

Ângela Bordi lAndreoni
Subsecretária de Ab io Legislativo

SGP
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41mara AulicOai& 5ado Atilo

Papel para informação rubricado com folha n° 	

do processo n° 01-128 / 2002	 18/03/2005	 a) 	
-

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33

Senhora Subsecretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 —066 / 2005, segue o presente expediente

4	 para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em 18 de março de 2005.

Viviane Ferreira P6
Supervisora

•
-00 

À Com. de.

tç 

:ANGELA 2:0WIN ANDRON n

Subsecretárá u, Apoio i=e9iWaOso
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Ao Nobre Vereador / À Nobre Vereadora

7:1	 •-• :	 10111111!:

RECERIDO NA COMISSÃO DE
r	 A J.':	 NT O

E 1,9*(X)1 13.9U
tuel.led owins!ssyr

eubm -0 uo;BuNs~
k,

Obs o prazo	 3rjiz.t,s, nos
termos do .§ 3, artigo 53 do RJ.

71.022...1AC.1.54

Seque 	 juntado —  ,nesta data

Documento	 e papes de informação

Rubricado 	 sob fe4tia 	

Em fg os p,5"

Washington O. Viana
Assr2stt.
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....7.0,1403,2179.9nMeff

Folha- IV-- 	

Froc	 n'' Iftg/412'
-• O . \1h na

100.812	 .• 'me	 1 Tua

XXIONW,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

—1~8 16 - PAR
16- 0331/2005

PARECER N= 	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N fi 128/2002

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Carlos Neder, visa
instituir o "Programa Escola Aberta", a ser desenvolvido durante os finais de semana e
feriados, nas escolas sob gestão municipal.

O projeto visa garantir uma maior integração entre a escola e a comunidade
escolar, com o incentivo à redução dos riscos de danos psico-sociais a que as crianças e
adolescentes ficam expostos nos finais de semana e feriados; aumentar o vínculo entre a
comunidade e a escola; reduzir os níveis de violência e desenvolver programas de caráter
cultural, esportivo, de educação em saúde e de lazer.

O autor ressalta que o "Programa Escola Aberta" já se encontra em fase de
implantação, e que o presente projeto de lei visa apenas propiciar as condições legais para
o seu pleno funcionamento.

IiiQuanto ao aspecto financeiro, , . . há a opor à propositura, visto que as
despesas de sua execução serão cobertas s t 4. ,ões orçamentárias próprias.

Sala da Comissã c Finança Olpnto, em .4_ 1, c? / or'----s"'"---'-:,-	 -5-.

JÁf)
1	 ....	 r	 \\	 '''

4dal \

Relator -

17- RELCOM
17-2032/2005

Presidente -Presidente -

Sala da Comissã9'tic,Finança nto, em A

\\Cm085adm\st52 \Meus documentos\ word \PROCESSOS 2005 \PL128-02,doc
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Washington O. Viana

Assistente Pariementa

vieReg. 100.81

• •

•Scg 13 em juntado(s) nesta data,
documento(s) e folha dei
informação rubricado(s) sob

I

n 	

°Em  oS /0 N. ielepok 

Lizia Oshiro
Técnico Administra wo

R.F 11.020
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

do processo n. 2 01 -  fc.. 	 de 2002

Papel para informação, rubricado como folha n 2 	 R 

05/01/2009	 (a) 	

Lizia Oshiro
Técnico Administrativo

RF 11020 - SGP-21

À SGP - 2

Sra. Secretária,

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de

legislatura), o presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

\ n 04,
.ia Ge , Imeil a e -

Supe isora de Apoio ao Plenário
SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Angela 	 Andrgrii
Secretária e Apoio Legislativo

SGP - 2
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Segue(m) Juntado(s),-nesta data,
documento(s) rubficadofs) sob
n°	 folha de informaçõo
sob n°  7-3	d8 	 /  CR

José Roberto refluo ta

Assistente Palia1110f1tar

RF 100.702
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Papel para informação, rubricado como folha n° 73
do processo 01-128 de 2002 28/01/2009

José tKocerto Ferreira
RF 100702

altilARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 22/03/2005
Arquivado novamente em 28/01/2009
Com 73 fls.
O Funcionário

Jo gr—Roberto Ferreira
RF 100702

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
Impresso no serviço gráfico da CMSe
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Segue4m) Juntadc{.$), -r-est,z2 data,

.pocurnenixfs -1,	 scb

sab ...	 oc\
P.. S. se so It I. e a ra., o.

1

José Roberto Ferrelra
Assístente	 r1prnritar

RE -100,702
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13 - RDS
13- 0013712009

Folha N.o_ 4Li. 	 do proc..
N o

1 O funcionário 	 	

Câmara Municipal Tê-

REQUERIMENTO "D" N°

rfrIMA:
Rf: 100.702

:a
)1 ar

;w39

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado

com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os Projetos de Lei de autoria dos

111	
ex-vereadores Beto Custódio, Carlos Neder, Claudete Alves e Paulo Fiorilo

Segue a lista anexa.

Sala das Sessões, em

.Ve ' --.`' A---ntônoi	 .7
i	 f,--,

Líder da Ba cada do P1—'-----,,:_
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,
1 Folha 11.o.	

5 _________ do proc.

;No lo( -0_IJ-1 de 42:9c2.2-

Ban'eadtr--	 1.7 si.Z"-

PIltifg12ert

Relação dos Projetos para DesarquivamentâV' ir‘
Bancada do PT

•

•

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
178
229
299
334
377

PLO 12
PR 29
289

PR 31
425
461
511
568

24
103
229
237
261

559
723
825

PR 12
PR 13
PR 15
PR 26

PDL 64

PR 14
126
213
248
253

115
166
230
369
370

642 282 79 416 410
883 283 186 511

BETO CUSTÓDIO 291
368

297
348

512
554

378 374 673
379 375 774

775
849
850
851

-	 852
1999 2000 2001 2002 2003 2004 2007 2008

PLO 02/97 32/99 35/00 PR 11 02 06 133 PLO 05 PR 01
PR 05/97 134/99 PDL 74 06 PR 32 273 PR 09 06

PLO 05/97 167/99 41/00 76 52 PR 44 363 PR 10 PR 07
36/97 222/99 83/00 94 128 52 392 PR 11 34
40/97 278/99 108/00 296 150 135 496 PR 14 PDL 66
49/97 526/99 330/00 675 316 198 PR 18 79
67/97 572/99 356/00 710 388 433 PR 26 99
68/97 595/99 410/00 607 434 235 144
106/97 629 520 236 273
121/97 636 543 237 297
122/97 663 601 238 379
228/97 714 692 280 438
249/97 698 375 481
252/97 727 381 606
273/97 728 452
276/97 793 508
302/97 841 512
303/97 891 533
342/97 903 682
352/97 767
389/97 768
439/97 778
536/97 800

CARLOS 547/97 806
NEDER 604/97 848

617/97
683/97
899/97
908/97
947/97
959/97
986/97
1011/97
1170/97

PR 03/98
PR 10/98

39/98
203/98
239/98
311/98
340/98
493/98
494/98
567/98
576/98
603/98
747/98
783/98

16,2/2009
729
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• 1,,•nnn••,,

•

•

2002 2003 2004 2005 - 200P g
r- ai IWile

in,2007,)
itcli

2008
581 09 PR 13 PDL 03 PLO 02 PR 04 PR 12
591 PR 19 PR 14 PR 04 PR 07 PLO 04 70
618 PR 43 PR 15 PDL 04 PR 08 PR 05 77
637 249 PR 19 13 PDL 09 PR 14 208
638 294 PR 21 14 22 PR 27 209
639 399 71 23 96 49 210
640 401 79 24 97 64 397
641 439 110 25 98 65 398
642 440 147 26 99 66 399
643 441 167 27 PDL 100 67 445

442 198 26 101 68 496
475 199 27 102 69 601
476 200 28 103 70 602
561 206 29 104 71 671
566 281 30 105 72 682
567 298 31 106 73
608 307 32 107 74
609 308 42 108 75
763 361 43 109 76
764 387 PDL 54 110 77
765 394 57 111 78
798 395 PDL 82 112 79
804 430 95 113 264
805 453 165 114 265
825 454 307 115 266
844 455 321 116 267

CLAUDETE ALVES 852 456 334 117 268
853 457 338 118 269
898 458 373 119 270
899 459 451 120 271
901 461 585 121 272

462 611 122 274
463 702 622 275
483 739 650 276
488 743 651 277

744 671 291
809 672 292
823 673 301
824 358

399
400
417
418
456
512
562
714
716
717
758
759
760
761

16,2,7009
1726
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Folha N.o Ses:7' do proc

! N o o( -cyl 251  de,

1 -1	 c.

Assistwtte Pailamentar
RF 100.702

2005 2006 2007 2008
PAULO PDL 07 01 04 PR 08
FIORILO PDL 08 PR 18 PLO 07 PR 11

PDL 09 PDL 104 PR 14 74
15 359 PR 21 151

PDL 24 504 PR 28 195
PDL 42 636 512 212

236 699 584 213
427 677 265
471 690 277
491 699 334
581 708 360
596 738 404
598 744 425
620 458
695 508-
814 522
815 559

595

•

•

166212009

726
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Papel para informação, rubricado como fo

do processo n'OX:SAAe 20v 	 p / o 	 (a) 	 /71,?r•
JbsTRoberto Ferreira

À SGP.33 - Sra. Supervisora:	 Assistente Paramentar
RF 100.702

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para

volta à tramitação.

0 4. 0-):21.2009

Ângela Bi

Secretária d

din Andreoni

Apoio Legislativo

SGP. 2

À SGP.2 - Senhora Secretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 -13.Y.../2009, segue o presente

expediente, para volta à tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em,..i. Ccie  1/4° 	 de 200-.9.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora Arquivo Geral

SGP.33

Ao Setor de Pesquisa e AsseSSOM de

Análise Prévia das Proposituras.

e2 si 0,51 o 5

ANGELA DOWN Al4DREONI

Secretária delAr;GiO Legislativo
SdP-2
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in~kaammrwmwo..

k-103-e0()—'
arce lia Falbo C3: -;aglia

Procuradora Legislativa Supervisora
Setor de Pesquisa e Assesscri g.i de Análise Prévia

OAB/SP nu 111.393

ramenremeammactsarafflese~wenentvxmworwrw......-ens aNannsarx....c.-R.Eirraff.,:•es,Newea..--warrantwer.-15

RECEBTUO NA PROCUR:-'...."-: tr(T,.i l : *3., C'AMAMN r,m,N:',.::-..,--:,:.. 1)E SA0 PAULO I
1SETOR DE PEW.1.111SA E /2.9-.'s:£:.1,....,C. ,. C.,:-....:',:.','.::::::: ! : ''f',.. V , i; f*.:AS PRO;:.0S4TURAS I

EM	 %

POR...—.

r.v i

210-e*-1,0-j(3-

	

5	 )i6 /0.g"l

///,

	

Paulo -	 • ; Lie da S. Lopes
Técnics Admstrativo

I
Efetuar pesquisa.

1 SP.  22-/ tp 61200 q.

11. 203

f

5MrilARA, L.Pej:e''-`-',' Ni

Seguem junt L2

fe._ 111V O

SOnia	 . Terreiro
Assiste e Parkarneata,
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Foffia rt" -)7,9"	t.,,oos

. Procen,..,..enc 3-7- 0 o 2.,
': Ma ri2 8. FerreíraSonteL
Rt,,) ,g 100 !.:P6 _a_.

C/UI/IARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
PROCURADORIA

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no
site www.prefeitura.smoov.br/leoislação,  a respeito do assunto foi localizado o seguinte:

- Lei n° 11.822/95, que dispõe sobre a utilização pela comunidade local das instalações e
equipamentos dos prédios escolares integrantes do Município de São Paulo, durante os
finais de semana, férias escolares e feriados, para o desenvolvimento de atividades de
cunho esportivo, social e cultural.

- Decreto n°36.832/97, que regulamenta a Lei n° 11.822/95.

À SGP-21 para prosseguimento.

Seguem anexas as normas acima mencionadas.

São Paulo, 25 de junho de 2009.

hristiana Samara—Chebib
Procuradora
OAB/SP 244.472

Uic&}~ t, t' e
Marcella Falbo Ciaca. ia

Procuradora Supervisora do Setor de Pesq. e Análise Prévia
OAB/SP 111.393

Palácio Anchieta Mack.ADJacará, MO São Paulo- SP CP 01319-900 fale (11) 6824-4000 wwwcamarasogoibr M
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PESQUISA LA BASE DE

SIT CRETA:NA DE DCA:UM{ NT-AÇA° - SGP.3

=I =I =IM381=1

do

página 1 de 1R=
Refinar a pesquisa

Base de dados : legis Formulário livre
Pesquisar por : Formulário avançado

legis - Resultado página 1 Page 1 of 1

Base de dados : legis

Pesquisa : 11822

Referências encontradas : 1 [refinar]

Mostrando: 1.. 1 no formato [Resumido]

página 1 de 1

tenha 42

441,-.•Vía S. ;Vira
Reg. 100.996

/ 1

El seleciona

rã" para imprimir

•
legis

Titulo: LEI N o 11.822 26/06/1995 (ver documento)
Sem revogação expressa

Ementa: Estabelece normas para a utilizaçao, pela comunidade, dos predios escolares
integrantes do patrimonio municipal.

Projeto: Projeto de Lei N o 294/1995 (ver documento)
Autor(es): Gilson Barreto

Regulamentação: Decreto n o 36.832/1997 - Regulamenta esta Lei. (ver documento)
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE
REGULAMENTAÇÃO DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO
DE CADA ATO OU DECRETO DE REGULAMENTAÇÃO.

•
Entre uma ou mais palavras

11822

Todas as palavras (AND)	 Qualquer palavra (OR)

=I El=

http://cm332adm/seripts/wxis.exe/iah/ 	 25/6/2009
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yMiltictungerestM nnate-.0,,,..1

(3.

-

LEI No 11.822 , DE 26 DE	 JUNHO DE 1995 	 f'-
(Projeto de Lei n° 294/95, do Vereador Gilson Barreto)

Estabelece normas para a utilização, pela
comunidade, dos prédios escolares inte-
grantes do patrimônio municipal.

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas pnr lei.
Faz saber que a CAmara Municipal, em sessão de 7 de ju-
nho de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1° - Os prédios escolares integran-
tes do patrimônio do Município de São Paulo, bem como
suas instalações e equipamentos, poderão ser utilizados
pela comunidade local, durante os finais - de - semana,
feriados e férias escolares, de acordo com o estabele-
cido por esta lei.

Art. 2° - A utilização pela comunidade
local fica sujeita ao critério justificado e fundamen-
tado da direção de cada escola, em comum acordo com a
Associação de Pais e Mestres.

Art. 30 - As dependências, instalações e
equipamentos da escola somente poderão ser utilizados
para o desenvolvimento de atividades de cunho esportivo,

social e cultural, bem como para cursos de alfabetização
de adultos, através de entidades representativas da co-
munidade.loCal sem fins lucrativos.

Parágrafo único - Entidades sem fins lu-
crativos sediadas na região, que necessitem de espaços
para reuniões periódicas, ou eventuais, poderão também
utilizar-se das dependências e instalações escolares,
nos períodos especificados no artigo 1°, desde que, não
conflitem com as atividades previstas neste artigo e que
solicitem prévia autorização à direção da escola.

Art. 40 - As atividades referidas no ar-=
tigo anterior serão desenvolvidas às expensas da própria
comunidade usuária.

Art.. 50 - O uso do prédio; instalações e
equipamentos da escola municipal fica condibionado A as-
sinatura.de termo de responsabilidade relativo à per-
'feita utilização e manutenção dos bens, 'a ser firmado
entre representantes da comunidade 'usuária e a direção
da escola, estabelecendo a exigência de ressarcimento
pelos danos eventualmente causados ao patrimônio pú-
blico.	 •

Art. 7° - As despesas decorrentes da exe-
cução da presente lei correrão. por conta de dotações or-
çamentárias próprias.

Art. 80 - Esta lei entrará . ,em vigor
na data de sua publicaçãb, revogadas as disposições em
contrário.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 26 de
junho	 de 1995, 442 0 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
JOSÉ ALTINO MACHADO, Secretário dos Negócios Jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Fi-
nanças
SI6LON BORGES DOS REIS, Secretário Municipal de Educação
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 26 de
junho	 de 1995.
EDEVALDÓ ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

'Art. 6° - O Executivo regulamentará a
presente lei no prazo de 90 (noventa) dias a contar de
sua vigência.

2.1 <.) 1

0
. r--
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1 Serviços 1 A Cidade 1 Compras 1 Noticias i Governo

CGE INFORMA: Chuviscos em pontos isolados da Capital.

¡Busca no portal

urr 72km 7 e 8

Prefeitura da Cidade de São Paulo 	 Page 1 of 1

Pesquisa de Legislação Municipal

Tipo: DECRETO

1
Número 368321 Ano:	 Secretaria::1 

Enviar	 Limpar

Foi encontrada 1 ocorrência

•
1. DECRETO N°: 36832

Assinatura	 Publicação
02/05/97 03/05/97, Folha 1

Ementa:

REGULAMENTA A LEI 11822,DE 26/0611995,QUE DISPOE SOBRE A UTILIZACAO DE PRE-DIOS ESCOLARES PELA COMUNIDADE,E DA
OUTRAS PROVIDENCIAS.

Ver alterações

Voltar

Prefeitura da Cidade de São Paulo 1 Expediente 1 Portai e Inclusão Digital 1 São Paulo, 25 de Junho de 2009 1 Ri Contato 1 Mapa do sita 1

•

http://www3.prefeitura.sp.gov.br/cadlem/seeretarias/negocios  juridicos/cadlem/pesqnu... 25/6/2009
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'Busca no portal 1

we 72kni *C 7 e 8

(?),(6)f))(
1

Prefeitura da Cidade de São Paulo 	 Page 1 of 1

1 Serviços 1A Cidade 1 Compras 1 Notícias 1 Governo

CGE INFORMA: Chuviscos em pontos isolados da Capital.

Pesquisa de Legislação Municipal

Alterações

DECRETO N°: 36832

D 41100/01 -ACRESCENTA PAR. UNICO AO ART. 6. DO DECRETO
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'DECRETO N0 36.832, DE 2 DE. MAIO	 DE 1997

lot

•

•Regulamenta a Lei n 0 11.822, de 26 de ju-

nho de 1995, que dispõe sobre a utiliza-
•

ção.de prédios escolares pela comunidade,
e dá outras providèncias.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas'por lei'e,s
CONSIDERANDO a necessidade de sistematizar as normas

* para a utilização dos prédios .escolares pela comunidade,
em face do estabelecido nas' Leis n0 11.229, de 26 de ju-
nho de 1992 0 no 11.277, de 12 de novembro de 1992, n°
11.822, de 26 de junho de 1995 e no Decreto n° 33.991,
de 24 de fevereiro de 1994;
CONSIDERANDO que o . gerenciamento descentralizado do
aproveitamento doe espaços ociosos das escolas garante
maior eficiência no aumento de oportunidades de difusão
de atividades educacionais, culturais e esportivas de
interesse da comunidade,

•DECRETA:. •

' Art. 1* -"Os prédiow.escolares integran-
tes do património municipal, suas instalações e equipa-
mentos poderão ser utilizados pela comunidade local, nos
dias ou períodos em que a escola apresente ociosidade, e
desde que não haja . prejuiso.- pera o funcionamento normal.
da unidede escolar ou das atividades programadas.

Art. 2° - O uso doa prédios escolares po-
dará ser permitido:

I - As entidades sem fins lucrativos re-
presentativas comunidade local, para a realização de
atividades de cunho esportivo, , socialHe cultural e de
-curaos'de alfabetização de adultos, desde que envolvam
interesse cogunitário;

II - Às entidadea sem fins lucrativos se-
diadas na região, para reuniões periódicas ou eventuais.

Parágrafo . único - A mtilização das depen-
dências do prédio escolar, de suas instalações e, equipa-
mentos fica condicionada a critérios fixados pelo Conse-
lho de Escola, em comum'acordo com a Associação'de Pais
e Mestres.

Art. 3 0 - O'pedido para utilização dos
prédios escolares, instalações ou equipamentos deverá
ser formalizado mediante requerimento dirigido pela en-
tidade interessada ao Diretor da Escola, contendo:

I - A qualificação completa do requerente
e de seu representante;.

II - A finalidade da utilização de insta-
lações e equipamentos;

O período, a data, o local e o ho-
rário inicial e final da utilização.

Parágrafo único O. requerimento será
analisado pelo Conselho de Escola, lavrando-se em ata os
motivos que fundamentam' a decisão e os critérios
estabelecidos para a utilização do bem.

Art. 4 0 -; O uso do prédio,' instalações e
equipamentos da escola municipal será autorizado pelo
Diretor da Escola, uma vez deferido C pedido na forma do
artigo 3 0 , condicionado à prévia assinatura de termo de
responsabilidade, firmado entre representantes da enti-
dade ueuária e a direção da escola, estabelecendo que:

I - As atividades desenvolvidas correrão
a expensas da entidade usuária;

II - Os representantes da usuária respon-
sabilizar-se-ão pela manutenção dos bens, bem como pela
entrega do local, após . o evento, em perfeitas condições,
inclusive de shigiene e limpeza;

III - Caso ocorram danos ao patrimônio
público, a usuária deverá ressarcir os prejuízos havi-
dos;

IV -.A linha telefônica da unidade esco-
lar não serã.cedida am hipótese.alguma, bem como outros
equipamentos que' o Conselho de Escola não considerar,
justificadamente, passíveis de empréstimo.

Art.,50 É vedada a transferência a ter-
ceiros da autorização' concedida para o evento progra-
mado.

a utilização do
lucrativos ou po-

.
entrar& em vigor
as disposições em
676, de 14 de ou-

Art. 60 - Fica vedade
prédiC'escolar por entidades com fina
liticopartidárioe.	 - •

• Are. 70 , - Ente decreto
na datada sua publicação, revogadas
contrário, em especial,' 'o Decreto n° 9.
tubro de 1971.

PREFEITURA-DO munIcfpw. DE SÃO PAULO, eos .2 de maio
de 1997, 444 0 da fundação .de São Paulo,
CELSO PIPA, PREFEITO

EDVALDO PEREIRA DE SR/TO, Secretário dos Negácios
"dicos

- 3ost ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças .
REGES PERNAMES DE OLIVEIRA, Secretário MUniCipal de
Educação...
Publicado na.Secretaria=dO Governo Municipal, em 2-, de

maio	 .de 1997.
EDEVALDO ALVES DA - SILVA,.Secretário do Governo Municipal
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